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• Em analogia à polifonia proposta por Bakhtin a partir
da análise da obra de Dostoiévski, a polifonia é
entendida aqui como multiplicidade de vozes
equipolentes (Bakhtin, 2008, p. 4 e 38-9), as quais
mantêm com as outras vozes do discurso uma relação
de absoluta igualdade como participantes de um
diálogo inconcluso (Idem, 2003, p. 348).







Contextualização
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• A pesquisa prévia (Beacco et al., 2002; Oliveira &
Pagano, 2006) indica que a polifonia (Bakhtin, 1981) é
um traço discursivo característico do gênero notícia de
popularização da ciência (PC).


• Essa característica é decorrente da presença de uma
multiplicidade de vozes nesses textos (especialistas,
representantes do governo, público) que promovem o
debate sobre ciência (Beacco et al., 2002).







Objetivos deste trabalho


1. Descrever e interpretar o modo como a polifonia é
sinalizada linguisticamente em notícias de PC;


2. Explorar as diferentes funções da polifonia para a
construção do sentido da notícia e para a construção do
gênero notícia de PC.
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CORPUS • 30 notícias de PC dos sites BBC Online International e
Scientific American


CATEGORIAS
• Discurso Direto com processo verbal em parataxe;
• Discurso Indireto com processo mental ou verbal em


hipotaxe, em uma oração projetada.


PROCEDIMENTOS


• Localizar as vozes reconhecíveis e identificáveis
(intertextualidade mostrada (Fairclough, 1992)); e


• Identificar o modo como tais vozes são referidas e quais
processos são utilizados para introduzir o discurso
reportado a fim de vislumbrar o papel/a função dessas
vozes nesses textos; e


• Realizar análise semântico-interpretativa do que é dito
pelas vozes a fim de compreender o papel/a função
dessas vozes nesses textos.


REFERENCIAL
TEÓRICO-


METODOLÓGICO


• Linguística Sistêmico-Funcional (Halliday, 1994; 2004)
• Análise sociológica do discurso (Bakhtin, 1986; 1995),
• Análise Crítica do Discurso (Fairclough, 1992; van


Leeuwen, 1996; 2008)







BBC#1  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7324555.stm
BBC#2  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7287792.stm
BBC#3  http://news.bbc.co.uk/2/hi/science/nature/7324654.stm
BBC#4  http://news.bbc.co.uk/2/hi/science/nature/4046427.stm
BBC#5 http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7319251.stm
BBC#6  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7443534.stm
BBC#7  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/6977423.stm
BBC#8  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/6483403.stm
BBC#9  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/6655221.stm
BBC#10  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/4632886.stm
BBC#11  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7445606.stm
BBC#12  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7075511.stm
BBC#13  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7208941.stm
BBC#14  http://news.bbc.co.uk/2/hi/uk_news/england/7317745.stm
BBC#15  http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7380567.stm
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Notícias coletadas no site BBC Online International



http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7324555.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7287792.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/science/nature/7324654.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/science/nature/4046427.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7319251.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7443534.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/6977423.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/6483403.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/6655221.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/4632886.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7445606.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7075511.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7208941.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/uk_news/england/7317745.stm�

http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7380567.stm�





SCIAM#1 http://www.sciam.com/article.cfm?id=when-it-comes-to-photosynthesis-plants-
perform-quantum-computation
SCIAM#2 http://www.sciam.com/article.cfm?id=whole-lotta-shakin-on-ast
SCIAM#3 http://www.scientificamerican.com/article.cfm?id=bioelectricity-versus-biofuel
SCIAM#4 http://www.sciam.com/article.cfm?id=growing-prostate-glands-from-stem-cells
SCIAM#5 http://www.sciam.com/article.cfm?id=mathematics-point-the-w
SCIAM#6 http://www.sciam.com/article.cfm?id=a-tale-of-two-exoplanets-one-incredibly-
hot-the-other-extremely-windy
SCIAM#7 http://www.sciam.com/article.cfm?id=genetically-modified-crops-survive-
weed-whacking-herbicide
SCIAM#8 http://www.sciam.com/article.cfm?id=is-the-out-of-africa-theory-out
SCIAM#9 http://www.sciam.com/article.cfm?id=did-sesame-street-have-it-right
SCIAM#10  http://www.sciam.com/article.cfm?id=that-flu-you-caught-it-ca
SCIAM#11 http://www.sciam.com/article.cfm?id=monkey-think-robot-do
SCIAM#12 http://www.sciam.com/article.cfm?id=new-study-links-exercise-to-longevity
SCIAM#13 http://www.sciam.com/article.cfm?id=wireless-energy-lights-bulb-from-seven-
feet-away
SCIAM#14 http://www.sciam.com/article.cfm?id=cave-speak-did-neandertal
SCIAM#15 http://www.sciam.com/article.cfm?id=is-human-growth-hormone-t 8
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Notícias coletadas no site Scientific American



http://www.sciam.com/article.cfm?id=when-it-comes-to-photosynthesis-plants-perform-quantum-computation�

http://www.sciam.com/article.cfm?id=when-it-comes-to-photosynthesis-plants-perform-quantum-computation�

http://www.sciam.com/article.cfm?id=whole-lotta-shakin-on-ast�

http://www.scientificamerican.com/article.cfm?id=bioelectricity-versus-biofuel�

http://www.sciam.com/article.cfm?id=growing-prostate-glands-from-stem-cells�
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http://www.sciam.com/article.cfm?id=genetically-modified-crops-survive-weed-whacking-herbicide�

http://www.sciam.com/article.cfm?id=genetically-modified-crops-survive-weed-whacking-herbicide�
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http://www.sciam.com/article.cfm?id=that-flu-you-caught-it-ca�

http://www.sciam.com/article.cfm?id=monkey-think-robot-do�
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http://www.sciam.com/article.cfm?id=wireless-energy-lights-bulb-from-seven-feet-away�

http://www.sciam.com/article.cfm?id=wireless-energy-lights-bulb-from-seven-feet-away�

http://www.sciam.com/article.cfm?id=cave-speak-did-neandertal�

http://www.sciam.com/article.cfm?id=is-human-growth-hormone-t�





Resultados e discussão: as vozes identificadas


• As vozes reconhecíveis e identificáveis podem ser
agrupadas em 4 posições enunciativas (Beacco, et a.,
2002):
1. pesquisador responsável pelo estudo reportado;
2. pesquisador colega/técnico no assunto 
reportado/instituição ligada ao assunto reportado;
3. governo; e 
4. público


9


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER







10


Texto Pesquisador Pesquisador
colega/


Técnico/
Instituição


Governo Público TOTAL


BBC#1 + + + 3
BBC#2 + + 2
BBC#3 + + 2
BBC#4 + + + + 4
BBC#5 + + 2
BBC#6 + + 2
BBC#7 + + 2
BBC#8 + + 2
BBC#9 + + 2


BBC#10 + + 2
BBC#11 + + 2
BBC#12 + + 2
BBC#13 + + 2
BBC#14 + + 2
BBC#15 + + + 3


Textos BBC
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Texto Pesquisador Pesquisador
colega/


Técnico/
Instituição


Governo Público TOTAL


SCIAM#1 + 1
SCIAM#2 + + 2
SCIAM#3 + + + 3
SCIAM#4 + + + 3
SCIAM#5 + + 2
SCIAM#6 + + 2
SCIAM#7 + 1
SCIAM#8 + + 2
SCIAM#9 + + 2


SCIAM#10 + + + 3
SCIAM#11 + 1
SCIAM#12 + 1
SCIAM#13 + + 2
SCIAM#14 + + 2
SCIAM#15 + + 2


Textos SCIAM







A distribuição das vozes nos textos


• Todos os textos do corpus apresentam a posição
enunciativa de pesquisador responsável pelo estudo.


• A posição enunciativa de pesquisador
colega/técnico/instituição também é bastante recorrente,
uma vez que foi identificada em 25 de um total de 30
textos.


• Em menor proporção, aparecem as posições do governo
(em sete textos) e do público (em apenas um texto).
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Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


PESQUISADOR


Coletivização The staff/researchers; The University of Chicago team
Generalização Experts; Researchers
Objetificação
(metonímica)


Research, paper; The Journal Nature Genetics


Funcionalização +
Nomeação


Researcher Dr Sarah Palmer, space researcher Daniel
Scheeres of the University of Michigan at Ann Arbor


Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


PESQUISADOR
COLEGA/
TÉCNICO/


INSTITUIÇÃO


Coletivização Home birth advocates; GM opponents
Generalização Experts
Objetificação
(metonímica)


Guidance from the National Institute for Health and 
Clinical Excellence (NICE) in 2001; The Royal College 
of Midwives


Funcionalização A spokesman for the British Medical Association


Nomeação Dame Karlen


Funcionalização +
Nomeação


Dr Hugo, a neuroscientist from University College
LondonSpiers


DADOS: a referenciação das vozes
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Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


GOVERNO


Objetificação
(referência à 
instituição)


English Nature; The European Union


Funcionalização A spokesperson for the Department of Health
A spokesman for NHS Connecting for Health


Funcionalização +
Nomeação


Dominic Harrison, deputy regional director of
public health in North West
Environment Secretary Margaret Beckett


Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


PÚBLICO Agregação More than half of Britons who took part in the “GM 
Nation” survey last year


A referenciação das vozes nos textos







A referenciação das vozes nos textos
• As posições enunciativas de pesquisador e pesquisador
colega/técnico/instituição recebem mais destaque nos textos
pelo modo como são referenciadas ao longo do texto
(funcionalização + nomeação, funcionalização e nomeação) e
pelo número de vezes em que são mencionadas nesses textos.


• A análise da referenciação das vozes corrobora os dados de van
Leeuwen (2008, p. 45), uma vez que a funcionalização e a
nomeação foram utilizadas na referência a atores sociais que têm
um alto prestígio social, como os pesquisadores responsáveis
pelo estudo, os pesquisadores colegas e os representantes do
governo que exercem uma função de destaque na instituição
onde trabalham.
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Os processos utilizados para introduzir as vozes
• 274 processos (ocorrências) são utilizados para introduzir as
vozes de diferentes atores. Deste total, 242 são verbais.
• Dos processos verbais, o say é o mais utilizado (162
ocorrências, num total de 242). No entanto, há outros tipos de
processos verbais que introduzem essas vozes, os quais podem
ser divididos, conforme Halliday (1994, p. 252), em :
1) verbos específicos para declarações e perguntas;
2) verbos combinados ao verbo say com algum elemento
circunstancial; e
3) verbos com conotações variadas.
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Os processos utilizados para introduzir as vozes
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TIPOS DE 
PROCESSOS


EXEMPLOS TOTAL


Verbos específicos 
para declarações e 
perguntas


announce (3), make claims (1), note (10), 
point (to) (2), report (10), reveal (1), show 
(9), suggest (8) e tell (5)


Verbos combinados 
ao verbo say com 
algum elemento 
circunstancial


add (say in addition) (9), explain (say in 
explanation) (5), predict (say in advance) (1), 
promise (say in compromise) (1), 
recommend (say positively) (1), stress (say 
emphatically) (1), warn (say undesirable 
consequences) (4) e welcome (1)


23


Verbos com 
conotações variadas


argue (2) e write (6) 8


Halliday (1994, p. 252)


49







Os processos utilizados para introduzir as vozes


• Os verbos combinados ao verbo say com algum elemento
circunstancial (por exemplo, explain, predict, promise)
possibilitam vislumbrar o papel/a função dessas vozes nos
textos. Já os verbos específicos para declarações e perguntas e os
verbos com conotações variadas projetam a análise do papel/da
função dessas vozes principalmente para o que é dito (análise
semântica e interpretativa).
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Os processos utilizados para introduzir as vozes


• A pluralidade de vozes também é introduzida por processos
mentais e relacionais.
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TIPOS DE 
PROCESSOS


EXEMPLOS TOTAL


Mentais admit (1), agree (3), believe (4), concede 
(1), conclude (2), estimate (1), find (10) e 
speculate (3)


Relacionais have (a more blunt assessment) (1), 
indicate (4) e is (optimistic/sceptical) (2)


7


25







Os processos utilizados para introduzir as vozes


• A análise realizada aponta que é principalmente o fato
desses processos estarem acompanhados de DD ou DI que
os converte em introdutores de discurso relatado
(Maingueneau, 2008, p. 144), e não o fato de serem
processos verbais ou mentais.
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A função das vozes nos textos
1. Pesquisador responsável pelo estudo:
a) Apresenta implicações da pesquisa popularizada
BBC#3 But Tina D'Hertefeldt believes legislators do need to take note 
of her findings. "What we are saying is they also need to take into 
account the temporal aspect," she said.
b) Apresenta limitações da pesquisa popularizada 
BBC#1 However, the authors conceded that the actual data about 
transfers was taken from a multitude of studies and was inevitably 
inconsistent.
c) Apresenta resultados da pesquisa popularizada
BBC#4 [lead] GM crops are no more harmful to the environment than 
conventional plant varieties, a major UK study has found.
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A função das vozes nos textos
1. Pesquisador responsável pelo estudo:
d) Explica resultados da pesquisa popularizada
SCIAM#1 "We always thought of it as hopping through the system, the 
same way that you or I might run through a maze of bushes," Engel 
explains. "But, instead of coming to an intersection and going left or 
right, it can actually go in both directions at once and explore many 
different paths most efficiently."
e) Faz advertências a partir dos resultados da pesquisa popularizada
BBC#2 She [Dr Sarah Palmer] also warned that failing to take 
prescribed medication raised the risk that HIV could begin to develop 
resistance, rendering future treatment less effective.
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A função das vozes nos textos
2. Pesquisador colega/técnico/instituição:
a) Apresenta implicações da pesquisa popularizada
SCIAM#5 "It's very universal. It will touch everything" in materials 
design, says mathematician David Kinderlehrer of Carnegie Mellon 
University in Pittsburgh, who studies materials. He predicts it may 
lead to longer lasting, more efficient materials for everything from 
airplane wings to nuclear reactors to microprocessors.
b) Acrescenta informações sobre o assunto da pesquisa popularizada 
BBC#1 In the 11-year period studied, sixty-five babies died after their 
mothers were transferred to hospital out of a total of 10,752. Childbirth 
in the UK, experts stress, remains very safe.
c) Apresenta limitações da pesquisa popularizada 
BBC#1 Home birth advocates say the study does not consider women 
who develop problems in hospital. And the deaths of babies numbered 
just 65, from 10,752 cases.
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A função das vozes nos textos
2. Pesquisador colega/técnico/instituição:
d) Avalia a pesquisa popularizada
BBC#2 Mary Lima, a treatment advisor at the HIV charity Terrence Higgins 


Trust, said: "This study only highlights the complexity of HIV and why it's 
so difficult for us to find a cure.”


e) Explica o objetivo da pesquisa popularizada
BBC#2 Keith Alcorn, of the HIV information service NAM, said scientists were 


looking at approaches to treatment that could flush out HIV from cells.
f) Interpreta os resultados da pesquisa popularizada 
BBC#3 No GM crop has been found to endure so long; and critics say it shows 


that genetically modified organisms cannot be contained once released. 
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A função das vozes nos textos
3. Governo:
a) Apresenta implicações da pesquisa popularizada 
SCIAM#4 Kathleen Kelly, a cancer biologist at NCI, is optimistic that 
the work will enhance understanding of the basic mechanism of the 
disease.
b) Avalia a pesquisa popularizada
BBC#1 A spokesperson for the Department of Health said: "The 
department welcomes this article, whose findings will add to the much 
larger and more detailed study we have already commissioned on 
safety of place of birth."
c) Faz anúncios relacionados à pesquisa popularizada
BBC#4 Following the FSE results, Environment Secretary Margaret 
Beckett announced that companies wishing to bring GM crops into the 
UK would have to go through a long approval process.
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A função das vozes nos textos
4. Público:
a) Opina sobre o assunto da pesquisa popularizada
BBC#4 More than half of Britons who took part in the "GM Nation" 
survey last year said GM crops should never be introduced in the UK
under any circumstances.
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Algumas considerações
• Os resultados confirmam a presença de uma multiplicidade de
vozes para expor publicamente a opinião de uma diversidade de
atores sobre o assunto reportado, conforme já apontado por
Beacco et al. (2002, p. 283).
• As vozes são introduzidas por meio de processos mentais,
verbais e relacionais associados ao Discurso Direto ou Discurso
Indireto. No entanto, a análise demonstrou que são mais
recorrentemente sinalizadas pelo processo verbal say associado
ao Discurso Direto.
• As posições enunciativas de pesquisador e
pesquisadorcolega/técnico/instituição recebem maior destaque
nos textos pelo modo como são referenciadas
(funcionalização+nomeação), pelo número de vozes associadas a
tais posições e pela função que exercem nesses textos.
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METÁFORAS DA POPULARIZAÇÃO 
DA CIÊNCIA: UM ESTUDO DAS 


METÁFORAS DA BBC NEWS 
INTERNATIONAL


Apresentadora: Rogéria Lourenço dos Santos
Orientadora: Désirée Motta-Roth (CNPq)


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação
Programa de Pós-graduação em Letras


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA







Objetivos:


• verificar em que medida as metáforas lexicais
são utilizadas nas notícias de PC;


• verificar em que parte da oração as metáforas
aparecem com maior frequência (participante;
processo; circunstâncias);


• analisar o propósito das metáfora lexicais nas
notícias de PC.
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Perguntas de pesquisa:


• Em que medida as metáforas são utilizadas nas
notícias de PC?


• Essas metáforas são, de fato, usadas para
simplificar conceitos e noções científicas para o
público leigo? Se não, qual a função das
metáforas no gênero notícia de PC?
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Conceitos-chave:


• Metáfora: o uso alternativo de um lexema, que varia em relação à sua
forma congruente (TAVERNIERS, 2006, p. 10-11). É utilizada na PC
para didatizar a linguagem científica (LEIBRUDER, 2000; GOMES,
2000; COLUSSI, 2002).


• Metonímia: palavra “empregada no lugar de outra que sugere, ou
seja, em vez de uma palavra emprega-se outra com a qual tenha
qualquer relação por dependência de ideia”. (CHERUBINE, 1989, p.
46).


• Personificação: “faz o seres inanimados ou irracionais agirem e
sentirem como humanos”. (CHERUBINE, 1989, p. 52).
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Metodologia:


• transitividade das orações principais e projetadas;


• verificação de incongruências lexicais com base na:


a) relação de semelhança expressa por exemplificação ou representação de
uma coisa por outra, caracterizando-a, portanto, como uma metáfora
propriamente dita;


b) referência de uma coisa por outra relacionada a ela, caracterizando-a
como metonímia;


c) “humanização” de objetos e seres tipicamente não-humanos,
caracterizando-a como personificação.
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Ocorrência de metáforas nas orações principais e projetadas das notícias da 
BBC 
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Ocorrência de metáforas lexicais nas orações principais
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Ocorrência de metáforas lexicais nas orações projetadas
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Notícias da BBC News


Orações principais Orações projetadas


20,32% construções metafóricas 30,41% construções metafóricas


Incidência de construções 
metafóricas nos processos: 
relacionais (29 orações), 
verbais (15 orações),
materiais (14 orações),
mentais (14 orações),
comportamentais (2 orações),
existencial (0 oração).


Incidência de construções 
metafóricas nos processos: 
relacionais (33 orações), 
materiais (25 orações), 
mentais (7 orações),
verbais (4 orações),
comportamentais (2 orações), 
existenciais (2 orações).


18 metáforas
55 metonímias
49 personificações


43 metáforas
33 metonímias
42 personificações







Conclusões parciais:


• Construções metafóricas mais concentradas nas orações projetadas.


• Metáforas propriamente ditas mais frequentes nas orações projetadas.


• Metonímias mais frequentes nas orações principais.


• A metáfora não parece ser utilizada com o objetivo de didatizar a
linguagem científica, pois raramente explica/simplifica conceitos;


• No todo, as incongruências lexicais mais comuns são caracterizadas
por metonímias e personificações de:


a) instituições governamentais, acadêmicas e beneficentes, bem como de
hospitais;


b) pesquisas, estudos, relatórios, resultados e projetos.
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Objetivos:


• verificar em que medida as metáforas lexicais
são utilizadas nas notícias de PC;


• verificar em que parte das notícias as metáforas
aparecem com maior frequência;


• analisar o propósito das metáfora lexicais nas
notícias de PC.
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Perguntas de pesquisa:


• Em que medida as metáforas são utilizadas
nas notícias de PC?


• Essas metáforas são usadas para simplificar
conceitos e noções científicas para o público
leigo? Senão, qual a função das metáforas no
gênero notícia de PC?
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Conceitos-chave:


• Metáfora: uso alternativo de um lexema, que
varia em relação à sua forma congruente
(TAVERNIERS, 2006, p. 10-11). Expressa uma “relação
de similaridade entre duas palavras ou
expressões, como uma comparação implícita,
sem a presença do elemento comparativo (o que
a diferencia do símile ou comparação, em que
este elemento comparativo está presente)”
(GARCIA, 2008).
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Conceitos-chave:


Metáfora:


É utilizada na PC para didatizar a linguagem científica
(LEIBRUDER, 2000; GOMES, 2000; COLUSSI, 2002).


“É como se o movimento de fonte ‘esticasse’ a onda.”
“É essa ‘inundação’ química a causa principal da indescritível euforia
dos enamorados.” (LEIBRUDER, p. 245)


Vaccines have accomplished near miracles in the fight against
infectious disease.
In the body defenses mistakenly attack normal, uninfected tissues… 
(COLUSSI, 2002)
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Conceitos-chave:


• Metonímia: “pode ser definida como uma relação de
contigüidade, de aproximação, em que parte do
conteúdo semântico de uma palavra ou expressão, ou
um conteúdo semântico associado a esta palavra ou
expressão, é relacionado a outra palavra ou expressão,
também numa comparação implícita, só que parcial
(entre um todo significativo e um traço significativo de
outro todo significativo), ou numa relação de
substituição comparativa, em que um traço
significativo de uma palavra ou expressão representa
toda a palavra ou expressão.” (GARCIA, 2008)
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Conceitos-chave:


• Metonímia: pode ser classificada em tipos: parte pelo
todo (“Cabeças pensantes tentam encontrar a solução”);
instituição pelos responsáveis (“Estou aguardando a
ação da Justiça”) ; marca pelo produto, etc. (LAKOFF &
JOHNSON, 1980; GARCIA, 2008).


• É utilizada para mostrar a relevância de algo (LAKOFF &
JOHSON, 1980; PAPAFRAGOU, 2003).


“O The Times ainda não chegou à entrevista coletiva”
(LAKOFF & JOHNSON, 1980, p. 36)
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Conceitos-chave:


• Personificação: “faz o seres inanimados ou 
irracionais agirem e sentirem como humanos” 
(CHERUBINE, 1989, p. 52).


• “English Nature, the UK government's independent
wildlife advisor, said it found nothing to cheer in the
Bright results.” (BBC#4) (BRASIL et alli, 2008)
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Metodologia


• transitividade das orações principais e projetadas;


• verificação de incongruências lexicais com base 
na: 
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a) relação de semelhança (metáfora
propriamente dita) expressa por
exemplificação ou representação de uma
coisa por outra, como em “Um mar de
gente já foi contaminada pela gripe suína”,
em que o termo “mar” exemplifica “uma
grande quantidade”.
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b) alusão a uma coisa por outra relacionada a ela
(metonímia) por uma relação de contigüidade, em
que um termo é usado por outro, a fim de
ressaltar uma de suas características mais
relevantes, como em “O Ministério da Saúde
tomará as providências necessárias”, em que
“Ministério da Saúde” refere-se às pessoas
responsáveis por elaborarem e manterem as
políticas públicas relacionadas à saúde.
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c) atribuição de qualidades e ações tipicamente
humanas a entidades não humanas
(personificação), como em “O periódico
publicou o artigo recentemente”, em que o
termo “periódico” está personificado, uma
vez que só um ser humano, no caso, um
pesquisador, pode publicar um artigo.
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Ocorrência de metáforas nas orações principais e projetadas das notícias 
das SCIAM
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Ocorrência de metáforas lexicais nas orações principais
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Ocorrência de metáforas lexicais nas orações projetadas
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Notícias da Scientific American
Orações principais Orações projetadas


18,42% construções metafóricas 36,05% construções metafóricas


Incidência de construções 
metafóricas nos processos: 
materiais (36 orações), 
relacionais (28 orações),
verbais (6 orações),
mentais (3 orações),
comportamentais (2 orações),
existencial (0 oração).


Incidência de construções 
metafóricas nos processos: 
materiais (35 orações), 
relacionais (32 orações), 
mentais (10 orações),
existenciais (4 orações),
verbais (3 orações),
comportamentais (0 orações).


57 metáforas
18 metonímias
18 personificações


73 metáforas
11 metonímias
12 personificações







Exemplos de orações principais com construções metafóricas
Processos materiais:


Ex. SCIAM#7


Ex.: SCIAM#10
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this success has sown the seeds of its own destruction 


Ator Material Meta 


Two recent 
discoveries


have 
shed


new light on the source of diversity in 
the human population.


Ator Material Escopo Circunstância: 
intensificação: local: lugar







Exemplos de orações principais com construções metafóricas
Processos relacionais:


Ex. SCIAM#4


Ex.: SCIAM#12
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The big 
question


is whether there really is water on Gliese 
581 c's surface, which requires that its 
surface be solid.


Identificado Relacional Intensivo 
Identificador


Identificador


The genes—
Oct 3/4, Sox2, 
c-Myc and 
Klf4—


are molecular switches called transcription 
factors, which activate other genes in series 
like a power strip.


Identificado Relacional 
Intensivo 
Identificador


Identificador







Exemplos de orações principais com construções metafóricas
Processos verbais:


Ex. SCIAM#4


Ex.: SCIAM#12
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a new study says there's zero scientific evidence that 
growth hormones are any more effective 
at turning back the clock than tap water 
or snake oil. 


Dizente Verbal Or. Projetada


British 
newspapers


reported that Ian Wilmut, the University of Edinburgh biologist who led the team that 
in 1997 cloned Dolly the sheep, is getting out of the cloning business in 
light of the new findings, which seem to offer researchers a likely new 
source of stem cell lines for basic research that could one day lead to new 
treatments and perhaps cures for spinal injuries, diabetes and debilitating 
disorders such as multiple sclerosis and Parkinson's disease.


Dizente Verbal Or. Projetada







Exemplos de orações principais com construções metafóricas
Processos mentais:


Ex. SCIAM#6


Ex.: SCIAM#10
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New studies of two 
exoplanets


find that one keeps its hot side excruciatingly 
hot and the other may be stirred by 5,000 
mph winds


Experienciador Mental Or. Projetada


Two research 
efforts


have 
determined


DNA recombination mechanisms that 
underlie population diversity, how it happens 
and where in the genetic code it occurs


Experienciador Mental Fenômeno 







Exemplos de orações principais com construções metafóricas
Processos comportamentais:


Ex. SCIAM#1


Ex.: SCIAM#9
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The particles of energy are behaving like waves


Comportante Comportamental Cirunstância: intensificação: 
maneira: comparação


that brain 
region


also responded more quickly to the stimuli.


Comportante Comportamental Circunstância: intensificação: modo: 
comparação







Exemplos de orações projetadas com construções metafóricas
Processos materiais:


Ex. SCIAM#1


Ex.: SCIAM#3
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it [energy flow] (can) explore many different paths


Ator Material Meta 


By increasing the 
performance to the 
levels we've raised 
them,


you 're really raising the hopes that 
this is commercial


Ator Material Meta 







Exemplos de orações projetadas com construções metafóricas
Processos relacionais:


Ex. SCIAM#1


Ex.: SCIAM#3
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Itokawa is a natural laboratory 


Identificado Relacional Intensivo 
Identificador


Identificador


it could be the killer technology


Identificado Relacional Intensivo 
Identificador


Identificador







Exemplos de orações projetadas com construções metafóricas
Processos mentais:


Ex. SCIAM#1


Ex.: SCIAM#4
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We see very strong evidence for a wavelike 
motion of energy through these 
photosynthetic complexes


Experienciador Mental Fenômeno 


Observations by 
the Hubble or 
Spitzer space 
telescopes


may 
resolve


the question once and for all in 
coming months


Experienciador Mental Fenômeno Circunstância: 
intensificação: 
localização: tempo







Exemplos de orações projetadas com construções metafóricas
Processos verbais:


Ex. SCIAM#3


Ex.: SCIAM#6
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The very fact
that it has 
color


is telling you this thing is not working 
as well as it should


Dizente Verbal Receptor Or. Projetada


time will tell if such strong winds are 
also typical


Dizente Verbal Verbiagem







Exemplos de orações projetadas com construções metafóricas
Processos existenciais:


Ex. SCIAM#8


Ex.: SCIAM#9
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there were three major waves of migration from Africa to Europe: the first 
occurring about two million to 1.5 million years ago during the 
late Pliocene and early Pleistocene epochs; a second during 
the mid Pleistocene, roughly one million to 500,000 years ago; 
and ending with the spread of modern humans, 50,000 to 
30,000 years in the past


Existencial Existente


There’s been a gap between anecdotal observations and the 
science behind [the phenomenon]


Existencial Existente







Conclusões parciais:


• Construções metafóricas mais concentradas nas orações
projetadas.


• Metáforas propriamente ditas são mais frequentes do que
metonímias e personificações.


• A metáfora parece ser utilizada com o objetivo de
simplificar a linguagem científica.
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METÁFORAS DA POPULARIZAÇÃO 
DA CIÊNCIA: UM ESTUDO DAS 


METÁFORAS DA BBC NEWS E DA 
SCIENTIFIC AMERICAN


Apresentadora: Rogéria Lourenço dos Santos
Orientadora: Désirée Motta-Roth


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação
Programa de Pós-graduação em Letras


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA







Objetivos:


• verificar em que medida as metáforas lexicais
são utilizadas nas notícias de PC;


• verificar em que parte das notícias as metáforas
aparecem com maior frequência;


• analisar o propósito das metáfora lexicais nas
notícias de PC.
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Perguntas de pesquisa:


• Em que medida as metáforas são utilizadas
nas notícias de PC?


• Essas metáforas são usadas para simplificar
conceitos e noções científicas para o público
leigo? Senão, qual a função das metáforas no
gênero notícia de PC?
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Justificativa


Visamos a colaborar:


1. mais imediatamente, para as pesquisas da área de
Estudos Lingüísticos desenvolvidas no GT LabLeR
da Linha de Pesquisa “Linguagem no contexto
social”, do Programa de Pós-graduação em Letras
da UFSM; e


2. mais amplamente, para pesquisadores e
professores de inglês instrumental (ESP) com foco
em leitura e escrita.
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Conceitos-chave:


Metáfora: uso alternativo de um lexema, que varia em 
relação à sua forma congruente (TAVERNIERS, 
2006, p. 10-11). 


Expressa uma “relação de similaridade entre duas
palavras ou expressões, como uma comparação
implícita” (GARCIA, 2008).







Conceitos-chave [continuação]:


Metáfora:


É utilizada na PC para didatizar a linguagem científica
(LEIBRUDER, 2000; GOMES, 2000; COLUSSI, 2002).


1. “É como se o movimento de fonte ‘esticasse’ a onda.”
2. “É essa ‘inundação’ química a causa principal da indescritível
euforia dos enamorados.” (LEIBRUDER, p. 245)
3. “Vaccines have accomplished near miracles in the fight against
infectious disease.”
4. “In the body defenses mistakenly attack normal, uninfected 
tissues…” (COLUSSI, 2002)
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Conceitos-chave:


• Metonímia: “pode ser definida como uma relação de
contigüidade, de aproximação, em que parte do
conteúdo semântico de uma palavra ou expressão, ou
um conteúdo semântico associado a esta palavra ou
expressão, é relacionado a outra palavra ou expressão,
também numa comparação implícita, só que parcial
(entre um todo significativo e um traço significativo de
outro todo significativo), ou numa relação de
substituição comparativa, em que um traço
significativo de uma palavra ou expressão representa
toda a palavra ou expressão.” (GARCIA, 2008)
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Conceitos-chave [continuação]:


• Metonímia: pode ser classificada em tipos: parte pelo
todo (“Cabeças pensantes tentam encontrar a solução”);
instituição pelos responsáveis (“Estou aguardando a
ação da Justiça”); marca pelo produto, etc. (LAKOFF &
JOHNSON, 1980; GARCIA, 2008).


• É utilizada para mostrar a relevância de algo (LAKOFF &
JOHNSON, 1980; PAPAFRAGOU, 2003).


“O The Times ainda não chegou à entrevista coletiva”
(LAKOFF & JOHNSON, 1980, p. 36)
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Conceitos-chave:


• Personificação: “faz o seres inanimados ou
irracionais agirem e sentirem como humanos”
(CHERUBINE, 1989, p. 52).


“English Nature, the UK government's independent
wildlife advisor, said it found nothing to cheer in the
Bright results.” (BBC#4) (BRASIL et alli, 2008)
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Metodologia


Corpus: 15 notícias de PC da BBC News International e 15
da Scientific American.


Critério para a seleção do corpus (MOTTA-ROTH, 2007):
a) escritos para uma audiência não-especialista ou leiga;
b) disponíveis on-line, devido à gratuidade e acessibilidade;
c) retirados de publicações de língua inglesa;
d) publicados, preferencialmente, entre 2004 e 2007, por


serem os mais recentes;
e) com foco nos PCNs – de ciência e tecnologia (Brasil,


1997b), de saúde e meio ambiente (Brasil, 1997c, 1997d).
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Metodologia [continuação]


Procedimentos:


1. análise da transitividade;


2. identificação de incongruências no fraseado, ou seja, de usos não-
literais de termos e expressões;


3. classificação das incongruências com base na:
a) relação de semelhança expressa por exemplificação ou representação


de uma coisa por outra (metáfora propriamente dita), como em “Um
mar de gente já foi contaminada pela gripe suína”, em que o termo
mar exemplifica “uma grande quantidade”.
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Metodologia [continuação]


3. classificação das incongruências com base na [continuação] :


b) alusão a uma coisa por outra relacionada a ela por uma relação de
contiguidade (metonímia), em que um termo é usado por outro, a fim
de ressaltar uma de suas características mais relevantes, como em
“O Ministério da Saúde tomará as providências necessárias”, em que
Ministério da Saúde refere-se às pessoas responsáveis por
elaborarem e manterem as políticas públicas relacionadas à saúde;


c) atribuição de qualidades e ações tipicamente humanas a entidades não
humanas (personificação), como em “O periódico publicou o artigo
recentemente”, em que o termo periódico está personificado, uma vez
que só um ser humano, no caso, um pesquisador, pode publicar um
artigo.
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Resultados parciais
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BBC News International


97 or. metonímias Or. Princ.: 58
Or. Projet.: 39


89 or. personificações Or. Princ.: 49
Or. Projet.: 40


54 or. metáforas Or. Princ.: 17
Or. Projet.: 37


Scientific American


120 or. metáforas Or. Princ.: 52
Or. Projet.: 68


31 or. personificações Or. Princ.: 20
Or. Projet.: 11


30 or. metonímias Or. Princ.: 18
Or. Projet.: 12







Exemplo de metonímia na oração principal da BBC
Ex.1: BBC#1


Exemplo de metonímia na oração projetada da BBC
Ex.2: BBC#13
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a study says there may be serious risks for the baby 
when mothers who chose a home birth are 
transferred to hospital 


Dizente Verbal Or. Projetada


the research did offer a theory as to why breastfeeding might 
be beneficial in humans


Ator Material Escopo


Pesquisa pelo 
pesquisador


Pesquisa pelo 
pesquisador







Exemplo de personificação na oração principal da BBC
Ex.3: BBC#14


Exemplo de personificação na oração projetada da BBC
Ex.4: BBC#4


15


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER


The report also found that poor children were 45% more likely to 
be violent after drinking than children in 
affluent areas. 


Experienciador Mental Or. Projetada


These 
experiments


show that, practically, it will be very difficult to 
grow GM with non-GM - the issue of co-
existence


Identificado Relacional 
Intensivo 
Identificador


Identificador







Exemplo de metáfora na oração principal da BBC
Ex.5: BBC#2


Exemplo de metáfora na oração projetada da BBC
Ex.6: BBC#5
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We need to attack the virus at all stages
Ator Material Meta Circunstância: intensificação: localização: 


tempo


Research into the genetic 
links to bowel cancer


is one of the most groundbreaking and
potentially fruitful areas of identifying 
specific populations who might be at 
increased risk of the disease, including 
in Europe


Identificado Relacional Intensivo 
Atributivo


Identificador


Campo 
semântico 
da guerra


Campo 
semântico da 


agricultura







Exemplo de metáfora na oração principal da SCIAM
Ex.7: SCIAM#7


Exemplo de metáfora na oração projetada da SCIAM
Ex.8: SCIAM#9
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But this success has sown the seeds of its own destruction 
Ator Material Escopo


it [what you do with 
your senses]


tunes your sensory apparatus


Ator Material Escopo


Campo 
semântico 


da 
agricultura


Campo 
semântico da 


música







Exemplo de personificação na oração principal da SCIAM


Ex.9: SCIAM#15


Exemplo de personificação na oração projetada da SCIAM


Ex.10: SCIAM#6
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a new 
study


says there's zero scientific evidence that growth 
hormones are any more effective at turning 
back the clock than tap water or snake oil.


Dizente Verbal Or. Projetada


time will tell if such strong winds are also typical


Dizente Verbal Verbiagem







Exemplo de metonímia na oração principal da SCIAM
Ex.11: SCIAM#9


Exemplo de metonímia na oração projetada da SCIAM
Ex.12: SCIAM#9
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A new 
study


shows music instruction may improve language-
processing skills by altering the brain stem


Identificado Relacional Intensivo 
Identificador


Identificador


This article is helping fill that gap by further elucidating the 
mechanistic changes music instruction 
can bring about in the brain


Ator Material Escopo


Pesquisa pelo 
pesquisador


Pesquisa pelo 
pesquisador
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Conclusões parciais


Metáforas: 


- mais presentes nas orações projetadas;


- mais presentes na SCIAM;


- fazem referência a campos semânticos variados (guerra,
agricultura, engenharia, astronomia, música, esporte,
caça) e à collocations (have shed new light, raise the
hopes, at work).


- simplifica a linguagem da ciência em si, o modo como a
ciência é divulgada, e não conceitos específicos.
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Conclusões parciais


Metonímias: 


- mais frequentes nas orações principais;


- maior ocorrência na BBC;


- tipos mais comuns: “Pesquisa pelo pesquisador” e
“Instituição pelos responsáveis”;


- dão destaque a pesquisas, projetos, relatórios e a
instituições de pesquisa, governo e outras instituições,
colocando-os na posição de agentes criadores e
propagadores do conhecimento.
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Conclusões parciais


Personificações: 


- mais recorrentes nas orações principais;


- mais frequentes na BBC;


- apresentam como processos mais comuns “descobrir”,
“mostrar” e “dizer”;


- geralmente ocorrem concomitante às metonímias;


- reduzem a extensão das orações ao darem habilidades
humanas a seres inanimados.
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V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER -


Análise de gêneros de 
popularização da ciência na 


Tânia Maria Moreira (Doutoranda )


Désirée Motta-Roth (Orientadora)


popularização da ciência na 
mídia jornalística local, 
estadual e regional







Apresentação


Recontextualização da ciência
acadêmica para o público não
especialista







Introdução


Nos Estados Unidos, a TV ocupa o primeiro lugar no ranking de fontes de
informações de ciência e tecnologia, seguida pelos jornais diários (National
Science Foundation, 2004). Cenário similar é registrado em países europeus
(Eurobarometer, 2001; Wellcome Trust, 2000), na Austrália (Biotechnology Australia,
2001) e na China (Hepeng, 2006). Da mesma forma, duas pesquisas brasileiras
sugerem resultados semelhantes: um estudo qualitativo realizado com jovens


Pressuposto


sugerem resultados semelhantes: um estudo qualitativo realizado com jovens
brasileiros do Rio de Janeiro (Massarani, 2001) e um estudo de caso sobre o
conhecimento da população sobre dengue em Maranhão (Gonçalves Neto et al,
2006).


Há poucos estudos sobre jornais e textos de divulgação de informações de
ciência e tecnologia. (MASSARANI E BUYS , 2007)


Carência de informações sobre estudos dos gêneros veiculados no jornal e
apontava a necessidade de os estudiosos realizarem estudos analíticos, descritivos e
interpretativos (BONINI, 2003 e 2005)







1. Com que freqüência um


jornal local, regional e


2. Como se configuram


retoricamente esses textos?


Questões de investigação


nacional divulgam textos


de PC sobre informática?


3. Como se caracterizam os contextos atrelados aos textos de


PC identificados?







Popularização da ciência - REIS, 2002; MÜELLER,
2002 e BUENO, 2009.


Sociorretórica (Identificar atos retóricos e


Referenciais teóricos


Sociorretórica (Identificar atos retóricos e
organização desses no texto em estágios textuais)
Análise de gênero - SWALES, 1990; NWOGU, 1991;
ASKEHAVE & SWALES 2001; MOTTA-ROTH, 2006;
BONINI, 2008; HENDGES, 2008 e MOTTA-ROTH &
LOVATO, 2009.







PC - (...) um processo de transposição das idéias contidas em textos científicos


para os meios de comunicação populares. (MÜELLER, 2002)


Popularização da ciência e
jornalismo científico


JC - (...) um processo social baseado em uma freqüente e oportuna relação entre


organizações formais (estabelecimentos/redes de editores) e comunidades


(público/espectadores) que tem lugar através da mídia


(jornais/revistas/rádio/TV/cinema) e que circula informação atualizada sobre [ a


ciência e tecnologia], de acordo com variados graus de interesse e expectativa


(universos culturais e ideológicos). ( BUENO in ALBAGLI, 1996)







Diário de Santa Maria: 
Janeiro    =  10
Fevereiro =  04
TOTAL      = 14 textos


T
O


Resultados - Nº DE
TEXTOS DE PC


Zero Hora: 
Janeiro    =  79
Fevereiro =  73
TOTAL      = 152 textos


Folha de São Paulo:
Janeiro    =  100
Fevereiro =  110
TOTAL      = 210 textos


3
7


6
T


E
X


T


OBS.: Textos com conteúdo referente a 
pesquisas.







S


JORNAIS TÍTULOS
DIÁRIO DE SANTA
MARIA ------------


1. Loucos por internet


2. Crianças preferem a internet


Resultados - Nº DE TEXTOS DE
PC SOBRE INFORMÁTICA


1
0


T
E
X


T
O


ZERO HORA


2. Crianças preferem a internet


3. Exame vindo do espaço


4. Brasil é o 10º em nº de PCs
5. Uma arma contra fraudes digitais
6. Lan house é local de comunicação


7. Não é fantasia, é quântica


8. Um robô que aprende


9. Viveiro de bactérias


FOLHA DE SÃO PAULO 1. Site esmiuça a construção de
verbetes na Wikipédia







Objetivos


Analisar textos de PC da área de
Informática.


Abordagem de análise textual


Quantitativa e qualitativa da


organização retórica presentes nos


Metodologia – 2ª Etapa


organização retórica presentes nos


textos de PC.


Corpus


10 exemplares de textos de PC relacionados à área de Informática extraídos dos


jornais brasileiros com circulação em âmbito regional (Zero Hora) e nacional (Folha


de São Paulo).







A. Levantamento de respostas para alguns questionamentos propostos por Motta-


Critérios de análise


Metodologia – 2ª Etapa


Roth (2005):


1. Qual é a extensão do texto? Como é dividido?


2. Que tipo de informação é normalmente encontrada? Qual é a informação


central?


3. Que estágios textuais são frequentemente encontrados?


4. Que modalidades retóricas são mais características do gênero: narração,


avaliação, descrição, etc.?







B. Aplicação do modelo Motta-


Roth e Lovato (2008).


C. Observação de itens


Movimentos e passos Aspectos recursivos de linguagem


Move 1 – LIDE/Conclusão da pesquisa (previsão)
A – Alternância de vozes (para comentários 


e opiniões mais positivas ou negativas) que 


pode incluir, além da voz do próprio 


Jornalista que subjaz a toda notícia de PC, a 


voz do ou de um/a:


(1) Cientista/pesquisador (ou 


metaforicamente do estudo); 


(2) Colega/Técnico/Instituição;  


(3) Governo;


Move 2 - Apresentação da pesquisa por:


(a) identificação dos pesquisadores (ou)


(b) detalhamento dos resultados  (e)


(c) referência ao objetivo da pesquisa  (ou)


(d) alusão ao artigo científico publicado (ou à 


tese/dissertação)


Move 3 – Referência a conhecimento prévio 


(contextualização) por:


Metodologia – 2ª Etapa


léxico-gramaticais e


levantamento dos movimentos


e passos a partir dos textos


de PC que versam sobre


pesquisas ou estudos que


resultaram na construção de


produtos na área de


Informática.


(3) Governo;


(4) Público.


B - Aposto e glosa (para explicação de 


princípios e conceitos).


(contextualização) por:


(a) referência ao conhecimento estabelecido na área


(b) ênfase na perspectiva social


(c) alusão a pesquisas prévias


(d) indicação das limitações no conhecimento estabelecido


Move 4 – Descrição da metodologia por:


(a) identificação do procedimento experimental 


(b) referência aos dados (fonte, amplitude, data, local, 


categoria)


Move 5 – Explicação dos resultados da pesquisa por:


(a) exposição dos resultados


(b) explicação do  significado dos resultados


(c) comparação das pesquisas atuais e anteriores quanto a/à:


(1) conhecimento estabelecido


(2) metodologia utilizada


(3) resultados obtidos


Move 6 – Indicação de conclusões da pesquisa por:


(a) menção a implicações da pesquisa


(b) sugestão de futuras pesquisas


(c) ênfase na perspectiva local


(d) indicação das limitações da pesquisa popularizada







Jornais Textos
Movimentos


M1 M2 M3 M4 M5 M6


Que estágios textuais são frequentemente encontrados? Que tipo de 
informação é normalmente encontrada? Qual é a informação central? 


Resultados - Texto


M1 M2 M3 M4 M5 M6


Diário de SM - - - - - - -


Zero Hora


1. + + - + + -
2. + + - + + -
3. - + + + + -
4. - + + - + -


5. + + + + + +


6. - + - + + -


7. + + + + + +
8. - + + + + -
9. + + + + + -


Folha de SP 1. - + + + + +
Lide Pesq. Contxt. Metod. Result. Concl.







Identificação  - público–alvo 


Resultados – Contexto







Missão  - visão


Resultados – Contexto
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Editores e contatos


Resultados – Contexto







As características textuais e


contextuais observadas parecem indicar o uso


de mais de um gênero jornalístico empregado


na veiculação de informações da ciência e


Considerações finais


na veiculação de informações da ciência e


tecnologia.


Futuras etapas: Identificar e classificar


diferentes manifestações jornalísticas que


realizam o processo de PC.







ALBAGLI, S. (1996). Divulgação científica: informação científica para a cidadania?


Ciência da Informação, 25 (3): 396-404.
MOTTA-ROTH, D. & LOVATO, C. Organização retórica do gênero notícia de
popularização da ciência: um estudo comparativo entre português e inglês. In.:
Linguagem (in)Discurso, 2009.
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Contextualização Estudos prévios Resultados preliminares


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER -


Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


Objetivo


Questões de investigação


Contextualização Estudos prévios


Referenciais teóricos


Resultados preliminares


Referências bibliográfica


Metodologia Questionamentos, críticas, 


sugestões...


Ações prospectivas...







Contextualização 2


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 


GT LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação







Objetivo


Investigar, durante dois meses, a


freqüência com que três jornais


produzidos em âmbito local,


1. Com que freqüência um


jornal local, regional e


nacional divulgam textos


Questões de investigação
3


regional e nacional, divulgam


gêneros de popularização da ciência


sobre a temática de Informática e o


modo como eles se configuram no


que diz respeito ao texto e ao


contexto.


nacional divulgam textos


de PC sobre informática?


2. Como se configuram


retoricamente esses textos e


contextos?


V Encontro do Núcleo de Estudos 


Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER 


- Laboratório de Pesquisa e Ensino de 


Leitura e Redação







4Referenciais teóricos


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT 


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação







5Referenciais teóricos


Popularização da


ciência- MYERS,


2003; OLIVEIRA e


PAGANO, 2006.


Análise de gênero -


SWALES, 1990;


MOTTAROTH,2005 e


BONINI, 2008,


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT 


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


Movimentos e passos retóricos - NWOGU,


1991; NASCIMENTO, SCHERER & MOTTA-


ROTH,2007; PRATES, SCHERER & MOTTA-ROTH,


2008


PAGANO, 2006. BONINI, 2008,


HENDGES, 2008.







são expressões e concepções usadas


Difusão Divulgação


Referências teóricas 6


são expressões e concepções usadas
para designar o processo de circulação
de informações de ciência e tecnologia.


Comunicação


Jornalismo Vulgarização 


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT 


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


Popularização







Concepções


“(...) mais do que contar ao público os encantos e aspectos interessantes e
divulgação científica


7
V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT 


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


revolucionários da ciência, a divulgação científica é a veiculação em termos
simples da ciência como processo, dos princípios nela estabelecidos, das
metodologias que emprega; revelando, sobretudo, a intensidade dos
problemas sociais implícitos nessa atividade” (REIS, 2002 : 76).







Concepções


Popularização da
ciência é “...um
processo de
transposição das idéias
contidas em textos


Jornalismo Científico é “um processo social
baseado em uma freqüente e oportuna relação
entre organizações formais
(estabelecimentos/redes de editores) e
comunidades (público/espectadores) que tem


científicos para os meios
de comunicação
populares (MUELLER
2002 : 1)


8
V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT 


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


lugar através da mídia
(jornais/revistas/rádio/TV/cinema) e que circula
informação atualizada sobre a natureza
científica e tecnológica, de acordo com variados
graus de interesse e expectativa (universos
culturais e ideológicos)”( BUENO in ALBAGLI
:13).







Metodologia
9


Objetivos1


1.a. Fazer um levantamento nos jornais
dos gêneros que abordam pesquisas
realizadas ou estudos que resultaram na
construção de produtos inovadores em


Critérios de análise do corpus 1


Análise realizada por três
participantes,


1ª Etapa 


Corpus 1


169 exemplares de jornais brasileiros, com circulação em âmbito local – Diário de
Santa Maria -, regional – Zero Hora - e nacional – Folha de São Paulo -.


construção de produtos inovadores em
diferentes áreas do conhecimento.


1.b. Identificar nos jornais textos de PC
que envolvem o tema de informática.


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT 


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


Observação de itens léxico-
gramaticais ou termos que
permitissem inferir a realização de
pesquisas ou estudos que resultaram
na construção de produtos.







Metodologia
10


Objetivos 2


Analisar texto e contexto de textos de
PC da área de Informática divulgados
nos jornais.


Critérios de análise do corpus 2


Aplicação do modelo Motta-Roth e
Lovato (2008)


2ª Etapa 


Corpus 1


09 exemplares de jornais brasileiros,
com circulação em âmbito regional –
Zero Hora - e nacional – Folha de São
Paulo -.


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT 


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


Observação de itens léxico-
gramaticais ou termos que permitem
constatar movimentos e passos nos
textos de PC que versam sobre
pesquisas ou estudos que resultaram
na construção de produtos na área de
Informática.







Movimentos e passos


Movimentos e passos Aspectos recursivos de linguagem


Move 1 – LIDE/Conclusão da pesquisa (previsão)


A – Alternância de vozes (para comentários 


e opiniões mais positivas ou negativas) que 


pode incluir, além da voz do próprio 


Jornalista que subjaz a toda notícia de PC, a 


voz do ou de um/a:


(1) Cientista/pesquisador (ou 


metaforicamente do estudo); 


(2) Colega/Técnico/Instituição;  


(3) Governo;


Move 2 - Apresentação da pesquisa por:


(a) identificação dos pesquisadores (ou)


(b) detalhamento dos resultados  (e)


(c) referência ao objetivo da pesquisa  (ou)


(d) alusão ao artigo científico publicado (ou à 


tese/dissertação)


Move 3 – Referência a conhecimento prévio 


(contextualização) por:


(a) referência ao conhecimento estabelecido na área


R
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O
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A
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O
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LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


(3) Governo;


(4) Público.


B - Aposto e glosa (para explicação de 


princípios e conceitos).


(a) referência ao conhecimento estabelecido na área


(b) ênfase na perspectiva social


(c) alusão a pesquisas prévias


(d) indicação das limitações no conhecimento estabelecido


Move 4 – Descrição da metodologia por:


(a) identificação do procedimento experimental 


(b) referência aos dados (fonte, amplitude, data, local, 


categoria)


Move 5 – Explicação dos resultados da pesquisa por:


(a) exposição dos resultados


(b) explicação do  significado dos resultados


(c) comparação das pesquisas atuais e anteriores quanto a/à:


(1) conhecimento estabelecido


(2) metodologia utilizada


(3) resultados obtidos


Move 6 – Indicação de conclusões da pesquisa por:


(a) menção a implicações da pesquisa


(b) sugestão de futuras pesquisas


(c) ênfase na perspectiva local


(d) indicação das limitações da pesquisa popularizada
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Análise Textual -


Zero Hora
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Exame vindo do espaço


Um equipamento originalmente desenvolvido pela Nasa (M2a) para experimentos
em ônibus espaciais poderá ajudar a diagnosticar casos de catarata antes que a
doença se desenvolva.(M2c) (M1)


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER -


Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


A catarata é a primeira causa de cegueira no mundo, e atualmente não existem
exames clínicos que façam o diagnóstico precocemente. (M3a)


O equipamento avalia, com laser, a concentração de proteína alfacritalina no
tecido do cristalino (M4a) (Lente dos olhos que fica opaca com a catarata). (B)


Essa proteína está reduzida em pacientes com catarata. (M5b)


0 cristalino fica entre a córnea e a retina, e é composto a por várias proteínas.
(M3a)







Resultados preliminares


Nº DE TEXTOS DE PC


Diário de Santa Maria: 
Janeiro    =  10
Fevereiro =  04
TOTAL      = 14 textos


Nº DE TEXTOS DE PC SOBRE 
INFORMÁTICA 


Diário de Santa Maria:
Janeiro    =  00
Fevereiro =  00
TOTAL      = 00 texto


O
S
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de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação


TOTAL      = 14 textos


Zero Hora: 
Janeiro    =  79
Fevereiro =  73
TOTAL      = 152 textos


Folha de São Paulo
Janeiro    =  100
Fevereiro =  110
TOTAL      = 210 textos


TOTAL      = 00 texto


Zero Hora: 
Janeiro    =  02
Fevereiro =  06
TOTAL      = 08 textos


Folha de São Paulo
Janeiro    =  00
Fevereiro =  01
TOTAL      = 01 texto


3
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, 
Cultura e Sociedade: GT LABLER


Ensino de leitura para fins específicos com 
base na ACD com foco em notícias de 


popularização da ciência


Mestranda: Thaiane Socoloski
Orientadora: Désirée Motta-Roth







Projeto PQ 2008 - 2011 2


Objetivo Geral


 Descrever elementos da estrutura
retórica e da léxico-gramática do
gênero notícia de PC de modo a
subsidiar, com base nesses dados, a
prática pedagógica de leitura em inglês
como língua estrangeira.
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Objetivos Específicos


 Analisar a configuração textual do
gênero notícia de popularização da
ciência (PC) e o uso de recursos de
reescritura;


 Propor atividades de ensino de leitura
para fins específicos com base
no quadro técnico da Análise Crítica
do Discurso.
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Contextualização


 Contribuições para o minicurso
“Discussão e Explicitação de
Procedimentos e Categorias de Análise
de Gêneros Discursivos com Exemplo
de Pop Sci” (Profª. Désirée Motta-
Roth/V SIGET)
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Metodologia: Corpus


BBC# 2 BBCNEWS. HIV ‘hides from drugs for
years’. British Broadcasting Corporation
Londres, mar. 2008. Disponível em:
<http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7287792.stm.>
Acesso em: 4 de jun. 2008.



http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7287792.stm�
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Procedimentos


 Análise do texto por meio de perguntas e
tarefas de recontextualização e
ressignificação do texto envolvendo:


- Texto não-verbal;


- Contexto do texto;


- Texto não-verbal, léxico-gramática e estrutura textual;


- Práticas sociais.
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Texto não-verbal (Pré-Leitura)


 Há texto não- verbal? De que tipo? Pessoa(s)?
Objeto(s)? Lugar(es)? Desenho(s)?


 O que predomina: texto não-verbal ou texto verbal? O
que está em 1º plano?


 As imagens apresentam um conceito, um estado de
coisas? Classificam informações? Ou será que elas
narram eventos, processos (mostram ações)?
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Texto não-verbal


The virus has proved adept at foiling drugs 
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Contexto do texto (Skimming)


 É possível situar onde, quando e por quem o texto
foi escrito? De onde o texto foi extraído?


 Qual é o provável campo semântico recoberto pelo
texto? Sobre que tema tratará o texto?


 É possível identificar o objetivo comunicativo do
texto? É possível nomear o gênero do texto? Que
elementos ajudam na identificação?


 Quem interage por meio do texto nesse gênero?
Quem serão os prováveis leitores? Por quê?
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Texto não-verbal, léxico-gramática e
estrutura textual (Scanning)
 Em termos do campo semântico, o vocabulário é mais


emocional/objetivo, ou descritivo/argumentativo?
 Quem são os participantes das ações representadas? Qual é a


relação entre eles?
 Qual é o tom utilizado pelo autor? Simetria ou assimetria? Há


expressões informais/coloquiais ou formais?
 Que ações são representadas no texto? Que processos são


descritos pelos verbos e sintagmas verbais?
 As sentenças estão na voz ativa ou passiva? Os agentes das


ações são explicitamente nomeados no texto?
 Que tempos verbais são usados? Há modalização?
 Que elementos interdiscursivos estão no texto? Há elementos


para simular conversa, autopromoção, discurso governamental,
etc?
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Práticas sociais (Pós-Leitura)


 Quais são os pontos de vista
apresentados no texto sobre o
assunto? Com que objetivo?
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Ensino de leitura para fins específicos com 
base na ACD com foco em notícias de 


popularização da ciência


Mestranda PPGL/UFSM: Thaiane Socoloski
Orientadora: Désirée Motta-Roth







Projeto PQ nº. 301962/2007-3 
(2008-2011) 2


Objetivo Geral


 Descrever elementos da estrutura
retórica e da léxico-gramática do
gênero notícia de PC de modo a
subsidiar, com base nesses dados, a
prática pedagógica de leitura em inglês
como língua estrangeira.







Projeto PQ nº. 301962/2007-3 
(2008-2011) 3


Objetivos Específicos


 Analisar a configuração textual do
gênero notícia de popularização da
ciência (PC) e o uso de recursos de
reescritura;


 Propor atividades de ensino de leitura
para fins específicos com base
no quadro técnico da Análise Crítica
do Discurso.
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Objetivo desta apresentação


 Trazer contribuições para o Minicurso da
Profª. Désirée Motta-Roth no V SIGET:


“Perspectivas analíticas e 
pedagógicas de textos eletrônicos 


de popularização da ciência” 
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Organização Geral do Minicurso


a) Explanação teórica sobre texto, discurso e gênero
a partir da Linguística Sistêmico-Funcional, com
exemplificação de análise;


b) Desenvolvimento de outra análise juntamente
com os participantes do minicurso;


c) Sistematização de alguns princípios pedagógicos
de uma proposta de ensino de línguas com base
em gêneros.







http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/
7287792.stm 6


Corpus para a análise (1)


BBC# 2 BBCNEWS. HIV ‘hides from drugs for
years’. British Broadcasting Corporation
Londres, mar. 2008. Disponível em:
<http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/7287792.stm.>
Acesso em: 4 de jun. 2008.
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MOTTA-ROTH, D. (2008). Para 
ligar teoria à prática: roteiro de 


perguntas para orientar a 
leitura/análise crítica de gênero. 7


Procedimentos no minicurso


 Análise do texto de pop sci por meio de perguntas
e tarefas de recontextualização e ressignificação do
texto envolvendo:


- Texto não-verbal;


- Contexto do texto;


- Léxico-gramática e organização retórica;


- Práticas sociais.
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Texto não-verbal (Pré-Leitura)


 Há texto não - verbal? De que tipo? Pessoa(s)?
Objeto(s)? Fenômenos? Lugar(es)? Desenho(s)?


 O que predomina: texto não-verbal ou texto verbal? O
que está em 1º plano?


 As imagens apresentam um conceito, um estado de
coisas? Classificam informações? Ou será que elas
narram eventos, processos (mostram ações)?
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Texto não-verbal (continuação)


 Que tipo de inferências o leitor da notícia de popularização da
ciência poderá fazer a partir do texto não-verbal? Qual o campo
semântico ativado? Ele remete mais ao mundo da ciência ou ao
mundo do cotidiano?


 Para qual dos diferentes momentos da realização/relato da
pesquisa o texto não-verbal aponta (contextualização,
metodologia, resultados, discussão)?


 Quais estratégias são usadas no texto verbal (título e lead) para
retomar o texto não-verbal?







http://news.bbc.co.uk/2/hi/health/
7287792.stm 10


Texto não-verbal


The virus has proved adept at foiling drugs 







11


Contexto do texto (Skimming)


 Onde, quando e por quem o texto foi escrito? De
onde o texto foi extraído?


 É possível identificar o objetivo comunicativo do
texto? É possível nomear o gênero do texto? Que
elementos ajudam na identificação?


 A qual/quais área(s) do conhecimento
o texto remete?


 Quem interage por meio do texto nesse gênero?
Quem serão os prováveis leitores? Por quê?
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Léxico-gramática e organização
retórica (Scanning)
 Quem são os participantes das ações representadas? Qual é


a relação entre eles?
 Qual é o tom utilizado pelo autor? Simetria ou assimetria? Há


expressões informais/coloquiais ou formais?
 Que ações são representadas no texto? Que processos são


descritos pelos verbos e sintagmas verbais?
 As sentenças estão na voz ativa ou passiva? Os agentes das


ações são explicitamente nomeados no texto?
 Que tempos verbais são usados? Há modalização?
 Que elementos interdiscursivos estão no texto? Há elementos


para simular conversa, autopromoção, discurso
governamental, etc.?


 Em termos do campo semântico, o vocabulário é mais
emocional/objetivo, ou descritivo/argumentativo?
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Organização Retórica
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Análise da Transitividade







Scanning - Continuação


- Quais foram os resultados do estudo?


- Você pode identificar o objetivo do estudo? Justifique.


- Qual foi o objeto do estudo (seres
humanos/animais/plantas)? Descreva-o(s) (Quantos?
Quais são as suas características? Como eles foram
selecionados?)


- O que foi feito para obter e analisar os dados?
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Scanning - Continuação


- Os pesquisadores usaram alguma máquina ou
instrumento especial na análise dos dados? 
Qual/quais?


- Até que ponto os autores apresentam os
resultados como certos? Justifique.
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Práticas sociais (Pós-Leitura)


 Há elementos de autopromoção relativos a
grupos, pessoas ou objetivos específicos? Quais?


 Há elementos intertextuais que invocam discursos
situados em outro contexto (ex: discurso político,
religioso, científico)?


 Quais são os pontos de vista apresentados no
texto sobre o assunto? Com que objetivo?
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Práticas sociais (Pós-Leitura) -
Continuação


 Até que ponto você leitor considera 
os resultados relevantes?


 Você acredita que esse texto 
contém informações suficientes 
para o público leigo entender a 
pesquisa?
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CONTEXTUALIZAÇÃO


Textos de 
popularização 
da ciência (PC) 


discursos em voga
(p.ex. ecológico, 


transgênico)


engajamento dos sujeitos 


debate sobre as 
informações que 


subsidiam as decisões 
no âmbito dos 


organismos que 
integram o Estado 


(Medeiros, 2003:85)


ENSINO
DE


LÍNGUAS


2
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Popularização da ciência – processo 
de recontextualização de textos 


científicos na mídia


constituído por  marcadores metadiscursivos que favorecem:


a avaliação do conteúdo
proposicional (Crismore, 1989)
por uma audiência de não-
especialistas.


a interpretação do
conteúdo proposicional
(Vande Kopple, 1985)


e


3







a) Corpus: 30 notícias de PC coletadas das publicações
online: BBC News International e Scientific American.


b) Procedimentos: identificação e classificação dos expoentes
metadiscursivos da metafunção textual nos exemplares do
corpus.


analisar os marcadores metadiscursivos em notícias de
popularização da ciência, sob a perspectiva teórica da
Sociorretórica (Swales, 1990; 1994; Nwogu, 1991; Hyland,
2003), de modo a oferecer subsídios para o ensino de
línguas.
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OBJETIVO


METODOLOGIA


4







Elementos recursivos (Motta-Roth e Lovato, no prelo)


A – Alternância de vozes
(para comentários e opiniões mais
positivas ou negativas) que pode
incluir, além da voz do próprio
Jornalista que subjaz a toda notícia
de PC, a voz do ou de um/a:


(1)Cientista/pesquisador (ou 
metaforicamente do estudo); 
(2) Colega/Técnico/Instituição;  
(3) Governo;
(4) Público.


B - Explicação de princípios e 
conceitos (aposto, glosa, metáfora).


RESULTADOS
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• GLOSAS (APOSTO) – definem ou explicam determinado
elemento do texto.


(BBC#14) Dominic Harrison, deputy regional director of public health in North
West, said the research confirmed the "almost daily experience" of people who
saw the rising problem of young, drunk people across the region.


(SCIAM#7) When it does reach fields , it will likely do so as part of a so called
“stacked” seed, one with a variety of built-in genetic modifications.


Tipos de marcadores metadiscursivos recorrentes no corpus
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• MARCADORES DE VALIDADE – indicam o
comprometimento e a avaliação do autor em relação ao
conteúdo proposicional expresso em termos de:


Mitigadores – dúvidas do enuncidor


(BBC#13) A study may have discovered why breastfeeding might help protect
children against allergies such as asthma, scientists have said.


Enfatizadores – crenças do enunciador


(BBC#8) "The scanner has certainly helped motivate some patients to manage
their weight more effectively but there are also patients who were not scanned
who lost weight“


Atribuidores – credibilidade do conteúdo expresso


(SciAm#9) According to Kraus, 30 to 40 percent of children who have learning
and reading problems do not transcribe sound well.
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• NARRADORES – indicam a autoria do enunciado


(BBC#4) Following the FSE results, Environment Secretary Margaret Beckett
announced that companies wishing to bring GM crops into the UK would have to go
through a long approval process.


(SCIAM#15) "Growth hormone should not be used for anti-aging purposes," says
Hau Liu, a research fellow in endocrinology and health policy at Stanford University
and author of the new study appearing in the January 16 issue of the Annals of
Internal Medicine.
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Marcadores metadiscursivos são usados em elementos recursivos nos textos
de PC com o propósito de evidenciar os atos retóricos necessários no
processo de recontextualização do discurso científico. Nesse sentido, o
metadiscurso:


• facilita a interpretação do conteúdo proposicional (Vande Kopple,
1985) por meio de componentes didatizados – glosa para explicar termos
específicos do discurso científico e aposto para explicar o papel
(credenciais) dos vários atores sociais que participam da discussão (Motta-
Roth et al., 2008); e


• avalia o conteúdo proposicional (Crismore, 1989) para a audiência não-
especializada – marcadores de validade e narradores para evidenciar as
conclusões da pesquisa e promover a discussão sobre o assunto, a fim de
introduzir as diferentes posições enunciativas (representadas pelo
cientista/pesquisador, pelo colega/técnico ou instituição, pelo governo ou
pelo público) (Motta-Roth et al., 2008).


DISCUSSÃO
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Procedimentos futuros:
identificação e quantificação do(a)s:


• expoentes lingüísticos da organização retórica dos textos da BBC News e 
Scientific American.


• organização retórica dos textos da Nature e ABC Science


• marcadores metadiscursivos (glosas/apostos, marcadores de validade, 
narradores) nos outros textos do corpus.
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Bases Sociais:
identidade, impacto e visibilidade das 


ciências da linguagem


Problema 1: Visibilidade/Inserção/Reputação social de
Letras/Lingüística é tímida; Representações sociais sobre a
área são imprecisas ou inadequadas;
Problema 2: Financiamento para pesquisa e Delimitação de
área não atendem as necessidades;
Problema 3: Utilização teórico-metodológica de Lingüística
é restrita.
Problema 4: Necessidade de Qualificação de
Representações sociais, Formação de professor@s, Ensino
de línguas e Pesquisa sobre práticas discursivas.
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Projetos 2007-2011


1. “Análise crítica de gêneros com foco em notícias de popularização da ciência”
 Sobre o que trata o texto? (Qual é a atividade que representa o texto e é 


representada por ele?)
 Quem interage no texto? (Quem escreve ou lê esse texto? Por que ler/escrever 


este texto? Que efeitos/ações/reações podem ser projetados nesse texto?)
 Que texto é esse? (Qual é a função do texto no seu contexto de produção, 


distribuição ou consumo? Como se organiza o texto?)
2. “Representações sociais sobre a área de Letras”


 Qual é o estatuto da área de Letras como área do saber? 
 Qual é a relevância da educação lingüística na sociedade e de atividades de 


leitura e produção de texto na vida cotidiana?
 Qual é o grau de popularização de conceitos referentes a esse saber científico?
 Em que sistema de gêneros escritos a prática escolar está inscrita?


 Como se dá o processo de popularização de uma ciência?
 Que proposta pedagógica voltada para o ensino de redação e leitura 


em português/inglês podemos elaborar?
V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade/LABLER - UFSM
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Bases teóricas mestiças
• Teoria histórico-cultural da aprendizagem;
• Análise sociológica do discurso;
• Pesquisa de base etnográfica/Representações sociais;
• Sociorretórica: organização retórica e contextos sociais 


(atos de fala realizados nos gêneros numa dada 
situação/interação); 


• Linguística Sistêmico-Funcional (LSF): léxico-gramática e 
funções desempenhadas por ela nos contextos sociais;


• Análise Crítica do Discurso (ACD): exame do momento 
histórico e da organização econômica da sociedade para a 
análise do texto/discurso.
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Bases metodológicas: 
1. ACG => Visão discursiva de Gênero


(Bhatia, 2007; Motta-Roth, 2007)
 Gênero => Conteúdo + Estilo + Composição + Contexto/Instituições/Ideologias
 Passos metodológicos com foco no (Con)Texto (Motta-Roth, 2006, com base em


Swales, 1990; 1998; 2004; Bhatia, 1993; Hyland, 2000; Chouliaraki & Fairclough,
1999; Titscher, Meyer, Wodak & Vetter, 2000


2. Representações Sociais => Pesquisa de base etnográfica
(Moscovici, 2007; Oliveira & Werba, 2007; Watson-Gegeo, 1988)


 Representações Sociais: tipos de teorias populares, senso comum e saberes
cotidianos (Wagner, 2003, p.150)


 Pesquisa qualitativa (Davis, 1995; Motta-Roth, 2005)
 Perspectiva êmica (Motta-Roth, 2003, p.172-175)
 Passos metodológicos: Coleta de narrativas pessoais (Eckert, 1997), identificação


de unidades narrativas/núcleos temáticos mais recorrentes, classificação em
campos semânticos, delinear semelhanças e diferenças no modo como
representam no discurso (Telles, 2002, p. 107) a área de Letras.
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Projeto “Análise crítica de gêneros com foco 
em notícias de popularização da ciência” -


Objetivos 
1) Investigar e descrever elementos da estrutura retórica e da lexicogramática do gênero 


notícia de PC, em termos de:
 a) metafunção textual (organização em movimentos e passos, conforme Swales, 1990:140-


8);
 b) metafunção ideacional (uso de metáfora para representar o conteúdo ideacional do 


discurso científico em termos de um discurso não-técnico, conforme Halliday, 2004:641); e
 c) metafunção interpessoal (sistema de modalidade para indicar o grau de assertividade e 


autoridade de escritores quanto às descobertas ou para alterar a narrativa da ciência para 
a narrativa da natureza, conforme Myers, 1990:142).


2) Elaborar princípios analíticos que possam informar a proposta de programa e preparação 
de material didático para ensino de leitura/análise do discurso em inglês como língua 
estrangeira para alunos no primeiro ano de universidade, como um estágio de transição 
entre:


 o letramento escolar de ciências do ensino médio e o letramento acadêmico da 
universidade; e


 a leitura eventual em inglês (de letras de música ou textos da internet para fins gerais e 
informais) do adolescente e a prática de leitura extensiva e intensiva em inglês para fins 
acadêmicos do contexto universitário.
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V Encontro do Núcleo de Estudos 
Linguagem, Cultura e Sociedade/LABLER -


UFSM


A. Procedimento com foco no Texto B. Procedimento com foco no Contexto


1a) Identificar o texto, a linguagem que se quer estudar. 1b) Identificar o problema, o contexto social, a atividade 
ou interação humana que se quer estudar.


2a) Identificar que problema ou contexto social está 
associado àquele uso da língua, que atividade ou interação 
humana a linguagem medeia.


2b) Identificar que textos estão associados ao problema 
em questão, que linguagem perpassa esse contexto social 
e medeia essa atividade ou interação humana .


3) Situar o gênero em um contexto de situação e no contexto de cultura (instituição) para perceber sua função.


4) Revisar a literatura em busca de pesquisa prévia sobre o assunto.


5) Selecionar um corpus representativo dos textos e do contexto de situação.


6) Tentar identificar, em exemplares do gênero, padrões ou tendências de estrutura, de elementos lingüísticos, de 
conteúdo ideacional, de discurso, etc.


7) Selecionar um ou mais níveis de análise que melhor dão conta da questão de pesquisa.


8a) Análise dos textos do corpus para determinar sua 
organização geral e identificar padrões retóricos. A 
literatura ajuda a estabelecer um esquema classificatório.


8b) Refinar a análise contextual para identificar traços dos 
contextos de situação e de cultura.


9a) Identificar os estágios do texto, os movimentos 
retóricos, “o que nos diz o texto”.


9b) Estudar o contexto institucional no qual o gênero 
existe e como o gênero diz “o que se vive o contexto”.


10a) Usar programas de tratamento de dados de texto 
para localizar metadiscurso que sinalize características da 
disciplina (por exemplo, jargão, siglas, palavras ou 
expressões muito repetidas e práticas de citação que 
refletem o ethos disciplinar) e estratégias persuasivas.


10b) Comparar nossa interpretação com aquela de outros 
analistas ou membros da disciplina.


Entrevistar membros da comunidade sobre práticas discursivas para confirmar procedimentos e interpretações, de modo 
a abrir novas perspectivas de análise. (Motta-Roth, 2006)
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Resultados até aqui


• Corpus: 15 BBC Online, 15 Ciência Hoje On-
Line, Diário de Santa Maria (Sci Am, Nature, 
ABC Science,... ComCiência, Zero Hora, Folha 
de São Paulo) 


• Contexto: design, temas, frequência, autoria
• Texto: Organização retórica, Metáfora, 


Intertextualidade/Polifonia, Modalização e 
Metadiscurso
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UFSM
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Representação esquemática da organização retórica de notícias de popularização da ciência
Movimentos e passos Elementos recursivos


Move 1 – LIDE/Conclusão da pesquisa (previsão)


A – Alternância de vozes (para comentários e 
opiniões mais positivas ou negativas) que pode 
incluir, além da voz do próprio Jornalista que subjaz 
a toda notícia de PC, a voz do ou de um/a:
(1) Cientista/pesquisador (ou metaforicamente do 


estudo); 
(2) Colega/Técnico/Instituição;  
(3) Governo;
(4) Público.


B - Aposto e glosa (para explicação de princípios e 
conceitos).


Move 2 - Apresentação da pesquisa por:
(a) identificação dos pesquisadores (ou)
(b) detalhamento dos resultados  (e)
(c) referência ao objetivo da pesquisa  (ou)
(d) alusão ao artigo científico publicado (ou à tese/dissertação)


Move 3 – Referência a conhecimento prévio (contextualização) por:
(a) referência ao conhecimento estabelecido na área
(b) ênfase na perspectiva social
(c) alusão a pesquisas prévias
(d) indicação das limitações no conhecimento estabelecido


Move 4 – Descrição da metodologia por:
(a) identificação do procedimento experimental 
(b) referência aos dados (fonte, amplitude, data, local, categoria)


Move 5 – Explicação dos resultados da pesquisa por:
(a) exposição dos resultados
(b) explicação do  significado dos resultados
(c) comparação das pesquisas atuais e anteriores quanto a/à:


(1) conhecimento estabelecido
(2) metodologia utilizada
(3) resultados obtidos


Move 6 – Indicação de conclusões da pesquisa por:
(a) menção a implicações da pesquisa
(b) sugestão de futuras pesquisas
(c) ênfase na perspectiva local
(d) indicação das limitações da pesquisa popularizada







Cronograma 
Julho de 2007 a Setembro de 2009


• Julho a Setembro de 2007: Leitura (1a , 1b e 2a), Escrita apresentações:  22a Jornada 
Acadêmica Integrada UFSM; Seleção (2b) e Observação  dos sites (3)


• Outubro a Dezembro de 2007: 3) Localizar o gênero, 4)Leitura,  5) Selecionar um corpus
• Janeiro a Março de 2008: Escrita apresentações: XIII Encontro Gaúcho dos Estudantes de 


Letras (Mesa redonda e comunicação)
• Abril a Junho de 2008: 4)Leitura, 6)Análise, Participação: Encontro de Políticas de Pós-


Graduação em Lingüística Aplicada (UFMG)
• Julho a Setembro  de 2008: 6-9)Análise, Escrita apresentações: XXIII ENANPOLL (UFG), 


VIII CELSUL, 4ª ALSFAL
• Outubro a Novembro de 2008: 6-9)Análise, Escrita apresentação: II CLAFPL (PUC-Rio),  


23a Jornada Acadêmica Integrada UFSM
• Dezembro de 2008 a Março de 2009: 6-9)Análise,  Escrita e Submissão de artigos: 


Linguagem e Ensino (UCPEL), Linguagem em (Dis)Curso(UNISUL)
• Março a Setembro de 2009: Estágio POS DOC/PUC-SP; 4)Leitura; 10) Análise, WordSmith
• Abril de 2009: Escrita apresentações: II CIELLA (UFPA) e INPLA (PUCSP)
• Abril de 2009: Recepção a novos candidatos PPGL/2010
• Maio de 2009: Escrita de 1 artigo para pedido auxílio CNPq viagem ao México (ALED)
• Maio a Junho de 2009: Leitura e Escrita de 1 artigo para submissão 
• Julho de 2009: Escrita apresentação SIGET (UCS)
• Agosto a Setembro de 2009: Produção do relatório POS DOC/PUC-SP


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade/LABLER - UFSM
10







Perguntas  sobre a atividade
1. Qual é o objetivo comunicativo do texto? É possível nomear o gênero do texto? 


Qual é a relevância para o contexto? Como ajuda a definir o contexto? 
2. Há informação sobre quando, onde, para quem e por quem o texto foi escrito? 


De onde o texto foi extraído? Com que freqüência as pessoas se engajam nesse 
gênero para interagir socialmente? Em que espaço-tempo se localizam leitor e 
escritor? 


3. Qual(ais) o(s) objetivo(s) dos participantes dessa interação, por que lêem ou 
escrevem? 


4. O que se realiza por meio do texto? Que papéis são desempenhados pelos 
participantes dessa interação? 


5. Como a comunidade influencia ou controla os parâmetros desse gênero? Quão 
ritualizado é o gênero? Como é distribuído o acesso ao gênero e os papéis dos 
participantes? Quem decide? Por quê?


6. Há diferenciação clara entre os que sempre produzem o texto e os que o 
consomem?  Existe um contraste entre participantes mais e menos experientes 
no gênero? 


7. Como se aprende a participar desse gênero? Quanto tempo/esforço se gasta 
para se tornar um participante desse gênero?
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Perguntas sobre conteúdo do texto 
1. Qual é o campo semântico recoberto pelo texto? Que conteúdo é verbalizado? 
2. Que ações ou processos são representados no texto pelos verbos e sintagmas 


verbais? Que espaço-tempo (circunstâncias) é referido? 
3. Há verbos de ação que sugerem processos materiais (fazer/pegar)? Ou 


processos mentais (sentir/relembrar)? Verbais (dizer/declarar)? Há processos 
relacionais que classificam ou identificam entidades (ser/ter)? Ou ainda, há 
processos que expressam existência (haver) ou comportamentos associados a 
funções do corpo e dos sentidos (rir/ouvir)?


4. Quem são os participantes (sintagmas nominais) das ações representadas? 
Qual é a relação entre eles (chefe-empregado, artistacrítico, médico-paciente, 
governo-cidadão, vendedor-cliente, etc...? 


5. Que verbos, substantivos, pronomes e adjetivos são associados a cada 
participante para projetar identidades? As sentenças estão na voz passiva ou 
ativa? Os agentes das ações são explicitamente nomeados no texto?


6. Há mais ou menos modalização/ênfase? Há modalização verbal, nominal ou 
adverbial? De que tipo (epistêmica/deôntica)?
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Perguntas sobre organização do texto 


1. Qual é a extensão do texto? Como é dividido? As tomadas de turno se 
alternam?


2. Que estágios textuais são freqüentemente encontrados? Que 
modalidade(s) retórica(s) é(são) mais característica(s): narração, 
descrição, explicação, argumentação, injunção, etc.?


3. Qual é o princípio de encadeamento das sentenças? Há expressões que 
sinalizam a organização do texto (tema/rema, conjunções 
coordenadas/subordinadas)? Que elemento está em posição inicial/final 
em cada oração?  Os conectores usados para ligar as orações expressam 
adição/oposição/causa/conseqüência? Qual a estrutura textual básica?


4. Que elementos interdiscursivos estão no texto? Há elementos para 
simular conversa, autopromoção, qualidades pessoais, propaganda, 
discurso religioso, educacional, governamental, político-partidário, 
racista, etc?


5. Que recursos de metadiscurso são usados?
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Perguntas sobre interação social


1. Como é a persona do autor/narrador? Há dialogismo explicitamente sinalizado? Há 
(auto-) referência  a autor ou leitor? 


2. Há elementos de discurso exortativo ou de comodificação no texto? Há expressões de 
avaliação positiva, de descrição de vantagens ou qualidades, de exortação a agir, etc.? 
Há elementos de autopromoção relativos a grupos, pessoas ou objetos específicos? 
Quais?


3. Há elementos intertextuais que invocam discursos situados em outro contexto de 
tempo ou de espaço como o discurso político ou religioso?


4. Qual é o tom/registro de linguagem? O vocabulário é mais emocional/objetivo, mais 
descritivo/argumentativo? Qual é o grau de formalidade/simetria/impessoalidade? 


5. Quais são os pontos de vista apresentados no texto sobre o assunto? Com que objetivo? 
6. Que resultados ou efeitos são pretendidos/causados? Que valores/idéias são 


propostos? É possível identificar a carga ideológica do vocabulário?
7. Que texto pode ser considerado como mais representativo do contexto, do que está 


acontecendo? Quais são as características de uma interação bem sucedida nesse 
contexto?
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Projeto “Representações sociais sobre a área 
de Letras” - Objetivos 


• 1) Investigar as representações de alunos do curso de Letras-Inglês, alunos do Ensino 
Médio e a sociedade de Santa Maria sobre a área de Letras (possíveis áreas de atuação 
desse profissional, importância do ensino de línguas para a comunidade ou para a 
sociedade em geral, etc.);


• 2) Identificar as representações sobre as atividades de leitura e produção escrita (o que é 
redação e o que é leitura? Por que lemos/escrevemos?, para quem?, em quais situações?, 
O que escrevemos ou lemos? etc.);


• 3) Mapear o sistema de gêneros escritos em que esses sujeitos estão inseridos;
• 4) Elaborar uma proposta pedagógica voltada para o ensino de leitura e redação em inglês 


e português.
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Questionários sobre representações:
a) Questionário escrito destinado aos calouros de Letras da UFSM e UNOCHAPECÓ: 
1. Em sua opinião, em que áreas um profissional de Letras poderá atuar depois de formado?
2. Que expectativas de ascensão profissional um graduado em Letras pode ter?
3. Por que você optou por se profissionalizar nesta área do conhecimento?
4. O ensino de língua estrangeira, especialmente o de língua inglesa, é importante para a sua comunidade ou 


para a sociedade em geral? Por quê?
5. Em sua opinião, em que áreas de pesquisa o governo deveria investir mais verbas públicas? 
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b) Questionários escritos destinados à comunidade escolar (Escola Estadual de Ensino Médio XV de 
Novembro, em São Gabriel).
Questionário escrito destinado aos alunos da escola:
1. Em que situações você utiliza a linguagem escrita? Com qual objetivo?
2. Como é a atividade de leitura de seus textos? Quem lê o que você escreve?
3. Sobre que assuntos você escreve nos seus textos? Como você teve acesso a esses assuntos?
4. Quais foram as suas dificuldades com relação à aprendizagem da escrita? E hoje, quais são estas 


dificuldades?
5. O que é mais interessante na aprendizagem da língua materna?
6. Para você, o que significa saber bem a língua materna?
7. Você se considera um bom conhecedor da sua língua materna? Por quê?
8. Qual é o papel do professor no ensino e na aprendizagem de língua materna? E o papel do aluno?
9. O que é necessário para que haja uma aprendizagem eficaz da Língua Portuguesa?
10. O ensino de língua materna é importante para a comunidade onde você vive? Por quê?
11. O que representa a escrita para você? 16







Questionário escrito destinado aos professores da escola:
1. Pode identificar o elemento, componente ou fator mais relevante/útil ou importante para que um professor dê conta 


da sala de aula? Por quê?
2. Qual é a sua concepção de ensino e de aprendizagem?
3. O que representa a escrita para você?
4. Que momento de sua formação você acha que mais contribuiu para o seu aprendizado da escrita?
5. Qual a importância do texto escrito no seu cotidiano?
6. Em que situações você utiliza a linguagem escrita? Para quê?
7. Você considera que o ensino de língua materna é importante para a sociedade atual? Por quê?
8. Em sua opinião, o que deve ser enfatizado no ensino de língua materna?
9. Para você, o que significa saber bem a língua materna?
10. Você se considera um bom conhecedor da sua língua materna? Por  quê?
11. Qual é o papel do professor no ensino e na aprendizagem de língua materna? E o papel do aluno?


Questionário escrito destinado aos pais de alunos da escola:
1. O que faz um profissional formado em Letras?
2. Em sua opinião, em quais áreas um profissional de Letras pode atuar?
3. Você considera que o ensino de língua materna é importante para a sociedade atual? Por quê?
4. O ensino de língua materna é importante para a comunidade onde você vive? Por quê?
5. Qual a importância do texto escrito no seu cotidiano?
6. Em algum momento de sua vida, o texto escrito já foi motivo de impedimento para você alcançar um objetivo?
7. Você saberia dizer o que seu filho está aprendendo em Língua Portuguesa no momento? E em Matemática e História?
8. Para você, o que significa saber bem a língua materna?
9. Você se considera um bom conhecedor da sua língua materna? Por quê?
10. Qual é o papel do professor no ensino e na aprendizagem de língua materna? E o papel do aluno? V 
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Questionários sobre representações:







c) Entrevista com membros da comunidade santamariense:
1. O que faz um profissional formado em Letras?
2. Em sua opinião, em quais áreas um profissional de Letras poderá atuar depois de formado?
3. Que expectativas de ascensão profissional um graduado em Letras pode ter?
4. Qual é sua comunidade de origem? O ensino de língua materna e estrangeira, especialmente o de 


língua inglesa, é importante para aquela comunidade? Por quê?
5. O ensino de língua materna e estrangeira, especialmente o de língua inglesa, é importante para a 


sociedade atual? Por quê?
6. Em sua opinião, em que setores/ações da área de Letras, o governo deve investir mais verbas 


públicas?
7. Se você é aluno de Letras, por que você optou por entrar nesse Curso?
8. Se você é aluno de Letras, você sabe quem é seu representante no colegiado do Curso de Letras?
9. ( ) Não
10. ( ) Sim, seu nome é ____________________________________________
11. Se você é aluno de Letras, você conhece o Diretório Acadêmico de Letras (DAL)?
12. ( ) Sim       ( ) Não    
13. Qual é sua função? ___________________________________________________
14. Onde está localizado?________________________________________
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Questionários sobre representações:







Ciclo de Pesquisa de Interferência


Teoria 
Geral


Texto


Teoria 
Local


Contexto
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Cronograma: Próximas etapas
Outubro de 2009 a Dezembro de 2010


• Outubro a Dezembro de 2009: Elaboração teórica e formulação de 
princípios analíticos/pedagógicos com base na Análise Crítica do Gênero 
notícia PC; Sistematização de uma abordagem de ensino e pesquisa dos 
diferentes níveis da linguagem e seu funcionamento.  


• Março a Julho de 2009: Elaboração de um plano de curso de Introdução à 
Leitura para Fins Acadêmicos, com base nos resultados desta pesquisa; 
Elaboração de material didático


• Agosto a Dezembro de 2009: Ministração de curso de Introdução à Leitura 
para Fins Acadêmicos.


• Março a Abril de 2010: Defesas Mestrado; Avaliação dos resultados do 
curso de Introdução à Leitura para Fins Acadêmicos.
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• Abril a Junho de 2010: Elaboração de novo projeto PQ. 
• Maio de 2010: Elaboração do relatórios finais Projeto IC/CNPq. 
• Junho de 2010: Envio do relatório final Projeto IC/CNPq. 
• Julho de 2010: Submissão de novo projeto PQ. 
• Outubro de 2010 a Dezembro de 2010: Elaboração do relatório final 


Projeto PQ/CNPq; Elaboração do relatório final  Projetos Comitê Ética. 
• Janeiro de 2011: Envio do relatório final Projeto PQ/CNPq. 20
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No que consiste a popularização da ciência?


• Popularizar ciência é democratizá-la, permitindo


acesso e participação nas decisões sobre ciência aos


diferentes setores da sociedade (especializado e não


especializado).







Objetivo


• O objetivo deste trabalho é investigar e
descrever elementos da estrutura retórica do
gênero notícia de popularização da ciência
(PC).







Metodologia


• 30 notícias de PC serão analisadas pela perspectiva teórica da
Gramática Sistêmico-Funcional (Halliday, 1994; 2004) e da
Análise Crítica de Gêneros (Swales, 1990; 1994; Nwogu, 1991;
Hyland, 2003; Moirand, 2003).


• Os textos que compõem o corpus foram coletados das
publicações online: BBC News International, Scientific
American ( futuramente, ABC Science e Nature).







• A análise será feita em duas etapas: a) análise


qualitativa – identificação e classificação dos


expoentes lingüísticos da metafunção textual nos


exemplares da BBC News International e Scientific


American, conforme adaptação do modelo de


organização retórica proposto por Nwogu (1991); e


b) futuramente, análise quantitativa – verificação


de expoentes lingüísticos, utilizando o programa


Wordsmith Tools.











• MOIRAND (2003, p. 18)


Scientific explanation makes way, then, for
explanation in terms of the social meaning of the
events in question, which is indicative of an
increased social awareness of risks (Sicard, 1998).


Thus, notably in the press, we see the shifting
of this type of event from the science section to the
society pages, and a shifting of the objects of
discourse towards new notions.







Resultados
Nossa análise indica que o processo de PC tem três eixos centrais 
que o justificam:


a) Ato retórico de relatar novas pesquisas;
b) Ato retórico de explicar conceitos e princípios 
científicos; e
c) Ato retórico de ressaltar o significado social das 
descobertas científicas e tecnológicas.







a) Ato retórico de relatar novas pesquisas


dever dos meios de comunicação de informar a
sociedade sobre novas descobertas, enfatizado no título
e no lide da notícia, ao apresentar a síntese dos
resultados (New study), e a comparação com pesquisas
anteriores (previous research);







b) Ato retórico de explicar conceitos e
princípios científicos


responsabilidade do jornalista mediador em
explicar princípios e conceitos para que a
sociedade avance na transformação conjunta
do conhecimento, por meio de uma
interpretação dos achados científicos (which
means, because);







c) Ato retórico de ressaltar o significado social 
das descobertas científicas e tecnológicas  


necessidade da sociedade em entender a relevância 
da pesquisa para que continue financiando a 
empreitada científica é atendida pela explanação do 
significado social da pesquisa pela referência às 
relações e as consequências entre fatos do mundo da 
ciência e os do mundo da vida (couch potatoes, U.S. 
guidelines, clinicians). 







Previsão


• ampliação do corpus (Nature e ABC 
Science) para tratamento com Wordsmith
Tools.
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Origens: Relações perversas entre estatuto-
apoio-conhecimento
Problema: Necessidade de explicitar os atos
retóricos característicos do processo de
popularização do conhecimento.
Objetivo geral: Investigar o processo de
popularização da ciência.
Objetivo específico: Identificar a configuração
retórica/textual (estrutura potencial do gênero) de
notícias de popularização da ciência, publicadas
entre 2004 e 2008, em dois sítios eletrônicos: BBC
News International e Scientific American.
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Origem do Problema & Objetivo







Base teórica mestiça
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 Análise sociológica do discurso: gêneros são 
práticas discursivas socialmente situadas


 Teoria sociocultural: relações sociais > mediação 
de signos > funções mentais superiores


 Sociorretórica/TA: sistema de atividades  < - > 
mediação de instrumentos simbólicos 


 Linguística Sistêmico-Funcional/Análise 
Crítica do Discurso: sociedade  <-> práticas 
discursivas, dimensão semiótica de uma situação de 
interação > estrutura potencial do gênero


V SIGET - Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros Textuais
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Questões de pesquisa


1. Como a lexicogramática revela relações
entre texto e contexto?


2. Como se configura o sistema de
atividades/processo social da PC?


3. Que organização retórica - estrutura
potencial do gênero – é possível identificar
em exemplares de um gênero de PC?


4


V SIGET - Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros Textuais
11 a 14 de agosto de 2009 ∙ Caxias do Sul ∙ RS ∙ BRASIL







1. Como se configura o sistema de 
atividades/processo social da PC?
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 Ciência = lat.,  “conhecimento” 


 Ciência = a busca humana por compreender o universo e o 
nosso lugar dentro dele (Horgan, 1998, p. 15)


 Critérios de ciência = disponibilidade de tempo, adesão a 
paradigma, comunidade, apoio econômico e político, 
mudança
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O sistema de atividades da ciência


1. EDITAIS:
 “Qualidade da água ...”, “...fruticultura brasileira”, 


“Melhorias nas condições de saúde ...” ou “Qualificação das 
competências de leitura e produção de textos...”. 


 Editais do CNPq  (2005-2007) =   temas científicos 
(respectivamente, Edital MCT/CT-HIDRO/MMA/CNPq n°
29/2007, Edital MCT/CNPq/CT-Agronegócio nº 04/2006, 
Edital MCT/CNPq/MS-SCTIE-DECIT nº 034/2005). 


 Letramento = sem edital, sem apoio político-econômico, 
sem ciência, sem relevância, sem solução , sem tempo e 
dinheiro,  sem paradigmas consistentes.
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Linguística Aplicada como “Ciência”?


2. PRÁTICAS DISCURSIVAS :


Letramento como problema facilmente 
solucionável?  Resultados dos Relatórios PISA-
Programme for International Student Assessment 
2000, 2003 e 2006, da OECD-Organisation for 
Economic Co-operation and Development 
(www.pisa.oecd.org).


BRASIL: Baixos índices para três variáveis 
educacionais − letramento, conhecimento e 
manipulação de conceitos da ciência e formação 
universitária no Brasil.
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Sistema de atividades da ciência


3. EDUCAÇÃO:


 Pouca leitura X Pouca formação X Pouca oferta de editais X 
Falta de paradigma X Lacunas governamentais X Falta de 
recursos para educação 


 Benefícios necessários para consagrar a área de Letras como 
“ciência” num ciclo de atividades que se retroalimenta:
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Socioeconômica


Discursiva


Educacional







Sistema de atividades da ciência


4. PUBLICAÇÃO:


Sistema de atividades de publicação:  na mídia 
especializada (artigo científico ) e na mídia de 
massa (popularização ). 


MÍDIA ESPECIALIZADA > Gênero secundário  
(artigo): atividade mediada pelo texto escrito, 
demanda saber especializado, discurso científico 
hegemônico na construção de verdades, autoridade 
epistêmica e moral na sociedade ocidental (Motion 
& Doolin, 2007, p. 68). 
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A popularização do conhecimento


 MÍDIA DE MASSA > Gênero secundário (notícia de PC): acesso 
generalizado da sociedade à experiência científica


 Função pedagógica de ensinar princípios da ciência praticada 
(Medeiros, 2003, p. 90) e Função política de consolidar e legitimar o 
fazer científico, impulsionar o crescimento e subsidiar decisões estatais 
(Idem). 


 Processo de PC é crucial para a ciência > Sociedade apoiará pesquisas 
em áreas construídas discursivamente pela mídia como relevantes.


Ferramentas de mediação (Textos)


(Russel, 1997)


Sujeito (indivíduo/grupo)                                       Objeto/Motivação/Resultado
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Sistema de 
atividades
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O que é notícia para a sociedade?


5. OBJETOS/RESULTADOS:
O que é notícia? Saúde, Ambiente, Informática 


(Guimarães, 2001, p. 19) > vida humana e 
desenvolvimento tecnológico


Levantamento >  inexistência de notícias que 
popularizem o conhecimento sobre letramento (e 
suas extensões, como ensino de línguas, 
educação linguística, análise linguística, por 
exemplo)
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Sistema de atividades


Notícias > Estatuto Científico > 
Financiamentos: inexistência de notícias que 
popularizem o conhecimento sobre 
letramento resultaria na falta de editais 
governamentais para o financiamento de 
pesquisas sobre o tema(?)


 Processo de PC > produção, distribuição e 
consumo de textos na mídia mobiliza o 
debate sobre ciência(?)
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2. Qual é a estrutura potencial do gênero 
notícia de PC?
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 Abordagens Metodológicas: 
 Elementos da organização retórica do texto definidos, em termos de 


propriedades semânticas, pela tarefa que desempenham em uma CC - situação na qual 
o gênero ocorre (Hasan 1989, p. 68):


Hasan só pode ter definido seus limites estruturais [em encontros de serviços] em
termos de propriedades semânticas, ou de conteúdo, considerando-se a ausência da
indicação {explícita} de fronteiras em padrões linguísticos (Paltridge, 1994, p.293).


 Estrutura Potencial do Gênero (EPG) (Hasan, 1989): 1) expressão verbal de 
uma CC, que medeia a atividade social naquela situação (Motta-Roth & Heberle, 2005); 
2) conjunto dos elementos textuais opcionais e obrigatórios do gênero. Objetivo é dar 
conta do leque de opções de estruturas esquemáticas específicas potencialmente 
disponíveis aos textos de um mesmo gênero (HASAN, 1994, p. 145), de tal forma que as 
propriedades cruciais de um gênero possam ser abstraídas e qualquer exemplar desse 
gênero possa ser representado.


 Ordem teórico-metodológica: 1) identificação do contexto social, 2) gêneros, 3) 
formas gramaticais (Bakhtin, 1929/1995:124).


 Relação dialética: contexto social e discurso/gêneros (Fairclough, 1999).
 Processo indutivo: procura por “traços ricos” (Swales, 2004, p. 95) – que apontam a 


relação entre um texto e seu contexto, que tenham delimitação linguística e relevância 
contextual (Barton, 2004, p.66).
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 Delinemento da CC (pela literatura e por observação);


 Identificação dos “traços ricos”;


 Identificação de “elementos” da EPG:  estágio textual, um 
trecho com alguma consequência para a progressão do texto 
(Hasan, 1989, p.56);


 Análise cíclica: Texto > Sentido > Contexto (Hasan, 1995, 
p.190).


(Motta-Roth, 2005)


Texto


Sentido


Contexto
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Metodologia
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 Exploração da CC (literatura) e da lexicogramática (corpus): 


“popularização”, “ciência”, “pesquisa”, “metodologia”, “procedimentos”, 
“dados”, “resultados”, “implicações”, “relevância”, “relato”, “posições 
enunciativas”, “credenciais”, etc; 


 Análise do dos elementos estruturais do gênero (Movimento) por seu
conteúdo semântico (cf.“Sale Request” in Hasan, 1989); Análise dos 
atributos semânticos nucleares (Passos) (Demand, Reference to goods, 
Reference to quantity of goods);


 Denominação de cada Movimento por termos amplos que traduzam seu
conteúdo;


 Identificação dos expoentes linguísticos que realizam cada Movimento;


 Interpretação de texto e contexto (Repurposing the genre, cf. Askehave & 
Swales, 2001).


Procedimentos 
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1. Vocabulário: técnico/leigo? padrões de escolhas 
lexicogramaticais?


2. Tom/registro de linguagem: grau de 
formalidade/simetria/impessoalidade? 


3. Descrição, exposição, narração, argumentação, 
injunção?


4. Persona do autor? Dialogismo explicitamente 
sinalizado? (Auto-)Referência  a autor ou leitor? 


5. Pontos de vista sobre o assunto? Como são 
apresentados no texto? Com que objetivo? 


6. Intertextualidade que invoca discursos situados em 
outro contexto de tempo ou de espaço?


7. Que resultados ou efeitos são pretendidos/causados? 
Que valores/idéias são propostos? 


(Motta-Roth, 2005)


“Traços Ricos”
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3. Que expoentes linguísticos sinalizam os 
movimentos retóricos? 
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(Título) (BBC#2) HIV ‘hides 
from drugs for years’
(Lide) (1. Conclusão da 
pesquisa-Previsão) HIV can 
survive the apparently effective 
onslaught of antiviral drugs for years 
by hiding away in the body's cells, 
research shows.


“Pesquisa de quem/de 
onde?” “Sobrevive por 
quantos anos?” “Que 
medicação antiviral?” 


“De certeza?”


( 1) (2. Apresentação da pesquisa-Detalhe) The US National 
Cancer Institute found low levels of dormant HIV in patients 
seven years after they started - and responded well to - standard 
therapy


 Popularização da nova pesquisa
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Como o texto pode ser parcelado?
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SCIAM#10  
That Flu You Caught? It Came from East and Southeast Asia
Scientists figure out the yearly travel plans for seasonal flu, which 
could lead to better vaccines
An international team of scientists has determined the itinerary of the 
seasonal flu, paving the way for better monitoring and more effective 
vaccines.
The researchers report in Science that they sussed out the bug's travel plans 
by studying 13,000 samples of the virus collected from every continent 
(except Antarctica) over the past five years. Among their findings: seasonal 
flu originates in eastern and Southeast Asia. The result broadens previous 
hypotheses that such viruses emerged in China or exclusively in tropical 
regions.
"For over 60 years the global travel patterns of the influenza virus have been 
a mystery," study co-author Colin Russell, an epidemiologist specializing in 
pathogen evolution at the University of Cambridge in England said during a 
teleconference today.


V SIGET - Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros Textuais
11 a 14 de agosto de 2009 ∙ Caxias do Sul ∙ RS ∙ BRASIL



http://www.sciam.com/article.cfm?id=building-better-vaccines�

http://www.sciam.com/article.cfm?id=building-better-vaccines�

http://www.sciam.com/topic.cfm?id=evolution�





Recontextualização da ciência:
Posições epistemológicas e enunciativas 
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SCIAM#10  (A5-Voz do Jornalista) That Flu You Caught? It Came from East 
and Southeast Asia


LEAD (1-Conclusão) Scientists figure out the yearly travel plans for seasonal flu, [(B-
Princípios/Conceitos/Credenciais) which (3b) could lead to better vaccines]


§1 (2a-Pesquisadores) An international team of scientists (2b-Conclusões) has 
determined the itinerary of the seasonal flu, (3b-Dimensão Social) paving the way 
for better monitoring and [(B) more effective vaccines].


§2 (A1) The researchers report (2d-Referências) in Science that
(2b-Conclusões) they sussed out the bug's travel plans (4a-Procedimento) by 
studying (4b-Natureza dos Dados) 13,000 samples of the virus (4a-
Procedimento) collected (4b-Natureza dos dados) from every continent (except
Antarctica) over the past five years. (5a-Achados) Among their findings: seasonal flu 
originates in Eastern and Southeast Asia. (5c1-Comparação c/ conhecimento 
prévio) The result broadens previous hypotheses that such viruses emerged in China 
or exclusively in tropical regions.


§3 (A1-Voz do cientista) (5c1-Comparação c/ conhecimento prévio) "For over 60 
years the global travel patterns of the influenza virus have been a mystery," (2a-
Identificação do pesquisador) study co-author Colin Russell, [(B1-Credenciais) 
an epidemiologist [(B2-Credenciais) specializing in pathogen [(B3-Conceitos)
evolution] at the University of Cambridge in England]] said during a teleconference 
(6c-Perspectiva local) today.


Building Better Vaccines
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EPG de notícias de PC 
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Movimentos e passos Elementos recursivos


Move 1 – LIDE/Conclusão da pesquisa popularizada (previsão)


A – Elaboração de comentários e narrativas 
(Debate/Polifonia) para incluir, além da voz do 
próprio Jornalista que subjaz a toda notícia de PC, a 
voz do ou de um/a:
(1)Cientista/pesquisador (ou metaforicamente do 
estudo); 
(2) Colega/Técnico/Instituição;  
(3) Governo;
(4) Público;
(5)Jornalista (Interpelação) ver nota de rodapé


B − Explanação de princípios e conceitos 
(credenciais) (aposto [expansão], glosa [redução], 
metáfora).


C − Ênfase na conexão entre científico e social


Move 2 - Apresentação da pesquisa (detalhe) por:
(a) identificação dos pesquisadores (ou)
(b) exposição das conclusões (e)
(c) referência ao objetivo (ou)
(d) alusão ao artigo científico publicado (ou à tese/dissertação)


Move 3 – Referência a conhecimento prévio (contextualização) por:
(a) referência ao conhecimento estabelecido
(b) ênfase na perspectiva social
(c) alusão a pesquisas prévias
(d) indicação das limitações no conhecimento estabelecido


Move 4 – Descrição da metodologia usada na pesquisa popularizada por:
(a) identificação do procedimento experimental 
(b) referência à natureza dos dados (fonte, amplitude, data, local, categoria)


Move 5 – Explicação dos resultados da pesquisa popularizada por:
(a) exposição dos achados/trabalho realizado (específico)
(b) explicação do  significado dos resultados (geral)
(c) comparação com o que se obteve em pesquisas anteriores quanto a:


(1) conhecimento estabelecido
(2) metodologia utilizada
(3) resultados obtidos


Move 6 – Indicação de conclusões da pesquisa popularizada por:
(a) menção a suas implicações
(b) sugestão de futuras pesquisas
(c) ênfase na perspectiva local
(d) indicação das limitações da pesquisa


Alteração da representação  esquemática de notícias de PC de Motta-Roth & Lovato (no prelo).







Popularização como “recontextualização” 
do discurso especializado


21


Recontextualização: Transferência de textos de um contexto a outro, 
“deslocamento do campo intelectual” e “relocação do discurso” 
(Idem:91):


Nessa recontextualização, inicialmente há uma descontextualização: 
textos são selecionados em detrimento de outros e são deslocados para 
questões, práticas e relações sociais distintas. Simultaneamente, há um 
reposicionamento e uma refocalização. O texto é modificado por 
processos de simplificação, condensação e reelaboração, desenvolvidos 
em meio aos conflitos entre os diferentes interesses que estruturam o 
campo de recontextualização (Lopes, 2002, p.388).


Mídia como contexto recontextualizador do discurso da ciência.


Relação pedagógica é básica para a transformação cultural 
(Bernstein,1996:94): “toda educação é intrinsecamente uma atividade 
moral que expressa a(s) ideologia(s) dominante(s) do(s) grupo(s) 
dominante(s)” (Idem:97).
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Metáfora gramatical


 Personificação da pesquisa reportada ocorre 
frequentemente associada à metáfora gramatical − a 
transformação de um processo como estudar ou pesquisar, 
por exemplo, em um participante de um processo (to 
research → The research suggests) 


 Processo passa a ser entidade (forma nominal) participante 
como agente de um processo material, relacional ou verbal 
(suggests). 


 Entidade não humana é personificada ao se combinar com 
verbos tipicamente associados a comportamentos humanos 
(Assis-Brasil; Santos; Silva; Motta-Roth, 2008; Motta-
Roth, 2007)
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CONTEXTO SITUACIONAL 
Traço do contexto


SEMÂNTICA 
Função da Linguagem


LÉXICO-GRAMÁTICA Nível da oração


Campo: Popularização científica > 
Recontextualização do discurso da ciência (relato de 
pesquisa recente publicada na academia), na 
sociedade ampla pela interação habitual – direta ou 
mediada – entre cientistas e não especialistas 
(Calsamiglia & Ferrero, 2003; Myers, 2003); debate 
sobre o significado e relevância da pesquisa para a 
vida do leitor (Motion & Doolin, 2007).


Significados ideacionais
Relação entre campo semântico da ciência
e do mundo da vida;


Referência a áreas de conhecimento  
tradicionalmente hegemônicas  e 
silenciamento de outras


Relação entre ciência e sociedade


Explanação de uma pesquisa nova no 
contexto do conhecimento estabelecido em 
termos de sua relevância para (algum 
segmento da) sociedade


Estruturas de transitividade
Participantes: Metáfora gramatical > The findings
may pave the way to new therapies for prostate 
cancer WHICH strikes one in six men in the U.S.
Atributos: new study/research...
Processos:  By manipulating (procedimento 
experiemental)
Metaforização do processo de pesquisa (wording, 
Thompson, 2004, p.223): Um processo como
participante > The observation comes from, A new
study compares X with Y...;  New research says
(that)...
Circunstâncias: today, until now, for the past three 
years 


Relação: Posições enunciativas (lugar de fala, cf. 
Beacco et al., 2002): cientista, colega, governo, 
público, jornalista; Distância social máxima: 
audiência-alvo invisível, desconhecida e não 
especialista.


Jornalista mediador, informa pesquisa recente / 
medeia debate sobre ciência para o leitor não 
especialista


Significados interpessoais
Posições epistemológicas (Fato-Hipótese, 
cf. Barton, 1993):
Expressão de Incerteza
Autoridade, Expressão de Certeza


Didatização, controle-regulagem da 
comunicação em função do interlocutor 
(cf. Authier-Revuz, 2004)


Heterogeneidade


Estruturas de modo


Modalização
Ausência de Modalização


Aposto, Glosa, Expressão Metafórica
Metáfora: personificação, metonímia e metáfora 
gramatical


DD X DI


Modo:papel constitutivo da linguagem; escrita 
persuasiva para influenciar a platéia a indagar a 
ciência; canal: gráfico; meio: escrito - composto 
para ser lido em silêncio; ato público de estruturação 
do discurso científico no âmbito público da mídia de 
massa (Calsamiglia & Van Djik, 2004); relato 
intermediado por posições enunciativas de debate;
ordenação, coesão, coerência garantidas por 
modalidades retóricas de relato, por elaboração.


Significados textuais
Relações de contraste: generalização e 
detalhe das conclusões, contraste entre 
ciência no passado e no presente, e entre 
dados e resultados


Explicação dos conceitos por definição, 
detalhamento, exemplificação


Estrutura temática
Relações oracionais de Previsão-Detalhe e Geral-
Particular 
Conjunção Temporal: Agora 
Comparativos: mais, melhor 


Aposto, Glosa, Expressão Metafórica


4. Como a lexicogramática
revela relações entre texto e 


contexto? 
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 Emergência de novas posições enunciativas como o expert e o 
governo, a redefinição do papel do jornalista como mediador 
entre ciência e público, a intertextualidade que resultam numa 
mudança do estatuto da ciência  para objeto de debate público 
(Beacco et al., 2002).


 Da descrição para a explicação do sentido social de eventos 
científicos e tecnológicos (Motion & Doolin, 2007; Moirand, 
2003: Público tem direito aos fatos e às opiniões (Cornu, 1998, 
p. 52) e o jornalista, para dar um caráter de objetividade à sua 
estruturação discursiva da realidade, relata, usando a citação 
como método (Idem, p. 99).


 Debate é mobilizado pela Intertextualidade.


V SIGET - Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros Textuais
11 a 14 de agosto de 2009 ∙ Caxias do Sul ∙ RS ∙ BRASIL


Um novo discurso sobre a ciência
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 Sistema de atividade da ciência > gêneros interrelacionados  (AA e notícia de PC), 
seguem-se e influenciam-se uns aos outros em contextos específicos, no processo 
de concretização de objetivos (Bazerman 1994: 98).


 Relação dialética entre a hegemonia das ciências duras ou médicas na academia 
ou na mídia e o financiamento e a visibilidade social.


 A mídia transforma em notícia  qualquer assunto > atualiza-o, localiza-o no tempo 
e no espaço do leitor (Gimarães, 2001, p.13, 17), insere reações verbais de pessoas 
relevantes para o assunto (van Dijk, 1983, p. 244). O sistema de gênero instancia a 
participação de todas as partes no processo de produção de conhecimento. 


 Mídia como fórum revelador de pontos de vista (Bertrand, 1999, p. 158).


 “Cena Enunciativa” (Guimarães, 2001) traçada pela mídia > a PC dá voz a áreas de 
conhecimento e segmentos sociais mais hegemônicos ou mais “invisíveis” na 
relação ciência-sociedade.


PC







Próximas etapas


O texto é uma troca social de sentidos (Halliday, 1989, p. 11): As notícias 
são REDES DE SENTIDOS = um mesmo traço rico pode construir 
diferentes sentidos do contexto, ao se combinar com diferentes 
conjuntos de traços, portanto é preciso:


1. Definir com mais precisão os Elementos recursivos;


2. Explorar a guinada comunicativa da Sociorretórica por influência do 
trabalho de Bakhtin que gera um interesse na intertextualidade
(Berkenkotter 2001: 326-27) e diferenciar as várias funções da (A) 
Elaboração de comentários e narrativas;


3. Refinar a análise da (B)Explanação de princípios, conceitos e 
credenciais;


4. Examinar Momentos discursivos (Moirand, 2003)  ou Conversações
(Gee, 1999) do corpus.
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V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER      – Módulo 2 : Interação universidade e escola


Tem que escrever?! Para quê?!: 
popularização do conhecimento científico sobre 
escrita em alunos e professores de uma escola de 


Ensino Médio


Apresentadora: Angela Medeiros de Assis Brasil
Orientadora: Désirée Motta-Roth (CNPq)


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação
Programa de Pós-graduação em Letras
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Representações sociais
São um sistema de valores, idéias e práticas com a


dupla função de:
• estabelecer uma ordem para as pessoas se orientarem
em seu mundo material e social e controlá-lo; e
• possibilitar que a comunicação seja possível entre os
membros de uma comunidade, dando-lhes um código
para nomear e classificar os aspectos do mundo e da
sua história individual e social (MOSCOVICI, 2007, p.21)


Pergunta de pesquisa:
• Quais são as representações sociais sobre a escrita
na comunidade de uma turma de escola pública de
Ensino Médio na cidade de São Gabriel, RS?


Introdução 
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Metodologia


•Procedimento de coleta dos dados: pesquisa 
qualitativa de base etnográfica, realizada entre 
os dias  13 de março e 9 de abril de 2009.


•Instrumento de coleta de dados: questionário 
estruturado escrito.
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• Participantes: 
Dos 63 membros da comunidade escolar


pesquisada (Escola Estadual de Ensino Médio XV
de Novembro, São Gabriel, RS), foram
considerados para essa análise:


31 alunos e 10 professores.
Os participantes da pesquisa foram


identificados como:
• Alunos - pela letra A e números de 1 a 31. Ex.: 


A1- Aluno número 1.
• Professores - pelas letras Pr e números de 1 a


10. Ex.: Pr1- Professor número 1.
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Resultados Parciais


As respostas foram analisadas, inicialmente,
por segmento escolar, em relação aos
conteúdos temáticos evidenciados pelas
escolhas lexicais dos participantes,observando-
se as categorias seguintes:


•Relevância da escrita;
•Situações de uso da escrita;
•Papel do professor e papel do aluno
•Dificuldades em relação à escrita.
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Resultados Parciais
1. A escrita para os alunos
• Relevância: Importante – 27 alunos


A escrita é importante, principalmente, para a
comunicação: 7 alunos
“é um meio de comunicação muito utilizado”(A6);
“é um dos principais meios de comunicação do
dia-a-dia”(A8); “é o jeito que me comunico”(A22)
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Resultados Parciais
• Principais situações de uso da escrita:


Na escola - para cópia - 6 alunos
“escrever na escola”(A1);” “para copiar exercícios e
textos”(A15); “para mim ler entender o
conteúdo”(A23)


No cotidiano - uso do computador, especificamente
ligado à internet (MSN) - 11 alunos.
“Internet e msn para se comunicar”(A4); “Quando 
estou no computador para falar no MSN”(A11); “No 
MSN”(A20);
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Resultados Parciais
•Outras situações de uso da escrita:


Na escola: bilhete para colega; produção de
textos (“redações”); trabalhos escolares.


No cotidiano: ORKUT, e-mail, cartão virtual,
cartas, mensagem em celular, documentos,
recados, lista de compras, rifa, cheque e
avisos.
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Resultados Parciais
• O papel do professor na aprendizagem:
Ensinar - 16 alunos


“ensinar a gente”(A5); “é ensinar a
matéria”(A18); “ensinar o aluno”(A21); “o
professor tem que ensinar o aluno”(A29)


• Outros papéis citados: “transmitir as matérias”,
“passar a sua aprendizagem para o aluno”,
garantir o aprendizado, ir além da matéria,
esclarecer dúvidas, ajudar os alunos, aplicar um
conteúdo que será utilizado na vida, brincar e
conversar outros assuntos.







10


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER


• O papel do aluno na aprendizagem:
Aprender - 10 alunos. 


“aprender e entender a importância da língua 
portuguesa”(A10); “é aprender”(A16); “Aprender 
tudo o que o professor nós passa”(A23);” “o papel 
do aluno é aprender”(A26)


• Outros papéis citados: interessar-se em 
aprender, prestar atenção, tentar entender o que 
o professor transmite e estudar.


Resultados Parciais
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Essas respostas demonstram uma visão
tradicional sobre ensino-aprendizagem:


“Numa concepção tradicional, o processo de
ensinar centra-se na transmissão de
conhecimentos. Isso supõe uma fonte que sabe,
lugar ocupado exclusivamente pelo professor, e
um receptáculo desse saber, lugar ocupado
exclusivamente pelo aluno” (GERALDI,1997, p.
20)


Resultados Parciais
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Resultados Parciais
•Dificuldades em relação à escrita


A maioria dos alunos (87,09%) relata que
em nenhum momento de sua vida o texto
escrito foi motivo de impedimento para
alcançar algum objetivo. Em relação às
dificuldades acerca da escrita, relatam que são
ligadas à ortografia e à acentuação e,
atualmente, relacionadas às regras do Acordo
Ortográfico da Língua Portuguesa, que passou
a vigorar durante este ano de 2009.
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Outras dificuldades relatadas: verbos e
pontuação.


Dos 31 alunos pesquisados, 10 alunos
expressaram que não possuíam nenhuma
dificuldade em relação à escrita
anteriormente, mas, atualmente, somente 2
alunos disseram não ter dificuldades com a
escrita.


Resultados Parciais
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Saber bem a língua portuguesa, para
esses alunos, é escrever corretamente,
conhecer e entender a língua. Para que haja
uma aprendizagem eficaz da língua
portuguesa, relatam que é necessário
interesse por parte dos alunos e também por
parte dos professores (resposta dada por 10
alunos). Também é destacado por 8 alunos a
necessidade de se ter bons professores para
que a aprendizagem se efetue.


Resultados Parciais
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2. A escrita para os professores
• Relevância: Importante – 7 professores
“A escrita é a forma de comunicação mais
usada, depois da fala”(Pr4); “escrever bem
facilita a comunicação”(Pr9)
A escrita é usada, principalmente, para
comunicação.
Outros usos para a escrita:“ministrar aulas”,
alcançar objetivos definidos (vestibular, por
exemplo), preparar-se para o campo de
trabalho, promover as pessoas pessoal e
profissionalmente.


Resultados Parciais
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•Principais situações de uso da escrita:


No trabalho: para explicações no quadro,
anotações, projetos, registros, planos,
recados e uso do computador.


Na vida diária: lista de mercado, agenda
telefônica, documentos, MSN, cartas e
bilhetes.


Resultados Parciais
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•O papel do professor na aprendizagem:
Orientar a aprendizagem , estimular a leitura e
a interpretação do mundo , ser mediador entre
o aluno e o novo conhecimento.
“deve ser o norteador da aprendizagem”(Pr2);
“orientar”(Pr5); “é o 1º a tirar a venda dos
olhos”(Pr7).


Outros papéis citados: relacionar os conteúdos
à prática do aluno, demonstrar entusiasmo e
conhecimento, desenvolver a escrita, ensinar,
aprender enquanto ensina e mostrar a
importância da cultura.


Resultados Parciais
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• O papel do aluno na aprendizagem:
Exercitar a língua escrita e falada - 3


professores
“exercitar”(Pr4); “colocar em prática o que
aprendeu”(Pr6); “exercitar o uso da língua
portuguesa”.


Outros papéis citados: ser receptivo, buscar o
conhecimento, assimilar a aprendizagem e
“ensinar enquanto aprende”.


Resultados Parciais
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Os professores, em sua maioria (90%),
expuseram que o texto escrito nunca foi
impedimento para alcançar objetivos. Para
eles, saber a língua portuguesa significa
comunicar-se facilmente e expressar
claramente suas idéias.


As dificuldades relatadas pela maioria
dos professores são relacionadas à ortografia,
concordância, pontuação, acentuação e
classificação das orações. Dos 10 professores
pesquisados, 2 relataram que nunca tiveram
dificuldades com relação à aprendizagem da
escrita.


Resultados Parciais
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Resultados Parciais
Percebe-se novamente aqui uma visão


tradicional de aprendizagem e uma concepção
de escrita como estrutura.


Essa concepção de escrita como estrutura,
para Ivanic (2004 apud RODRIGUES,2008),
corresponde ao discurso da escrita como
habilidade, onde são considerados mais
relevantes os aspectos do produto linguístico/
textual em si mesmo. Nessas concepções, a
escrita é vista como a aplicação de um conjunto
de conhecimentos sobre a estrutura da língua.
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V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER – Módulo 1


Tem que escrever?! Para quê?!:
A relevância da escrita no Ensino Médio


Apresentadora: Angela Medeiros de Assis Brasil
Orientadora: Désirée Motta-Roth (CNPq)


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação
Programa de Pós-graduação em Letras


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA







Introdução
Objetivo:
• Verificar a popularização do conhecimento em Letras,


especificamente ensino e aprendizagem da escrita, por
meio da sondagem das representações sociais da
escrita numa comunidade escolar.


Pergunta de pesquisa:
• Quais são as representações sociais sobre escrita na


comunidade de uma turma de escola pública de Ensino
Médio na cidade de São Gabriel, RS?


2


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER







Conceitos Centrais
Representações sociais


São um sistema de valores, idéias e práticas com a
dupla função de:


• estabelecer uma ordem para as pessoas se
orientarem em seu mundo material e social e
controlá-lo; e


• possibilitar que a comunicação seja possível entre os
membros de uma comunidade, dando-lhes um
código para nomear e classificar os aspectos do
mundo e da sua história individual e social
(MOSCOVICI, 2007, p.21)
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• Universo de pesquisa: comunidade da Escola
Estadual de Ensino Médio XV de Novembro, localizada
no centro da cidade de São Gabriel, contando com
cerca de 1000 alunos.


• Procedimento de coleta dos dados: pesquisa
qualitativa de base etnográfica, realizada entre os dias
13 de março e 9 de abril de 2009.


Metodologia
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• Instrumento de coleta de dados: questionário
estruturado escrito.


• Procedimentos de análise:
Identificação de temáticas recorrentes (Telles, 2002,
p.107) que surgem das representações sociais desses
sujeitos em comparação com temas recorrentes nas
pesquisas sobre a área de ensino e aprendizagem da
escrita.
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Resultados Iniciais
• Participantes:


63 membros da comunidade escolar pesquisada,
divididos dentre os quatro segmentos dessa
comunidade, na seguinte forma:
1) 31 alunos;
2) 18 pais, mães ou responsáveis pelos alunos;
3) 10 professores, sendo quatro da turma e seis


lecionando em outras turmas da Escola; e
4) 4 funcionários.
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Título do projeto: Representações sociais sobre a área de Letras  
Registro no Comitê de Ética e Pesquisa/UFSM: CAAE – 0068.0.243.000-08
Local da coleta de dados: Escola Estadual de Ensino Médio XV de Novembro


Questionário escrito destinado à comunidade da Escola Estadual de Ensino Médio XV de Novembro:


1. O ensino de escrita é importante para a comunidade onde você vive? Por
quê?
2. Em quais situações você utiliza a linguagem escrita? Para quê?
3. O que é mais interessante na aprendizagem da língua portuguesa?
4.Qual é o papel do professor no ensino e na aprendizagem de língua
portuguesa? E o papel do aluno?
5. O que é necessário para que haja uma aprendizagem eficaz da língua
portuguesa?
6. Quais foram as suas dificuldades com relação à aprendizagem da escrita? E
hoje, quais são essas dificuldades?
7. Em algum momento de sua vida, o texto escrito já foi motivo de impedimento
para você alcançar um objetivo?
8. Você acha que escrever é um conhecimento importante para sua vida? Por
quê?
9. Para você, o que significa saber bem a língua portuguesa?
10. Você se considera um conhecedor da língua portuguesa? Por quê?


Questionário aplicado
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Resultados Iniciais


1. O ensino de escrita é importante para a comunidade 
onde você vive? 


Alunos- Muito importante- 3/ Importante - 27/ Não -1


Pais- Muito importante -4 / Importante-13 / Às vezes-1


Professores- Muito importante- 3/ Importante- 7 


Funcionários- Muito importante – 1/ Importante-3 


Análise das questões 1, 2 e 6 - relevância da 
escrita, situações de uso e dificuldades:
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Por quê?
Alunos- Comunicação- 5
“para me comunicar com meus vizinhos e familiares”;
”porque é o jeito que me comunico”


Uso diário- 5
Conhecimento -2
Outros (cartas,anúncios, computador,placas, bilhetes,
recados, internet , MSN, celular, aviso, rifa, cheque,
arrumar emprego) - 19


Resultados Iniciais
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Resultados Iniciais


Pais –Conhecimento-4
“Sem a escrita é impossível conseguir conhecimento 
e ter êxito na vida.”; “Porque com a escrita nós 
aprendemos muito.”


Comunicação- 3/ Uso diário-3
Outros (expressar sentimentos, opinião e vontade, 
trabalho, alcançar objetivos,perpetuar a história ) – 8
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Resultados Iniciais
Professores- Comunicação-3
“A escrita é a forma de comunicação mais usada”; 
“escrever bem facilita a comunicação “
Trabalho-2
Conhecimento-2
Outros (alcançar objetivos,transmitir informações, vida 
diária, registros,documentos,relatórios,bilhetes,cartas)-4


Funcionários- Aumenta a capacidade de argumentação 
e o conhecimento-1/ Comunicação e informação-1/ 
Desenvolve idéias-1/ faz crescer na vida-1
“A escrita aumenta a capacidade de argumentação e o 
conhecimento.”; “por quê desenvolve as idéias da 
comunidade.”
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2. Em quais situações você utiliza a linguagem escrita?
Para quê?
Alunos- MSN -11/ bilhete- 7 / carta- 7/ cópia de conteúdo- 6 
ORKUT- 3
Outras (e-mail, documentos, recados, relatórios, cartões 
virtuais, lista de compras, mensagem de celular, expressão 
de conhecimento)- 17


Pais –Anotações- 3/  cartas- 3/  comunicação- 2/  currículo 
para emprego-2
Outras (passar conteúdos, bilhetes, recados, receitas 
culinárias, armazenar dados, comunicado ao professor, 
documentos, cadastro, assinatura)- 11


Resultados Iniciais
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Professores – Comunicação- 3/ explanação do conteúdo -
2 anotações-2/  projetos-2/  registros-2
Outras (expressão de idéias, planos, documentos, cartas, 
bilhetes, recados, lista de mercado, agenda 
telefônica,MSN)– 9


Funcionários – Comunicação-3/ carta-2
Outras(correspondência oficial, artigo acadêmico, resenha, 
e-mail, documento, telegramas, mensagens) -7


Resultados Iniciais







14


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER


Resultados Iniciais
6. Quais foram as suas dificuldades com relação à
aprendizagem da escrita?
Alunos- Nenhuma- 10 Verbos- 3
Outras (todas, muitas, não lembra, regras gramaticais,
ortografia, não entender a matéria, redação, acentuação,
pontuação)- 22
Pais- Pontuação – 4 Ortografia-4
Outras (caligrafia , acentuação, gramática, nenhuma,
pouca, muita dificuldade)- 9
Professores- Ortografia- 6
Outras (não houve dificuldade, concordância,pontuação,
acentuação, sintaxe, caligrafia)-3
Funcionários- Hífen,ortografia, sintaxe, regras, redação-4
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Resultados Iniciais
E hoje, quais são essas dificuldades?
Alunos- Novas regras -4
Outras(muitas, nenhuma,pontuação, acentuação, 
ortografia,interpretar textos) - 9


Pais- Ortografia-6 Pontuação – 4
Outras(acentuação, gramática, nenhuma) - 5


Professores- Ortografia- 5
Outras (não houve dificuldade, algumas dificuldades,
concordância, acentuação, pontuação, novas regras)- 5


Funcionários-Hífen,ortografia, sintaxe, regras, redação-4
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Resultados Iniciais
Quais são as representações sociais sobre escrita        


dessa comunidade escolar?
Até esse momento da análise, percebemos que: 


A escrita serve para comunicar, tanto nas atividades da
escola (para os alunos e professores) como em outras
atividades diárias.


As maiores dificuldades na escrita estão relacionadas à
pontuação e ortografia e, atualmente, em relação às novas
regras ortográficas.


 Dentre os gêneros textuais que circulam na comunidade
foram mais citados o MSN, pelos alunos; anotações, pelos
pais e professores e carta, pelos funcionários.







17


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER


Resultados Iniciais
“Tem que escrever?! Para quê?!”:


O indivíduo reconhece uma situação que requer a escrita,
desencadeando comportamentos e pensamentos que
ativam mecanismos psicológicos, por meio dos quais ele
constrói sentidos e se alinha com as comunicações de
outros, sendo um processo social que liga os
pensamentos, as experiências e os projetos às
coletividades mais amplas de ação e crença organizadas.
(BAZERMAN, 2007, p.13)
Quando os alunos relacionam a escrita ao uso de internet
(MSN), pode significar que essa prática é mais relevante no
seu cotidiano do que as demais práticas relacionadas à
escrita, logo, segundo Vygotsky (1991, p. 133), a escrita
“deve ser incorporada a uma tarefa necessária e relevante
para a vida”, para que se torne significativa para o aluno.
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V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER      – Módulo 3 : Teoria, ensino e análise de gênero


Tem que escrever?! Para quê?!: 
representações sociais da escrita em professores e 


alunos de Ensino Médio


Apresentadora: Angela Medeiros de Assis Brasil
Orientadora: Désirée Motta-Roth (CNPq)


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação
Programa de Pós-graduação em Letras


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA







Introdução
Objetivo:
• Verificar a popularização do conhecimento em Letras,


especificamente ensino e aprendizagem da escrita, por
meio da sondagem das representações sociais da escrita
numa comunidade escolar.


Pergunta de pesquisa:
• Quais são as representações sociais sobre escrita na


comunidade de uma turma de escola pública de Ensino
Médio na cidade de São Gabriel, RS?
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Conceitos Centrais
Representações sociais


São um sistema de valores, idéias e práticas com a dupla
função de:


• estabelecer uma ordem para as pessoas se orientarem
em seu mundo material e social e controlá-lo; e


• possibilitar que a comunicação seja possível entre os
membros de uma comunidade, dando-lhes um código
para nomear e classificar os aspectos do mundo e da sua
história individual e social (MOSCOVICI, 2007, p.21)
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• Universo de pesquisa: comunidade da Escola
Estadual de Ensino Médio XV de Novembro, localizada no
centro da cidade de São Gabriel, contando com cerca de
1000 alunos.


• Procedimento de coleta dos dados: pesquisa
qualitativa de base etnográfica, realizada entre os dias
13 de março e 9 de abril de 2009.


Metodologia
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• Instrumento de coleta de dados: questionário
estruturado escrito e entrevista individual.


• Procedimentos de análise:
Identificação de temáticas recorrentes (Telles, 2002,
p.107) que surgem das representações sociais desses
sujeitos em comparação com temas recorrentes nas
pesquisas sobre a área de ensino e aprendizagem da
escrita.
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Resultados Iniciais
• Participantes:


63 membros da comunidade escolar pesquisada,
divididos dentre os quatro segmentos dessa
comunidade, na seguinte forma:
1) 31 alunos;
2) 18 pais, mães ou responsáveis pelos alunos;
3) 10 professores, sendo quatro da turma e seis


lecionando em outras turmas da Escola; e
4) 4 funcionários.
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• Participantes:


Para essa análise, dos 63 membros participantes da
pesquisa, foram considerados somente


31 alunos e 10 professores.


Os participantes da pesquisa foram identificados
como:
• Alunos - pela letra A e números de 1 a 31. Ex.: A1- Aluno 


número 1.
• Professores - pelas letras Pr e números de 1 a 10. Ex.:


Pr1- Professor número 1.
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Título do projeto: Representações sociais sobre a área de Letras  
Registro no Comitê de Ética e Pesquisa/UFSM: CAAE – 0068.0.243.000-08
Local da coleta de dados: Escola Estadual de Ensino Médio XV de Novembro


Questionário escrito destinado à comunidade da Escola Estadual de Ensino Médio XV de Novembro:


1. O ensino de escrita é importante para a comunidade onde você vive? Por quê?
2. Em quais situações você utiliza a linguagem escrita? Para quê?
3. O que é mais interessante na aprendizagem da língua portuguesa?
4.Qual é o papel do professor no ensino e na aprendizagem de língua portuguesa? E o
papel do aluno?
5. O que é necessário para que haja uma aprendizagem eficaz da língua portuguesa?
6. Quais foram as suas dificuldades com relação à aprendizagem da escrita? E hoje,
quais são essas dificuldades?
7. Em algum momento de sua vida, o texto escrito já foi motivo de impedimento para
você alcançar um objetivo?
8. Você acha que escrever é um conhecimento importante para sua vida? Por quê?
9. Para você, o que significa saber bem a língua portuguesa?
10. Você se considera um conhecedor da língua portuguesa? Por quê?


Questionário aplicado
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Resultados Parciais
As respostas foram analisadas, inicialmente, por


segmento escolar, em relação aos conteúdos temáticos
evidenciados pelas escolhas lexicais dos
participantes,observando-se as categorias seguintes:


•Relevância da escrita;
•Situações de uso da escrita;
•Papel do professor e papel do aluno
•Dificuldades em relação à escrita.
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Resultados Parciais
1. A escrita para os alunos
• Relevância: Importante – 27 alunos


A importância da escrita está ligada às práticas sociais dos
alunos, principalmente ao seu cotidiano, já que eles
conseguem nomear os gêneros relativos a essas práticas.
Na escola, entretanto, já não é citada uma variedade de
gêneros discursivos, conforme as situações de uso da
escrita mencionadas a seguir:
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Resultados Parciais (Alunos)
• Principais situações de uso da escrita:
Na escola - para cópia - 6 alunos
“escrever na escola”(A1);“Quando eu vou pra aula
copiar”(A10); “para copiar exercícios e textos”(A15).


No cotidiano - uso do computador, especificamente
ligado à internet (MSN) - 11 alunos
“Internet e msn para se comunicar”(A4); “Quando 
estou no computador para falar no MSN”(A11); “No 
MSN”(A20).
A escrita é importante para a comunicação - 7 alunos
“é um meio de comunicação muito utilizado”(A6); “é um
dos principais meios de comunicação do dia-a-dia”(A8);
“é o jeito que me comunico”(A22)
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Resultados Parciais (Alunos)
•Outras situações de uso da escrita:
Na escola: bilhete; fixação de conteúdos; produção de
textos; trabalhos escolares.
“escrever bilhete e mandar para o colega”(A17); “no
colégio para ficssação”(A8); “pra fazer uma
redação”(A25)


No cotidiano: ORKUT, e-mail, cartão virtual,
cartas, mensagem em celular, documentos, recados,
lista de compras, rifa, cheque e avisos.
“se comunicar por e-mail”(A1); “para falar com
amigos, o MSN, o orkut”(A22); “usamos sempre que
necessário exemplo em uma rifa, em cheque”(A24).
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• O papel do professor na aprendizagem:
Ensinar - 16 alunos
“ensinar a gente”(A5); “é ensinar a matéria”(A18);
“ensinar o aluno”(A21); “o professor tem que ensinar o
aluno”(A29)


• Outros papéis citados: “passar a sua aprendizagem para
o aluno”(A1); “transmitir as matérias dadas”(A3),
“garantir o aprendizado”(A8), “ir além da matéria”(A7),
esclarecer dúvidas, ajudar os alunos, “aplicar um
conteúdo que será utilizado na vida”(A12), brincar e
conversar “outros assuntos”.


Resultados Parciais (Alunos)
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• O papel do aluno na aprendizagem:
Aprender - 10 alunos. 


“aprender e entender a importância da língua
portuguesa”(A10); “é aprender”(A16); “Aprender tudo o
que o professor nós passa”(A23); “o papel do aluno é
aprender”(A26)


• Outros papéis citados: interessar-se em aprender,
prestar atenção, respeitar o professor, perguntar, tentar
entender o que o professor transmite e estudar.
“se enteressar para aprender”(A1); “o aluno deve prestar
atenção para entender a matéria”(A2); “é respeitar o
professor e questionar quando necessário”(A6);
“perguntar sem ter vergonha”(A25)


Resultados Parciais (Alunos)
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Essas respostas demonstram uma visão
tradicional sobre ensino-aprendizagem:


“Numa concepção tradicional, o processo de ensinar
centra-se na transmissão de conhecimentos. Isso supõe
uma fonte que sabe, lugar ocupado exclusivamente pelo
professor, e um receptáculo desse saber, lugar ocupado
exclusivamente pelo aluno” (GERALDI,1997, p. 20)


Resultados Parciais (Alunos)
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•Dificuldades em relação à escrita
A maioria dos alunos (87,09%) relata que em


nenhum momento de sua vida o texto escrito foi
motivo de impedimento para alcançar algum objetivo.
Em relação às dificuldades acerca da escrita, relatam
que são ligadas à ortografia e à acentuação e,
atualmente, relacionadas às regras do Acordo
Ortográfico da Língua Portuguesa, que passou a vigorar
durante este ano de 2009.
“aprender as novas regras da escrita das palavras”(A1);
“não escrever certo”(A4); “a adaptação com as novas
regras”(A2); “Sempre foi os acentos, virgula, ponto e
virgula”(A24).


Resultados Parciais (Alunos)
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Outras dificuldades relatadas: verbos e pontuação.
“A conjugação dos verbos”(A21); “a pontuação e os
acentos”(A25); “identificar o verbo para
escrever”(A30).


Dos 31 alunos pesquisados, 10 alunos expressaram
que não possuíam nenhuma dificuldade em relação à
escrita anteriormente, mas, atualmente, somente 2
alunos disseram não ter dificuldades com a escrita.


Resultados Parciais (Alunos)
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Saber bem a língua portuguesa, para esses
alunos, é escrever corretamente, conhecer e entender
a língua. Para que haja uma aprendizagem eficaz da
língua portuguesa, relatam que é necessário interesse
por parte dos alunos e também por parte dos
professores (resposta dada por 10 alunos). Também é
destacado por 8 alunos a necessidade de se ter bons
professores para que a aprendizagem se efetue.
“Os professores e alunos dedicados”(A5); “Interesse do
aluno e do professor”(A8); “Ter melhores professores e
alunos também”(A24); “Professores bons, alunos
compreencivos”(A25).


Resultados Parciais (Alunos)
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2. A escrita para os professores
• Relevância: Importante – 7 professores


“A escrita é a forma de comunicação mais usada, depois
da fala”(Pr4); “escrever bem facilita a comunicação”(Pr9)


A escrita é usada, principalmente, para comunicação.
Outros usos para a escrita:“ministrar aulas”, alcançar
objetivos definidos (vestibular, por exemplo), preparar-se
para o campo de trabalho, promover as pessoas pessoal
e profissionalmente.


Resultados Parciais
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•Principais situações de uso da escrita:
No trabalho: explicações no quadro, anotações, projetos,
registros, planos, recados e uso do computador.
“para especificar projetos”(Pr1); “utilizo-a sempre que um
assunto é importante e deve ser recordado”(Pr4);
“registrando aulas e notas” (Pr10).


Na vida diária: lista de mercado, agenda telefônica,
documentos, MSN, cartas e bilhetes.
“situações...diversas:desde uma singela lista de mercado, 
agenda telefônica...até o MSN.”(Pr3); “em documentos, 
evitando-se assim interpretações confusas”(Pr5); “ao 
escrever cartas,bilhetes, no meu dia-a-dia”(Pr8).


Resultados Parciais (Professores)
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•O papel do professor na aprendizagem:
Orientar a aprendizagem , estimular a leitura e a
interpretação do mundo , ser mediador entre o aluno e
o novo conhecimento.
“deve ser o norteador da aprendizagem”(Pr2);
“orientar”(Pr5); “é o 1º a tirar a venda dos olhos”(Pr7).


Outros papéis citados: relacionar os conteúdos à prática
do aluno, demonstrar entusiasmo e conhecimento,
desenvolver a escrita, ensinar, aprender enquanto
ensina e mostrar a importância da cultura.


Resultados Parciais (Professores)
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• O papel do aluno na aprendizagem:


Exercitar a língua escrita e falada - 3 professores
“exercitar”(Pr4); “colocar em prática o que
aprendeu”(Pr6); “exercitar o uso da língua portuguesa”.


Outros papéis citados: ser receptivo, buscar o
conhecimento, assimilar a aprendizagem e “ensinar
enquanto aprende”.


Resultados Parciais (Professores)
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Os professores, em sua maioria (90%),
expuseram que o texto escrito nunca foi impedimento
para alcançar objetivos. Para eles, saber a língua
portuguesa significa comunicar-se facilmente e
expressar claramente suas idéias.


As dificuldades relatadas pela maioria dos
professores são relacionadas à ortografia,
concordância, pontuação, acentuação e classificação
das orações. Dos 10 professores pesquisados, 2
relataram que nunca tiveram dificuldades com relação
à aprendizagem da escrita.


Resultados Parciais (Professores)
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Percebe-se novamente aqui uma visão tradicional
de aprendizagem e uma concepção de escrita como
estrutura.


Essa concepção de escrita como estrutura, para
Ivanic (2004 apud RODRIGUES,2008), corresponde ao
discurso da escrita como habilidade, onde são
considerados mais relevantes os aspectos do produto
linguístico/ textual em si mesmo. Nessas concepções, a
escrita é vista como a aplicação de um conjunto de
conhecimentos sobre a estrutura da língua.


Resultados Parciais (Professores)
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Resultados Parciais
“Tem que escrever?! Para quê?!”:


• O indivíduo reconhece uma situação que requer a escrita,
desencadeando comportamentos e pensamentos que ativam
mecanismos psicológicos, por meio dos quais ele constrói
sentidos e se alinha com as comunicações de outros, sendo um
processo social que liga os pensamentos, as experiências e os
projetos às coletividades mais amplas de ação e crença
organizadas. (BAZERMAN, 2007, p.13)
•Quando os alunos relacionam a escrita ao uso de internet
(MSN), demonstra que essa prática é mais relevante no seu
cotidiano, já que nas entrevistas, os alunos relataram que ficam
de 1 a 4 horas por dia no MSN. Na escola, a escrita é utilizada
basicamente para cópia, percebendo-se que não são valorizadas
práticas de inserção social por meio do texto escrito que
poderiam ser exploradas pela escola.
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 


1.1 Objetivos


1.1.1 Principal: descrever e explicar a
organização retórica do gênero
notícia de popularização da
ciência em Língua Portuguesa


1.1.2 Específicos: analisar como as
forças retóricas e os atos de fala
estão configurados no discurso
de popularização da ciência e
investigar o contexto que gera e
distribui esses textos


2. METODOLOGIA


2.1 Corpus: 15 notícias de PC,
extraídas do site da revista
Ciência Hoje.


2.2 Procedimentos de análise
textual


Leitura, identificação dos
movimentos e das funções
retórica de cada um.
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3. Organização retórica de notícias de PC em português e em inglês


•Movimento 1:Lide;
•Movimento 2: Apresentação da pesquisa;
•Movimento 3: Contextualização do estudo;
•Movimento4 : Fonte dos dados e procedimentos metodológicos;
•Movimento 5: Explicações dos resultados da pesquisa;
•Movimento 6: Conclusões da pesquisa.


Perpassando todo o texto, há comentários que expressam pontos de vistas que avaliam a
pesquisa (Elemento A), e explicações de princípios e conceitos (Elemento B), quando o
jornalista julga necessário explicar termos e/ou ideias para facilitar a leitura do conteúdo
científico da notícia.


Essas comentários e explicações são chamados “Elementos recursivos”, definidos, conforme
Hasan (1989, p.56), como um estágios textuais, trechos com alguma consequência para a
progressão do texto. Esses elementos recorrentes dizem respeito ao fenômeno da alternância de
vozes de diferentes atores sociais e ao caráter pedagógico das notícias de PC para explicação de
princípios e conceitos.







Movimentos e passos Elementos recursivos


Move 1 – LIDE/Conclusão da pesquisa (previsão) A - Inserção de vozes (para 
comentários e opiniões mais 
positivas ou negativas) que pode 
incluir a voz de:
(1)Cientista (ou metaforicamente do 
estudo); 
(2) Colega/Técnico/Instituições;  
(3) Governo;
(4) Público.
B - Aposto e glosa (para explicação 
de princípios e conceitos).


Move 2 - Apresentação da pesquisa por:
(a)identificação dos pesquisadores (ou)
(b)detalhamento dos resultados  (e)
(c)referência ao objetivo da pesquisa  (ou)
(d)alusão ao artigo científico publicado (ou à 
tese/dissertação)


Move 3 – Referência a conhecimento prévio 
(contextualização) por:
(a)referência ao conhecimento estabelecido na área
(b)ênfase na perspectiva social
(c)alusão a pesquisas prévias
(d)indicação das limitações no conhecimento 
estabelecido


Move 4 – Descrição da metodologia por:
(a)identificação do procedimento experimental 
(b)referência aos dados (fonte, amplitude, data, 
local, categoria)


Move 5 – Explicação dos resultados da pesquisa 
por:
(a)exposição dos resultados
(b)explicação do  significado dos resultados
(c)comparação das pesquisas atuais e anteriores 
quanto a/à:
(1) conhecimento estabelecido
(2) metodologia utilizada
(3) resultados obtidos


Move 6 – Indicação de conclusões da pesquisa por:
(a)menção a implicações da pesquisa
(b)sugestão de futuras pesquisas
(c)ênfase na perspectiva local
(d)indicação das limitações da pesquisa 
popularizada







4. RESULTADOS


A análise da organização retórica das notícias de PC em português, com base
no modelo esquemático elaborado por Motta-Roth e Lovato (2009), indicou
alterações no modelo de forma a abarcar de modo mais preciso a forma como
as informações são dispostas nas notícias de PC em português. A análise
indicou uma tendência de organização retórica não mais em seis movimentos,
mas em cinco.
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Representação esquemática de notícias de popularização da ciência em 
português 


Movimentos e passos Elementos recursivos


Movimento 1 – LIDE/Conclusão da 
pesquisa (previsão)


A - Testemunho de autoridade 
(cientista(s)/pesquisador (es) 
envolvidos na pesquisa)


B - Explicação de princípios e 
conceitos - Glosa
(1) REFORMULAÇÃO;


(1a) EXPANSÃO
(1ae) Explicação
(1ai) Implicação
(1b) REDUÇÃO
(1bp) Paráfrase
(1be) Especificação 


(2) EXEMPLIFICAÇÃO


C. Referência a conhecimento      
estabelecido na área (3a).


Movimento 2 - Apresentação da pesquisa 
por:
(a)detalhamento dos resultados
(b)identificação dos pesquisadores 
(c)explicação do significado dos 
resultados (5b)
(d)ênfase na perspectiva social (3b)
(e)referência ao objetivo da pesquisa
(f)alusão ao artigo científico publicado ou 
à tese/dissertação. 


Movimento 3 - Descrição da metodologia 
por:
(a)identificação do procedimento 
experimental 
(b)referência aos dados (fonte, amplitude, 
data, local, categoria)


Movimento 4 - Explicação dos resultados 
da pesquisa por:
(a)exposição dos resultados
(b)comparação das pesquisas atuais e 
anteriores quanto a/à:
(1) conhecimento estabelecido
(2) metodologia utilizada
(3) resultados obtidos
(4) alusão a pesquisas prévias (3e)
(5) limitações no conhecimento 
estabelecido (3d)


Move 5 - Indicação de conclusões da 
pesquisa por:
(a)menção a implicações da pesquisa
(b)sugestão de futuras pesquisas
(c)indicação das limitações da pesquisa 
popularizada
(d)*







ALTERAÇÕES NO MODELO


Movimento 2:
a. Ordem Passos a e b
Exemplo


CH#2 (M1-lide) Estudo traça perfil do 
vírus no país e mostra sua adaptação 
aos medicamentos 


(2a) Um tipo mutante do vírus HIV
que adquiriu resistência a algumas
drogas do coquetel de
medicamentos contra a Aids já
existe no Brasil. A constatação é
parte de um estudo [ (2b)feito pelo
Laboratório de Retrovirologia da
Universidade Federal de São Paulo
(Unifesp) juntamente com a
Fundação Pró-sangue/Hemocentro
de São Paulo e com a Universidade
da Califórnia ([EUA).


b. Passo b 


Exemplo


CH#3 (2b) Uma equipe de pesquisadores
suíços [(2a) descobriu que a resposta
do sistema imune do organismo às
infecções provocadas por vírus torna o
ambiente corporal mais propício à
proliferação de superinfecções
bacterianas]. [(2c) Isso pode explicar
por que doenças provocadas por
bactérias são agravadas em pessoas
que adquirem infecções virais.
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c. Passo b(M3) (A ênfase na
perspectiva social é feita por alusão a
segmentos da sociedade externos à
pesquisa que podem ser afetados ou
ter relação com ela)
Exemplo
CH# 7 (2d) Nos últimos anos, a
Organização Mundial de Saúde
(OMS) vem demonstrando crescente
preocupação com a venda e o uso
indiscriminado de drogas nos países
em desenvolvimento. [(2a) Uma
pesquisa desenvolvida na Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) em parceria
com a OMS desde 1996] [(2b)] indica
que essa preocupação tem
fundamento: a resistência bacteriana a
antibióticos está aumentando em ritmo
acelerado.


Movimento 4
a. perde um passo (b);
b. Passo e e 3 (passam a ser subpassos 
do Passo b).


Exemplos
CH#8 (4a+A1)Constatamos que o
creme possui apenas um efeito local e
não causa hipoglicemia nos pacientes”,
afirma o médico. (4b5+A) O médico
afirma que outras pesquisas em
vários lugares do mundo também
buscam uma alternativa para acelerar
o processo de cicatrização de
ferimentos em diabéticos, mas os
resultados têm tido custo elevado.


CH#9 “Queremos entender como a
polimerase pode influenciar o
surgimento das mutações”, justifica o
geneticista Nicolas Carels,
coordenador do projeto. [(4b4+A)
“Existem linhas de pesquisa que
buscam encontrar drogas capazes de
bloquear a ação dessa enzima”].


Movimento 5- Eliminação do Passo c
(M6c-enfatizam a perspectiva local, isto é,
situam a pesquisa em uma comunidade e
informam o leitor sobre o significado do
problema investigado para uma
determinada comunidade ou sobre as
consequências da pesquisa para um dado
segmento da sociedade)
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Elementos Recursivos
• Elemento A


Exemplos


CH#7 "Aqui na Fundação,
monitoramos sobretudo cepas de
Salmonella (B-1be) -- bactéria
responsável pela maioria das infecções
alimentares -- e Shigella -- causadora
de graves diarréias infantis", diz Dalia
Rodrigues, pesquisadora do
Departamento de Bacteriologia da
Fiocruz que participa do estudo.


CH#10“O crack induziu a morte de
células dos testículos dos
camundongos envolvidas no processo
de formação dos espermatozóides, o
que pode significar uma redução no
potencial reprodutivo", afirma o
médico Júlio Cezar Zorzetto, que
desenvolveu o estudo em sua tese de
doutorado na Faculdade de Medicina
da USP.


• Elemento B
Explicação de princípios e conceitos
somente por meio do emprego de
Glosa, uma vez que na bibliografia
sobre Metadiscurso adotada nesta
pesquisa não é mencionado o termo
Aposto. Hyland (2007, p. 267) faz
menção a esse termo unicamente para
dizer que a Glosa é denominada
tradicionalmente Aposto.
Dois tipos de Glosa: Exemplificação e
Reformulação.


Reformulação


Expansão


Redução


Implicação


Explicação


Paráfrase


Especificação


Figura 1- Reformulações (adaptado de 
HYLAND, 2007, p. 274)
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Exemplificação
CH#6 "Os profissionais que atuam em programas de tratamento devem levar em conta os aspectos 
psicológicos do paciente", explica. "Além da costumeira abordagem no sentido de alertar para as 
doenças relacionadas ao fumo, o profissional poderia, por exemplo, trabalhar questões 
relacionadas à auto-estima e à importância do cuidado consigo mesmo.“


Reformulação por Expansão-explicação
CH#10 Os animais foram colocados em uma câmara e submetidos à inalação de fumaça de crack
durante dois meses, tempo que o ciclo de formação dos espermatozóides (chamado de 
espermatogênese) leva para se completar nesses roedores.
Reformulação por redução-implicação
CH#10 “O crack induziu a morte de células dos testículos dos camundongos envolvidas no 
processo de formação dos espermatozóides, o que pode significar uma redução no potencial 
reprodutivo“


Reformulação por redução-especificação
CH#2 Outro subtipo do vírus – o C, mais agressivo e menos comum no Brasil – também foi 
detectado em Santos.
Reformulação por redução-paráfrase
CH#4 As alterações numéricas que acarretam abortos espontâneos ocorrem por acaso, ou seja, não 
estão associadas a distúrbios dos pais
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Note que essa informação adicional não pode ser confundida com Glosa, uma vez que não 
especificará, clarificará ou elaborará um segmento anterior, mas servirá exclusivamente como 


informação adicional que TALVEZ influi no andamento do texto, portanto, a função retórica desses 
elementos é diferente.


Elemento C (Passo a- referência ao 
conhecimento estabelecido) 


Exemplos


CH#5 [(4a) Foram encontrados
trechos do DNA parasitário em
glóbulos brancos de células de 13
pacientes com infecção crônica de
Chagas.] (A) "O DNA exógeno foi
encontrado em cinco
cromossomos humanos
diferentes", explica Teixeira. (C) O
portador da doença de Chagas
tem a infecção ao longo da vida,
que funciona como uma fonte de
kDNA para integração no
genoma.


• CH#10 (3a) Os animais foram
colocados em uma câmara e
submetidos à inalação de fumaça
de crack durante dois meses, (B-
1be) tempo que o ciclo de
formação dos espermatozóides (B-
1ae) (chamado de
espermatogênese) leva para se
completar nesses roedores]. [(3b) A
dose usada no experimento foi de
cinco gramas da droga por dia].
(C) A pedra de crack é feita a
partir da pasta básica da cocaína
(B-1be) (composta da folha da
coca e de ácido sulfúrico),
misturada a bicarbonato de sódio
e água e aquecida.
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CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
• Os resultados são decorrentes da revisão do modelo esquemático


resultante da análise de Motta-Roth e Lovato (2009);


• Alterações significantes na descrição elaborada pelas autoras, tais como,
por exemplo, eliminação do Movimento 3 e remanejo de passos no
modelo;


A organização retórica do gênero notícia de PC em português encontrada
neste estudo indicou que esse gênero inclui comumente informações
relativas à:


- síntese dos resultados (Movimento 1);
- apresentação da pesquisa (Movimento 2);
- detalhamento dos procedimentos metodológicos adotados (Movimento


3); - explicação dos resultados (Movimento 4); e
- conclusões da pesquisa (Movimento 5).


 Perpassando o texto, há a inserção comentários do pesquisador (es)
envolvido (s) na pesquisa, expressando sua avaliação o estudo (Elemento
A), e explicações de princípios e conceitos (Elemento B), quando o
jornalista julga necessário explicar termos e/ou ideias para facilitar a
leitura do conteúdo científico da notícia e, por fim, referência ao
conhecimento estabelecido na área como uma informação adicional
(Elemento).







• Núcleo base da notícia é formado pelos Movimentos 2, 3 e 4, onde
se concentram a maior parte das informações sobre a pesquisa
reportada;


• Demais Movimentos e Elementos recursivos servem como
movimentos periféricos que dão suporte ao núcleo base da notícia,
porém, é preciso ressaltar que mais análises e leituras sobre o tema
deverão ser feitas a partir dessas considerações sobre a relação
entre os movimentos para validar essa questão;
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ANÁLISE DE GÊNERO: INVESTIGAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 
RETÓRICA DO GÊNERO NOTÍCIA DE POPULARIZAÇÃO DA 


CIÊNCIA EM LÍNGUA PORTUGUESA


DISSERTAÇÃO DE MESTRADO


Mestranda: Cristina dos Santos Lovato
Orientadora: Prof.ªDr.ª Désirée Motta-Roth


Arguidora: Prof.ªDr.ª Graciela Rabuske Hendges


EXAME DE QUALIFICAÇÃO
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CONTEXTUALIZAÇÃO


Título da dissertação: Análise de gênero: investigação
da organização retórica de notícias de PC em Língua
Portuguesa


Objetivo principal: descrever e explicar a organização
retórica do gênero notícia de popularização da ciência
em Língua Portuguesa


*Específico: fazer uma levantamento do contexto que
gera as notícias para tentar explicar a organização
retórica do texto
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CIÊNCIA HOJE : Fonte do corpus de análise
 As 15 notícias que compõem o corpus da presente pesquisa foram


extraídas da versão eletrônica da Revista Ciência Hoje
(http://cienciahoje.uol.com.br/http://cienciahoje.uol.com.br/);


 A revista Ciência Hoje é uma publicação do Instituto Ciência Hoje;


 Responsável pela revista Ciência Hoje das Crianças (desde 1986) e por
uma série de livros intitulada Ciência Hoje na Escola (desde 1996), que
serve como material complementar aos livros didáticos;


 O ICH também elaborou um programa chamado Programa Ciência Hoje de
Apoio à Educação (PCHAE), que tem como promover a inserção da ciência
como elemento vivo no cotidiano dos alunos, utilizando a revista Ciência
Hoje das Crianças como principal instrumento de apoio;


 O site da revista na Internet (desde 1997), uma iniciativa pioneira de
divulgação científica na internet brasileira, disponibiliza parte do conteúdo
das publicações do ICH, que inclui também matérias destinadas às crianças
em um link especial;


 Conforme dados estatísticos disponíveis no site, a revista tem cerca de 450
mil acessos mensais.



http://cienciahoje.uol.com.br/http://cienciahoje.uol.com.br/�





METODOLOGIA
NSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS EM PORTUGUÊS


Questionário em português para os editores de
ciência Hoje (MOTTA-ROTH, 2008)


• 1. Qual o objetivo de sua
revista ao publicar notícias de
popularização da ciência?


• 2. Qual é o público-
alvo/audiência-alvo da sua
publicação?


• 3. Que temas são mais
freqüentemente exploradas
nas notícias de popularização
da ciência publicadas por sua
revista?


• 4. Como são selecionados
esses temas?


• 5. Como são selecionadas as
pesquisas (artigos publicados
em periódicos científicos
especializados) a serem
popularizadas?


• 6. É preciso obter consentimento dos
autores e/ou periódico para que uma
pesquisa (artigo publicado em periódico
científico especializado) seja popularizada?


• 7. Em relação à política editorial:
• a. Os autores que redigem as notícias de


popularização da ciência na sua publicação
devem seguir algum manual ou listagem
com critérios de formatação e
organização/estruturação para a redação
dessas notícias?


• b. Quais são esses critérios?
• c. Podemos ter acesso a eles? Como?
• 8. Sua publicação recebe comentários dos


leitores em resposta às notícias de
popularização da ciência? Qual o impacto
dessas notícias no público?


• 9. Ao navegar pelo seu sítio eletrônico,
observamos que as temáticas mais
recorrentes são aquelas relativas às
ciências biológicas, enquanto que temas de
estudos da linguagem e comunicação são
abordadas com menos freqüência. Há
alguma razão especial para essa
diferença?







• 10. Como o/a senhor/a avalia o interesse de seu público-alvo por notícias de
popularização da ciência sobre estudos da linguagem e comunicação?


• 11. Qual é o perfil dos autores que escrevem as notícias de popularização da ciência
na sua publicação?


• ( ) próprios pesquisadores/cientistas que desenvolveram a pesquisa popularizada.
• ( ) pesquisadores/cientistas atuantes na mesma área da pesquisa popularizada.
• ( ) jornalistas especializados em cada área específica (ex., bioquímica, medicina,


biologia).
• ( ) jornalistas especializados em popularização da ciência no geral.
• ( ) jornalistas não-especializados em popularização da ciência e que também


escrevem matérias de outra natureza.
• ( ) leitores da publicação.
• ( ) Outros autores. Especificar __________________________________________
• 12. Quando os autores não são os próprios pesquisadores/cientistas que


desenvolveram a pesquisa popularizada, as notícias tendem a oferecer vários pontos
de vista sobre a mesma descoberta científica, entre eles o do próprio autor da
pesquisa. Nesse caso, como é feito o contato com esses pesquisadores/cientistas
que originalmente desenvolveram a pesquisa? Como é obtida a participação deles
no processo de popularização da ciência? Qual o grau de dificuldade para obter essa
participação?


• 13. Notícias de popularização da ciência freqüentemente trazem várias perspectivas
de diferentes pessoas sobre uma dada pesquisa. Como é feito o contato com elas?
Como são selecionadas as opiniões que serão citadas na notícia de popularização
da ciência?







Procedimentos de análise contextual 
1º Análise do site (coleta de material documental referente


a objetivos da revista, normas para publicação, etc,);


2º Análise documental (leitura do material coletado no
site);


3º Questionário (ao termino dessas duas etapas, as
perguntas que não puderem ser respondidas por meio
da análise do site da revista e dos documentos
coletados serão enviadas, via correio eletrônico, para os
jornalistas responsáveis pelas notícias publicadas no
site da revista Ciência Hoje On-line.
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RESULTADOS 
• 1. Qual o objetivo de sua revista ao publicar notícias de popularização da 


ciência?
Oferecer ao leitor uma cobertura dinâmica da atualidade científica no 
Brasil e no mundo, ser um canal direto entre o pesquisador e o público 
amplo, incentivando e ampliando o interesse por ciências no país.


2. Qual é o público-alvo/audiência-alvo da sua publicação?
Professores e estudantes de ensino médio e pessoas que se interessam por 
ciência em geral. 


• *3. Que temas são mais frequentemente exploradas nas notícias de 
popularização da ciência publicadas por sua revista? Por quê? (Nós já 
sabemos que são ciências biológicas e tecnologia. Só precisamos saber o 
porquê). Será enviada.


• *4.Como são selecionados esses temas?
A partir dos artigos submetidos à revista. *Pressupomos que os autores 
submetem os artigos, resta saber se as notícia publicadas no site são 
versões desses artigos ou se são geradas a partir de entrevistas com os 
pesquisadores (hipótese de Gomes, 2002).







• 5. Como são selecionadas as pesquisas (artigos publicados em 
periódicos científicos especializados, teses, dissertações e 
pesquisas institucionais) a serem popularizadas? Reformulada
Os pesquisadores submetem artigos para avaliação de 


pareceristas. Normas para redação de artigos no endereço 
http://www.dft.if.uerj.br/particular/caio/CienciaHoje.htm


• 6. É preciso obter consentimento dos autores e/ou periódico 
para que uma pesquisa (artigo publicado em periódico 
científico especializado) seja popularizada?


• Os autores submetem os artigos, e a revista passa a ter os 
direitos autorais do texto. Entretanto, quando a notícia é 
publicada na Nature, como  se consegue  a autorização para a 
publicação na CH ?
REFORMULAÇÃO: Vocês normalmente publicam notícias a partir 
de que fonte? Notamos que não há uma frequente referência, nas 
notícias,  a artigos publicados em periódicos científicos nas diversas 
áreas. Qual é a fonte das notícias publicadas por vocês?



http://www.dft.if.uerj.br/particular/caio/CienciaHoje.htm�





8. Sua publicação recebe comentários dos leitores em resposta às notícias 
de popularização da ciência? Qual o impacto dessas notícias no público?
Sim, para a 1ª pergunta (pede a opinião do leitor sobre as notícias e tem 
uma seção chamada “o leitor pergunta”, na CH impressa, mas ficam 
disponíveis on-line. Há um link que leva aos textos da versão impressa)


Perguntas que não puderam se respondidas 
• 7. Em relação à política editorial:


a. Os autores (jornalistas) que redigem as notícias de popularização da 
ciência na sua publicação devem seguir algum manual ou listagem com 
critérios de formatação e organização/estruturação para a redação 
dessas notícias? 
b. Quais são esses critérios? 
c. Podemos ter acesso a eles? Como?


• 9. Quais os temas de maior interesse para o público? 


• 10. Como o/a senhor/a avalia o interesse de seu público-alvo por 
notícias de popularização da ciência sobre estudos da linguagem? 


• 11. Notícias com assuntos relacionados à linguagem são publicadas com 
menos frequência. Há uma razão para isso? O público-alvo influi nessa 
decisão? 
(Se as notícias são geradas a partir dos artigos é por que nós não 
enviamos)







• 12. Qual é o perfil dos autores que escrevem as notícias de popularização da ciência 
na sua publicação?
(  ) próprios pesquisadores/cientistas que desenvolveram a pesquisa popularizada.
(  ) pesquisadores/cientistas atuantes na mesma área da pesquisa popularizada.
( ) jornalistas especializados em cada área específica (ex., bioquímica, medicina, 
biologia).
(  ) jornalistas especializados em popularização da ciência no geral.
( ) jornalistas não-especializados em popularização da ciência e que também 
escrevem matérias de outra natureza.
(  ) leitores da publicação.
(  ) Outros autores. Especificar __________________________________________







• 13. Quando os autores não são os próprios pesquisadores/cientistas que 
desenvolveram a pesquisa popularizada, as notícias tendem a oferecer 
vários pontos de vista sobre a mesma descoberta científica, entre eles o do 
próprio autor da pesquisa. Nesse caso, como é feito o contato com esses 
pesquisadores/cientistas que originalmente desenvolveram a pesquisa? 
Como é obtida a participação deles no processo de popularização da 
ciência? Qual o grau de dificuldade para obter essa participação? 


13. REFORMULAÇÃO: Quando os autores das notícias não são os 
próprios pesquisadores/cientistas que desenvolveram a pesquisa 
popularizada, as notícias tendem a oferecer o ponto de vista do (s) 
pesquisador (es) responsável (is) pela mesma descoberta científica pela  
pesquisa. Nesse caso, como é feito o contato com esse(s) pesquisador 
(es)/cientista(s) que originalmente desenvolveram a pesquisa? Como é 
obtida a participação deles no processo de popularização da ciência? Qual 
o grau de dificuldade para obter essa participação?







• Normas publicação de artigos na revista ( Guia de sugestões) 


Mesma prática social → Jornalismo científico → compartilha mesmos sistemas de 
valores e crenças. 


Prática social
“As práticas sociais são atividades que as pessoas realizam


ao conduzir a vida social nos mais variados contextos. Como
explicam os analistas Chouliaraki e Fairclough (1999, p. 21), as
práticas sociais são os “modos habituais, ligados a perspectivas
temporais e espaciais específicas, em que os indivíduos aplicam
recursos (materiais- normas de publicação- e simbólicos relação
entre os participantes da relação – jornalista ↔ leitor ) para agir em
conjunto no mundo” (MEURER, 2006, p. 170)


*Documento PDF







CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
“É bom ressaltar que a linguagem usada em


textos de divulgação científica deve ser 
diferente da empregada em revistas científicas 


especializadas.”- procedimento 
transformacional – linguagem especializada em 


linguagem acessível ao público leigo  


(CALSAMIGLIA; VAN DIJK, 2004, p. 370)







OBSERVAÇÕES EM RELAÇÃO A ORGANIZAÇÃO 
RETÓRICA DE NOTÍCIAS DE PC EM PORTUGUÊS 


COM BASE NO CONTEXTO QUE GERA OS TEXTOS


“Lembre-se de seu público: Estudantes de ensino médio e
universitários não são obrigados a entender tudo sobre qualquer
área. Explique noções que podem parecer básicas mas que não
são necessariamente conhecidas pelo público geral”


“Não use palavras difíceis nem jargões: Evite termos técnicos
que só afastam o leitor. Procure palavras semelhantes mais
simples. Sempre é possível explicar conceitos difíceis. Quando for
inevitável -- inevitável mesmo -- use a tal palavra mas explique em
seguida do que se trata”


Exemplo: CH#4 A criança em desenvolvimento se chama embrião
até a 10ª semana de gestação; depois passa a ser denominada
feto. O cariótipo (conjunto de cromossomos). (...) O ciclo das
células era interrompido na metáfase – fase da divisão celular em
que os cromossomos, em forma de X, estão bem condensados e
ordenadamente dispostos no núcleo.







“Capriche na abertura: As linhas iniciais são fundamentais
para prender a atenção do leitor. Conte parte de suas
conclusões no início. Imagens fortes, depoimentos de impacto,
temas de interesse, analogias ou toques de humor podem ser
usados para motivar a leitura do texto.”
Exemplo: CH#12 Dinheiro na mão, risco de infecção
(M1-lide) Pesquisa comprova contaminação de notas de
real por fungos, bactérias e leveduras
Deve-se lavar bem as mãos antes de comer, depois de ir ao
banheiro e sempre que mexer com o dinheiro. Essas normas
de higiene, que nos remetem aos aprendizados de infância,
mais do que nunca devem ser respeitadas. [(2a) Pela primeira
vez no Brasil, uma pesquisa comprova a contaminação de
notas de real por microrganismos (fungos, bactérias e
leveduras): praticamente uma em cada três cédulas contém
micróbios causadores de doenças].







“Seja conciso: O espaço da revista e o
tempo do leitor são preciosos. Procure dar
a informação essencial -- sem se apegar a
detalhes -- da forma mais concisa
possível” * Isso pode explicar “o porquê”
das notícias em português serem
econômicas no que se refere a
contextualização da pesquisa e na
inserção de outras vozes que não a do
pesquisador ( máximo 2 pesquisadores -o
que é raro-) para opinar sobre a pesquisa.







Próximos passos


• Enviar o questionário......... 
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DISCURSO CIENTÍFICO – CIENTISTA RECONTEXTUALIZAÇÃO – JORNALISTA                        MEIOS DE COMUNICAÇÃO


INTRODUÇÃO
A popularização da ciência pode ser entendida como um processo de “ recontextualização e reformulação ” do discurso científico para os meios de comunicação de massa,


visando a uma audiência não especializada (CALSAMIGLIA ; VAN DIJK, 2004).


OBJETIVO


REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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MOTTA-ROTH, D.; LOVATO, C. Organização retórica do gênero notícia de popularização da
ciência: um estudo comparativo entre português e inglês. Linguagem em (Dis)curso, (no prelo).


SWALES, J. Genre analysis: English in academic and research settings. Cambridge: Cambridge
U i it P 1990


Procedimentos analíticos: leitura dos textos para demarcar os movimentos retóricos e suas respectivas funções, levando-se em consideração os resultados de estudos
realizados pelo GT- Labler.


Os gráficos 1 e 2 apresentam o percentual de ocorrência dos movimentos retóricos
nas notícias de PC sobre saúde e meio ambiente.


CONSIDERAÇÕES FINAIS
A representação esquemática da organização retórica de notícias de PC, exposta na


Figura 1, é coerente com o propósito comunicativo do gênero: “expandir o conhecimento
científico para o público leigo” (MOTTA-ROTH ET AL., no prelo, p. 06), uma vez que se
observa uma organização em termos de movimentos retóricos, voltada a informar de
forma lógica como a pesquisa foi realizada, situando o estudo por meio da alusão ao
local de realização e aos pesquisadores envolvidos, descrevendo os procedimentos de
experimento, expondo os resultados e indicando as conclusões. Essa organização,
portanto, vai fornecer à audiência uma visão geral e essencial do estudo relatado e
aproximar o leitor de práticas que estão pressupostamente fora de seu convívio diário,
tais como questões relacionadas ao processo de experimento adotado para a realização
de uma pesquisa.


Gráfico 1 – Saúde 


RESULTADOS E DISCUSSÃO


Percentual de ocorrência  dos movimentos nas notícias 
de PC


Figura 1 - Representação esquemática da organização retórica de notícias de PC em
português e em inglês (MOTTA-ROTH; LOVATO, no prelo, p. 12).


Representação esquemática da organização retórica 
de notícias de popularização da ciência    


A Figura 1 mostra os movimentos e passos retóricos em notícias de PC. O
título de cada movimento e passo faz alusão à função retórica que desempenha
no texto.


METODOLOGIA  


Analisar os movimentos retóricos de notícias de popularização da ciência (PC) 
em português.


Análise de Gênero, formulada por Swales (1990).


No primeiro bloco da notícia, o jornalista apresenta a pesquisa por meio de
informações orientacionais (Movimento 2), identificando o local de realização da
pesquisa e os envolvidos, e da metodologia (Movimento 4). No segundo, explica os
resultados (Movimento 5) e indica as conclusões do estudo reportado (Movimento
6). Polifonia (Elemento A), aposto e glosa (Elemento B) aparecem ao longo do texto
e são empregados como estratégias de reescritura para clarificar o sentido de
termos científicos desconhecidos da sociedade em geral.


A incorporação de mais 15 notícias, com temas relacionados ao meio ambiente,
confirmou particularidades das notícias em português observadas nos textos sobre
saúde, tais como o detalhamento imediato do lide (Movimento 2-Passo b), a
inserção exclusiva da voz do pesquisador responsável pela pesquisa (Elemento A) e
a pouca contextualização do estudo reportado (Movimento 3-Passos c e d), no
sentido de fazer referência a estudos prévios. Observamos que esse movimento
raramente aparece na ordem prevista na Figura 1, aparecendo recorrentemente
durante a explicação dos resultados (Movimento 5) para fazer alusão ao


Movimentos e passos Elementos recursivos


Move 1 – LIDE/Conclusão da pesquisa 
(previsão)


A – Alternância de vozes (para 
comentários e opiniões positivas 
ou negativas) que pode incluir, 
além da voz do próprio jornalista 
que subjaz a toda notícia de PC, 
a voz do ou de um/a:
(1) Cientista/pesquisador (ou 
metaforicamente do estudo); 
(2) Colega/Técnico/Instituição;  
(3) Governo;
(4) Público.


B – Explicação de princípios e 
conceitos (por meio de recursos 
de reescritura como aposto, glosa
e metáfora)


Move 2 - Apresentação da pesquisa por:
(a) identificação dos pesquisadores (ou)
(b) detalhamento dos resultados  (e)
(c) referência ao objetivo da pesquisa  (ou)
(d) alusão ao artigo científico publicado (ou à 
tese/dissertação)


Move 3 – Referência a conhecimento prévio 
(contextualização) por:
(a) referência ao conhecimento estabelecido na 
área
(b) ênfase na perspectiva social
(c) alusão à pesquisas prévias
(d) indicação das limitações no conhecimento 
estabelecido


Move 4 – Descrição da metodologia por:
(a) identificação do procedimento experimental 
(b) referência aos dados (fonte, amplitude, data, 
local, categoria)


Move 5 – Explicação dos resultados da 
pesquisa por:
(a) exposição dos resultados
(b) explicação do significado dos resultados 
(c) comparação das pesquisas atuais e 
anteriores quanto a/à:
(1) conhecimento estabelecido
(2) metodologia utilizada
(3) resultados obtidos


Move 6 – Indicação das conclusões da
pesquisa por:
(a) menção à implicações da pesquisa
(b) sugestão de futuras pesquisas
(c) ênfase na perspectiva local
(d) Indicação das limitações da pesquisa 
popularizada 
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Gráfico 2 – Meio ambiente 


Os gráficos 1 e 2 mostram que as notícias em português contextualizam (Movimento
3) pouco a pesquisa relatada, no sentido de relacionar o tópico do discurso desenvolvido
no texto com conhecimentos gerados previamente por outras pesquisas que tratam do
mesmo assunto. Segundo um dos editores da revista CH On-line, em entrevista via e-
mail, (...) “as notícias, publicadas tanto no site quanto na revista impressa, são escritas
por jornalistas e cobrem aspectos mais pontuais e factuais, sem a pretensão de oferecer
um panorama mais exaustivo sobre aquela questão”. Nesse sentido, as notícias de PC
em português refletem questões relativas às rotinas profissionais comuns ao jornalismo
científico, tais como, por exemplo, a brevidade, a objetividade e a clareza no relato de um
fato noticioso.
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APORTE TEÓRICO 


Mestranda: Cristina dos Santos Lovato (UFSM/PPGL/CAPES)
Orientadora: Désirée Motta-Roth (UFSM/PPGL/CNPq)


Exemplos de veículos midiáticos que
popularizam a ciência no Brasil.


ANÁLISE DA ORGANIZAÇÃO RETÓRICA DE NOTÍCIAS DE 
POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA EM PORTUGUÊS


Corpus: 30 notícias de PC sobre saúde e meio ambiente, extraídas do site da revista Ciência Hoje (disponível em: http://cienciahoje.uol.com.br).



http://cienciahoje.uol.com.br/209�
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1. INTRODUÇÃO


1.1 Objetivo: Debater os desafios
metodológicos relativos à
análise dos movimentos
retóricos (SWALES, 1990).


1.2 Questão de pesquisa: Como
delimitar os EXPOENTES
LINGUÍSTICOS de cada
movimento?


2. METODOLOGIA


2.1 Corpus: 30 notícias de PC,
subdivididas em 2 subcorporas: 15
notícias em português extraídas da
revista Ciência Hoje On-Line e 15
notícias em inglês extraídas da revista
BBC On-line (Corpus de controle no
item 2.3).


2.2 Procedimentos de análise da
organização retórica:


• Leitura e marcação dos movimentos em
cada texto;


• Interpretação e sinalização das funções
retóricas de cada movimento, com base
na análise de Nwogu (1991);


• Confronto entre as análises nas duas
línguas.


2.3 Procedimentos de análise dos
expoentes linguísticos:


• INDUTIVA;
• verificação das características de


natureza linguística predominantes em
cada movimento retórico.
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Organização retórica de notícias de PC em 
português e em inglês


•Movimento 1:Lide;
•Movimento 2: Apresentação da pesquisa;
•Movimento 3: Contextualização do estudo;
•Movimento4 : Fonte dos dados e procedimentos metodológicos;
•Movimento 5: Explicações dos resultados da pesquisa;
•Movimento 6: Conclusões da pesquisa.


Perpassando todo o texto, há comentários que expressam pontos de vistas que avaliam a
pesquisa (Elemento A), e explicações de princípios e conceitos (Elemento B), quando o
jornalista julga necessário explicar termos e/ou ideias para facilitar a leitura do conteúdo
científico da notícia.


Essas comentários e explicações são chamados “Elementos recursivos”, definidos, conforme
Hasan (1989, p.56), como um estágios textuais, trechos com alguma consequência para a
progressão do texto. Esses elementos recorrentes dizem respeito ao fenômeno da alternância
de vozes de diferentes atores sociais e ao caráter pedagógico das notícias de PC para
explicação de princípios e conceitos.


Nossa descrição guarda semelhanças com a estrutura textual da “matéria de divulgação
científica” descrita por Gomes (2002, p. 104), com título, abertura, contextualização,
metodologia, perspectivas e ponto de vista.







Uma proposta de solução para o problema de pesquisa


• Notícia: relato e/ou exposição de
fatos ou acontecimentos (LAGE,
2004);


 Base sequencial narrativa (Tipologia
textual - natureza linguística
(BONINI, 2005,
MARCUSCHI,2005));


 Processos de ordem temporal
(envolvendo sequenciamento de
ações e personagens situados no
tempo e no espaço.


Relação entre gênero textuais e tipos 
textuais 


 Gêneros textuais e tipos textuais
estão intimamente relacionados,
pois essas categorias de bases são as
possibilidades de realização
linguística usadas para produzir
gêneros (MEURER, 2000 apud
BONINI, 2005). Enquanto o gênero
é uma armação geral, as sequências
de base são o que os preenche
(MARCUSCHI, 2005).


 A partir dessas considerações e de
análises prévias, estabelecemos
como critério de análise
observarmos 1) as realizações
verbais (incluindo modalizações),
2) marcadores circunstâncias e 3)
relações lógicas.







Movimento 1-Lide
Função retórica: 


fornecer uma síntese prévia 
do tópico do discurso


Exemplos: 
CH#2 Estudo traça perfil do vírus
no país e mostra sua adaptação aos
medicamentos.


BBC#2 Size may not be everything
when it comes to brain evolution,
say experts.
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Exemplos: CH#1 (Lide) Ácido
acetilsalicílico inibe reprodução do T.
cruzi no organismo hospedeiro.
(M2a) Um dos medicamentos mais
disseminados pelo planeta, o ácido
acetilsalicílico, conhecido
popularmente como aspirina, pode
ajudar no tratamento da doença de
Chagas.


Movimento 2 
Função retórica: explicar o lide
(paráfrase)
Os Movimentos 1 e 2 parecem estar
numa relação coesiva do tipo
“previsão-detalhe” explicitada por
Hoey (1983: 138-143). O Movimento 1
pressupõe e se completa na
simplificação ou nos detalhes que
serão dados pelo Movimento 2
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 Identificação dos pesquisadores por
meio de lexemas explícitos relativos
à nacionalidade (pesquisadores
brasileiros) ou menos
frequentemente ao nome próprio
do/a pesquisador/a, suas credenciais
(Doutor, Coordenador, etc.), a
instituição de origem (The
University of Texas team) ou o
nome do projeto de pesquisa
(Bright project) - (NOTÍCIAS BBC
INGLÊS).


 A publicação de origem (2c) é
indicada pelo seu título e
geralmente por um lexema explícito
como “publicado” (The study is
published in the journal Cell
Metabolism). Além de artigos
científicos publicados em revistas
especializadas, as notícias em
português também popularizam
teses e dissertações.


 Exemplos: BBC#7 A single gene
can keep in check the tendency
to pile on fat, scientists have
shown. (2a) The University of
Texas team (2b) manipulated
the gene, called adipose, (2c) to
alter the amount of fat tissue
laid down by fruit flies, worms
and mice. (…) (2d) The study is
published in the journal Cell
Metabolism.


 Exemplo:
CH#10 (...) afirma o médico
Júlio Cezar Zorzetto, que
desenvolveu o estudo em sua
tese de doutorado na Faculdade
de Medicina da USP.
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Movimento 3
Função retórica: contextualizar 


a pesquisa


Exemplos:
CH#9 (3a) Os casos de dengue do
tipo 2, assim como os do tipo 1, são
os mais comuns no Brasil, enquanto
as primeiras manifestações da
dengue do tipo 3 surgiram no final
dos anos 1990. O tipo 4 não é
identificado no país desde o final da
década 1980.
BBC#10Alzheimer's disease is
thought to be caused by the build up
of deposits of a protein in the brain. 0%
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Movimento 4
Função retórica: apresentar 


a origem dos dados e 
detalhar procedimentos de 


experimento 


CH#6 Mais de mil estudantes da Universidade Federal
de Mato Grosso (UFMT) [(4b) foram selecionados
aleatoriamente para responder a um questionário, cujos
resultados foram apurados sob a forma de escores
numéricos brutos. Em seguida, foram calculadas as
médias dos escores de universitários fumantes, ex-
fumantes e não-fumantes em oito características de
personalidade.


CH#12 (4a) Os cientistas avaliaram (4b) notas que
estavam em circulação no município do Rio de Janeiro e
chegavam ao acaso às suas mãos.


BBC#9 (4a) Post-mortem examinations were done on (4b)
12 patients who took part in UK trials of the drugs -
donepezil, rivastigmine, tacrine and galantamine.


0,00%


10,00%


20,00%


30,00%


40,00%


50,00%


60,00%


70,00%


80,00%


Pretérito perfeito
do indicativo


Voz passiva Marcadores
circunstanciais


Elementos
sequenciadores 


Polifonia Quantificadores


Movimento 4-Português


0%


10%


20%


30%


40%


50%


60%


70%


80%


90%


Pretérito perfeito
do indicativo


Voz passiva Marcadores
circunstanciais


Elementos
sequenciadores 


Polifonia Quantificadores 


Movimento 4-Inglês







Movimento 5
Função retórica: explicar  os  


resultados principais da pesquisa 
(NWOGU, 1991, p. 118-119), são 


informações relativas (5a) à 
exposição dos resultados 
propriamente ditos, (5b) à 


explicação destes e/ou (5c) a 
comparações de resultados entre a 


nova pesquisa e pesquisas 
prévias


Exemplos:
CH#5 Foram encontrados trechos do DNA
parasitário em glóbulos brancos de células de
13 pacientes com infecção crônica de Chagas.
"O DNA exógeno foi encontrado em cinco
cromossomos humanos diferentes", explica
Teixeira.
BBC#11Dr Michael Hastings, from the
Medical Research Council Laboratory for
Molecular Biology in Cambridge, and himself
a researcher into circadian rhythms and
Alzheimer's disease, said (5c3) the study
results were "spectacular". "Although 5% may
not sound like a huge amount, (5c1) it
compares well with treatments such as
Aricept designed to slow the progression of
the illness.
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Movimento 6 


Função retórica:
indicar as conclusões da 


pesquisa


Exemplos:


CH#10 Rondina acredita que esses resultados podem
contribuir para aprimorar os programas de tratamento.
"No momento em que aconselha o paciente, o
profissional pode utilizar como estratégia informá-lo dos
benefícios imediatos da cessação do tabagismo", aponta.
"Além disso, é importante alertar o paciente de que o
abandono do tabagismo exige persistência. As recaídas
não devem desestimular uma nova tentativa de parar de
fumar."


BBC#2 He said: "This research shows that, for the time
being, people with HIV need to take treatment
indefinitely because current drugs cannot reach this pool
of dormant virus.
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Elementos Recursivos
A. Polifonia


• Função retórica: recurso de
autoridade (GOMES, 2002:181)


• Sinalização: obedece à
sequência “X” + identificação
(nome, atividade (não
regra)/função e instituição a que
está vinculado o (s) especialista
(s) responsável pela pesquisa) e
permeia todo o texto


• Conforme Gomes (idem:
ibidem), essa forma mais
completa de identificação só
ocorre na primeira vez em que o
especialista aparece no texto,
quando for mencionado
novamente será pela função ou
sobrenome.


• Exemplos
CH#3 Segundo um dos líderes da 
pesquisa, o cientista Alexander A. 
Navarini, da Universidade do 
Hospital de Zurique (Suíça), as 
razões biológicas para o interferon 
provocar a morte de granulócitos 
ainda estão sendo discutidas. 


“Porém, esse tratamento precisa ser 
avaliado e deve ser administrado com 
cuidado, pois é capaz de provocar a 
propagação do vírus, mesmo que os 
granulócitos continuem intactos e a 
superinfecção de bactérias não 
ocorra”, afirma Navarini. 


Segundo o cientista, outra alternativa 
seria utilizar substâncias que 
estimulem a proliferação dos 
granulócitos sem interferir na 
concentração do interferon, o que já 
está sendo estudado pela equipe.


BBC#3 Dr Lesley Walker, from 
Cancer Research UK, said: "We can 
now begin to explain some of the 
difference in rates of the disease 
between populations through 
specific genes. Cancer Research UK 
is the world's leading independent 
organisation dedicated to cancer 
research.







B. APOSTO E GLOSA
Função retórica:explicar princípios 


e conceitos científicos que estão 
pressupostamente fora do âmbito 


de conhecimento da audiência-alvo 
de notícias de PC


sinalizados por símbolos gráficos 
tais como sinais de pontuação 


(ponto final, vírgulas, travessões)e 
/ou expressões tais como “isto é”, 


“ou seja”, “por exemplo”etc. 


Exemplos:
CH#1 (…) 51% dos embriões abortados
naturalmente apresentam falhas nos
cromossomos - estruturas do núcleo celular
formadas por uma molécula de DNA e
proteínas.
BBC#1 They were broken down into three sub-
sections: planned home births, unplanned home
births - when a mother intended to go to
hospital but was caught unawares, and a
"transferred group" - when women who had
planned a homebirth ended up giving birth in
hospital.
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Outras observações
 Presença de léxico com sentido negativo no


Movimento 3;
 Presença de operadores lógico-semânticos com


sentido adversativo no Movimento 6.
Exemplos:
CH#1 (6d) No entanto, os pesquisadores
concordam que seria prematura a consagração da
aspirina como cura para o mal de Chagas.
BBC# (3a) No GM crop has been found to endure
so long; and critics say it shows that genetically
modified organisms cannot be contained once
released;
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• 2.Presença de quantificadores no Movimento 3 nas
notícias em inglês (40% contra 13,33% em
português);


• 3.Presença de marcadores circunstancias no
Movimento 6 (passo c-ênfase na perspectiva local)
nas notícias em inglês (53,33 contra 0% notícias em


português);


• 4.Predominância de modalizações epistêmicas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Identificar qual a sequência de base ou modalidade retórica é


predominante em determinado gênero é uma ferramenta útil e
viável para a verificação dos expoentes linguisticos concernentes a
cada movimento retórico de um gênero, pois oferece uma
classificação funcional e mais objetiva do modo como aspectos
linguísticos corroboram a realização da função retórica de cada
movimento. Justificamos esse “posicionamento metodológico” a
partir de duas características das Sequências de base/ Modalidades
retóricas:
1) São de natureza linguística, sua análise recai sobre aspectos
lexicais e sintáticos (BONINI, 2005; MARCUSCHI, 2005); e
2) São as possibilidades de realização dos gêneros e categorias
textuais mais estáveis de análise (BONINI, 2005). Meurer (2000 apud
Bonini, 2005:234) entende essas categorias como estruturas e funções
textuais utilizadas para organizar a linguagem, muitas vezes,
independente das funções comunicativas associadas a cada gênero.


 Cabe ressaltar que existem controvérsias e várias críticas a respeito
das tipologias, pois a seu número ainda causa discussões.
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METÁFORA: UM CONCEITO CONTROVERSO NA TEORIA 
SISTÊMICO FUNCIONAL*


Orientador:  Désirée Motta-Roth
Apresentador: Eliseu Alves da Silva


* Trabalho apresentado no 17º Intercâmbio de Pesquisas em Linguística Aplicada, 
realizado de 29 a 02 de maio na PUC-SP
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Discutir e exemplificar o conceito
de metáfora para diferentes
autores na perspectiva teórica da
Linguística Sistêmico-Funcional
(LSF).
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Procedimentos:


a) levantamento de conceitos de metáfora
na literatura da LSF;


b) identificação de exemplos no corpus
(30 noticias de PC dos sites BBC News
International e Scientific American) (MOTTA-
ROTH, 2007)







OBJETIVO


METODOLOGIA


DISCUSSÃO


CONSIDERAÇÕES
FINAIS


REFERÊNCIAS


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER
Módulo 2: Interação universidade e escola


HALLIDAY


Metáfora


[...] uma expressão que designa algo a
partir de uma relação de semelhança
(HALLIDAY, 1985 e 1994).


Divide a metáfora gramatical em dois
subtipos:


• metáfora ideacional


• metáfora interpessoal
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Metáfora ideacional – ocorre quando há
incongruência entre processo e participante.


Ex.:
The fifty day saw them at the summit


Experienciador processo Mental Fenômeno


Exemplo 1 - (Halliday, 1994: 344) 


The project concluded that the GM varieties, used in this 
way, (…)


Experienciador Processo 
Mental Oração Projetada


Exemplo 2 - BBC # 6 


participante 
não-humano


exige um participante “dotado de
consciência” (HALLIDAY, 1994:114)
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Metáfora interpessoal – ocorre quando
categorias de transitividade realizam a
modalização.


Ex.:
They say that films are like a director’s 


children.
Dizente processo Verbal verbiagem


Exemplo 3 - (Halliday, 2004: 629)


Compounds in the blackcurrant could 
help prevent Alzheirmer’s disease, research suggests. 


Identificador Identificado Processo 
Relacional


Exemplo 4 – BBC # 10


recurso de distanciamento/grau de responsabilidade
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SARDINHA


Subdivide a metáfora em gramatical e
lexical, argumentando que a lexical é não-
gramatical, pois sua ocorrência não indica o
uso de uma função gramatical por outra
(SARDINHA, 2007: 55). Segundo o autor a
metáfora lexical é estudada por outras teorias
de metáfora, assim neste trabalho
consideramos apenas sua classificação para
a metáfora gramatical.
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Metáfora gramatical - ocorre quando há
alteração da função gramatical da expressão
(troca de uma função por outra).


Ex.:


• “a sua mudança”


• “ele mudou” Processo (ações)


alteração da classe gramatical


Substantivo (nomear coisas)
Exemplo 5 -(SARDINHA, 2007: 45)
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b. The transformation of sunlight into carbohydrates takes 
place in one million billionths of a second, preventing much 


of that energy from dissipating heat. 


a. The sunlight is transformed into carbohydrates in one    
million billionths of a second, preventing much of that energy 


from dissipating as heat.


nominalização


ação


nome


Exemplo 6 – SCIAM # 1
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THOMPSON


Metáfora


“[...] um modo diferente de expressar o
mesmo significado, que seria mais
congruente” (THOMPSON, 2004:...)


Classifica a metáfora lexical como
subcategoria da gramatical.


Subdivide a metáfora em:
• metáfora lexical
• metáfora interpessoal
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Metáfora lexical


Ex.:
“The north is crippled with the burden of the industrial
revolution (...)”


Exemplo 7 - (THOMPSON, 2004:221)


There may be serious risks for the 
baby (…) a study says.


Oração projetada Dizente Processo 
Verbal


Exemplo 8 – BBC # 1


incongruência entre participante e processo







OBJETIVO


METODOLOGIA


DISCUSSÃO


CONSIDERAÇÕES
FINAIS


REFERÊNCIAS


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER
Módulo 2: Interação universidade e escola


Halliday (1985,1994) considera que processos verbais
não requerem necessariamente participantes humanos
como “Dizentes”.


Nesta análise nos apoiamos no argumento de van
Leeuwen (1996: 33):


“[...] For Halliday a clause like “The report confirms...”
would not be a metaphor, because it does not violate
the criterion that verbal processes do not require a
human “Saver” as their subject (cf. Halliday, 1985: 129).
I would prefer to see “The report confirms...” as just one
of the ways in which we can refer to social actors in
their role as “Sayers”, as metaphorical or
unmetaphorical as any other way [...]”
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Metáfora interpessoal – ocorre na
modalidade (Modal responsibility)
(THOMPSON, 2004: 232)


Ex.:
• I  doubt if I could help anyway.


An examination of over 
5,000 teeth from early 


human ancestors
shows


that many of the 
first Europeans 


(…)


Identificado processo 
Relacional Identificado 


Exemplo 9 - (THOMPSON, 2004:233)


Exemplo 10 – SCIAM # 8


grau de distanciamento
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS


O fenômeno da metáfora, nas suas diferentes manifestações
(metonímia, personificação, nominalização), pressupõe a
existência de uma relação simbiótica entre a experiência
cotidiana do falante/escritor e os recursos da linguagem
selecionados por ele na materialização de seu discurso. No
contexto da popularização da ciência, o uso da metáfora
apresenta-se como recurso de “didatização” do
conhecimento científico para audiências não especializadas
(Pagano, 1998; Moirand, 2000; Gomes, 2000; Leibruder,
2000, Collussi, 2002), por meio de processos metafóricos de
personificação (atribuindo traços humanos a seres
inanimados – The project conclude) e como um indicador de
maior afastamento ou maior comprometimento dos
autores/escritores com relação as suas proposições nas
notícias de PC (metáfora interpessoal – research suggests)
(Nascimento & Motta-Roth, 2008).
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CO-OCORRÊNCIA DE MODOS METAFÓRICOS DE 
EXPRESSÃO E MOVIMENTOS RETÓRICOS NAS 
NOTÍCIAS DE POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA*


Orientador:  Désirée Motta-Roth
Apresentador: Eliseu Alves da Silva


* Trabalho a ser apresentado no V SIGET – Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros 
Textuais, de 11 a 16 de agosto na UCS - Caxias do Sul
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OBJETIVO:


Verificar a co-ocorrência dos modos metáfóricos de
expressão e movimentos retóricos nas notícias de
popularização da ciência do corpus.
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CONCEITOS


MODOS METAFÓRICOS DE EXPRESSÃO – padrões desenvolvidos no
texto que vão além da estrutura léxico gramatical. Nesse sentido, tais
padrões são de sentido e não de fraseado (wording), pois realizam
funções mais relacionadas ao nível semântico do que ao nível léxico
gramatical (HALLIDAY, 2004).


MOVIMENTOS RETÓRICOS - conjunto de movimentos que constitui a
totalidade informacional que deve estar presente no texto para que esse
possa ser reconhecido como um exemplar de um dado gênero textual.
Alguns movimentos retóricos são associados a essa função didática do
gênero para a reformulação de conceitos científicos, tais como declarar
resultados gerais e explicar princípios e conceitos (NWOGU, 1991).
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Movimentos e passos Elementos recursivos


Move 1 – LIDE/Conclusão da pesquisa popularizada (previsão) A – Comentários/Alternância de vozes 
(para comentários e opiniões mais positivas 
ou negativas) que pode incluir, além da voz 
do próprio Jornalista que subjaz a toda 
notícia de PC, a voz do ou de um/a:
(1) Cientista/pesquisador (ou 
metaforicamente do estudo); 
(2) Colega/Técnico/Instituição;  
(3) Governo;
(4) Público;
(5) Jornalista (Interpelação) ver nota de 
rodapé


B - Explicação de princípios e 
conceitos (aposto, glosa, modos 
metafóricos de expressão) 


Move 2 - Apresentação da pesquisa (detalhe) por:
(a) identificação dos pesquisadores (ou)
(b) exposição das conclusões (e)
(c) referência ao objetivo (ou)
(d) alusão ao artigo científico publicado (ou à tese/dissertação)


Move 3 – Referência a conhecimento prévio (contextualização) por:
(a) referência ao conhecimento estabelecido
(b) ênfase na perspectiva social
(c) alusão a pesquisas prévias
(d) indicação das limitações no conhecimento estabelecido


Move 4 – Descrição da metodologia usada na pesquisa popularizada
por:
(a) identificação do procedimento experimental 
(b) referência aos dados (fonte, amplitude, data, local, categoria)


Move 5 – Explicação dos resultados da pesquisa popularizada por:
(a) exposição dos dados/trabalho realizado (específico)
(b) explicação do  significado dos resultados (geral)
(c) comparação com o que se obteve em pesquisas anteriores quanto a:


(1) conhecimento estabelecido
(2) metodologia utilizada
(3) resultados obtidos


Move 6 – Indicação de conclusões da pesquisa popularizada por: 
(a) menção a suas implicações
(b) sugestão de futuras pesquisas
(c) ênfase na perspectiva local
(d) indicação das limitações da pesquisa
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PROCEDIMENTOS:


a. Identificação dos modos metafóricos de expressão nos
textos do corpus (30 notícias de PC coletadas dos sites
BBC International e Scientific American);


b. Classificação dos modos metafóricos de expressão,
com base na: relação de semelhança (metáfora),
alusão a uma coisa por outra relacionada a ela
(metonímia), alusão a parte pelo seu todo (sinédoque),
personificação de objetos e seres tipicamente não-
humanos, e nominalização.
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RESULTADOS


BBC International


No LIDE: metáfora + metonímia + personificação


BBC 1 - "... a study says"
BBC 2 - "... research shows"
BBC 4 - "... a major UK study has found"
BBC 9 - "... research in the UK indicates"
BBC 10 - "... research suggests"
BBC 13 - "A study may have discovered..."
BBC 14 - "... a study suggests"
BBC 15 - "... a study finds"
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RESULTADOS


BBC International


No MOVE 2 (apresentação da pesquisa):                     
metáfora + metonímia/sinédoque + personificação


BBC 1 - "... the study does not consider..."
BBC 2 - "The US National Cancer Institute found..."/"The finding confirms..."
BBC 4 - "The Bright Project looked at..."/'The project concluded..."
BBC 6 - "... UK research reveals..."/"The Nature Neuroscience study found..."
BBC 9 - "Neurology says..."
BBC 10 - "A study shows..."/"Research in the Journal of Science Food and 


Agricultura found..."/"The New Zeland team said..."
BBC 11 - "The Dutch team used..."/"It concludes..."
BBC 12 - "... Proceedings of the National Academy of Sciences study found..."/"The 


gene in question helps..."
BBC 13 - "The French research (...) shows..."
BBC 14 - “The report (...) found..."
BBC 15 - "NHS Connecting for Health said..."/”The team from UCL interviewd...”
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RESULTADOS


BBC International


No MOVE 6 (indicação das conclusões da pesquisa):       
metáfora + metonímia + personificação


BBC 1 - “The National Childbirth Trust (...) says...”/”... study should have looked ...”/”The Royal 
College of Midwives said...”/”This principle applies...”


BBC 2 - “This research shows...”/”... HIV acts...”
BBC 3 - “An industry organization (...) calculated...”/”The Lund research does not deal 


with...”/”This study confirms...”
BBC 4 - “These plants could lead...”/”These experiments show...”/”English Nature argued...”
BBC 5 - “This work will continue to bring...”
BBC 8 - “Selected research (...) said...”
BBC 9 - Guidence from the National Institute for health and Clinical Excellence (NICE) in 2001 


recommended...”
BBC 10 - “The results demonstrate...”
BBC 12 - “... the studies used...”
BBC 13 - “... some research does suggest...”
BBC 15 - “The report suggests...”
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RESULTADOS


SCIENTIFIC AMERICAN


No LIDE: metáfora + metonímia + personificação


SCIAM 3 - "a new study compares..."
SCIAM 4 - "Study in mice could shed light..."
SCIAM 5 - “Simple formula may lead..."
SCIAM 6 - "New studies of two exoplanets find..."
SCIAM 8 - "An examination of over 5,000 teeth rom early human ancestor shows..."
SCIAM 9 - "... A new study shows..."
SCIAM 12 - "New study links..."
SCIAM 14 - "Discovery of the human variant of the FOXP2 gene in Neandertals 


suggests..."
SCIAM 15 - "... new research says..." 
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RESULTADOS


SCIENTIFIC AMERICAN


No MOVE 5 (explicação dos resultados da pesquisa):
personificação + metonímia/sinédoque


SCIAM 1 - "... plants are employing..."/"The particles of energy are behaving like..."
SCIAM 8 - "The continuity of the Euroasisn dental pattern from the early 


Pleistoscene until the appearence of upper Pleistoscene Neandertals 
suggests..."


SCIAM 9 - "This article is helping..."
SCIAM 10 - "The flu typically strikes..."
SCIAM 12 - "Previous research has linked..."
SCIAM 14 - "... the Neandertal FOXP2 showed..."
SCIAM 15 - "... scientific evidence found..."/"The Food and Drug Administration 


(FDA) has only approved..."
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CONCLUSÕES


Nos textos da BBC a maior ocorrência de modos metafóricos de expressão se
dá no movimento 1, como recurso de “prender” o leitor apresentando um
resumo do assunto por meio de um argumento de verdade, por exemplo, “...
research shows.”; no movimento 2, quando a pesquisa e seus agentes são
apresentados ao leitor (“Research in the Journal of Science Food and
Agricultura found...”), geralmente por meio da metonímia e da personificação; e
no movimento 6, quando, como recurso de afastamento do jornalista em relação
as proposições finais do estudo, a própria pesquisa aponta suas implicações,
por exemplo, “The study confirms...”.
Nos textos da SCIAM a ocorrência maior está no movimento 1, usando como
sujeito da ação o próprio experimento que aponta suas conclusões: "Discovery
of the human variant of the FOXP2 gene in Neandertals suggests..." e no
movimento 5, onde são apresentados e discutidos os resultados do estudo por
meio da personificação de seres inanimados "... plants are employing..."/"The
particles of energy are behaving like...“, por exemplo.
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1) INTRODUÇÃO


2) PERGUNTAS DE PESQUISA


3) OBJETIVO


4) CATEGORIAS DE MODALIZAÇÃO NA GSF


5) METODOLOGIA


6) ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS







INTRODUÇÃO
• Projeto PQ-CNPq Análise Crítica de Gêneros com foco em artigos de


popularização da ciência
• Aporte Teórico: Análise de Gêneros, Análise Crítica da Discurso e


Linguística Sistêmico-Funcional
• Popularização da Ciência (PC) – processo de “difusão” do


conhecimento científico (Beacco et al, 2003)
• Papel do jornalista – promotor de debates sobre ciência (Beacco et


al, 2002: 282)
• Voz da mídia é central no processo (Myers, 2003)
• Ciência é apresentada como “fato” (Hilgartner)
• PC é uma forma de legitimar discursos (Henderson et al, 2007)
• Modalização parece desempenhar papel decisivo na construção de


“probabilidades” ou “verdades” sobre as descobertas científicas
• Modalização – caso de dêixis interpessoal (Halliday, 2004) –


categoria da metafunção interpessoal da linguagem







Perguntas de Pesquisa
• Quais elementos da linguagem, descritos na


Gramática Sistêmico-Funcional, realizam a
modalização nas notícias de PC? De que forma?







Objetivo


• Verificar de que forma ocorre a
modalização no lide das notícias de PC.







1 Sistemas de Modalidade e Tipos de Modalidade


modalidade


modalização


modulação


TIPO DE 
MODALIDADE


ORIENTAÇÃO


VALOR


POLARIDADE


média


extrema


positiva


negativa


probabilidade


usualidade
obrigação


inclinação
subjetiva


objetiva
explícita


implícita


direta


transferida


alta


baixa


Halliday (2004: 150)







• Dois tipos de Modalidade: Modalização e Modulação.


A study may have discovered why breastfeeding
might help protect children against allergies such as
asthma, scientists have said. (BBC#13)
Exemplo 1 – Modalização – Probabilidade


“(…) if farmers want to swap [from growing GM
rape] to conventional varieties, they will have to wait
for a number of years.“ (BBC#3)
Exemplo 2 – Modulação - Obrigação







2 Sistema de Valor


Valor Exemplos


ALTO will
(…) Bright will help biotech companies and proponents of GM
agriculture argue that the crops should not be banned on
environmental grounds. (BBC#4)


MÉDIO


+can


could


- would


HIV can survive the apparently effective onslaught of antiviral
drugs for years by hiding away in the body's cells, research
shows. (BBC#2)


She also warned that failing to take prescribed medication raised
the risk that HIV could begin to develop resistance, rendering
future treatment less effective. (BBC#2)


(…) the DOE's National Renewable Energy Lab (NREL), which
independently confirms efficiencies using standard measures,
suggests this cell would only reach efficiencies of 3.3 percent.
(SCIAM #3)


BAIXO


+may


- might


There may be serious risks for the baby when mothers who
chose a home birth are transferred to hospital, a study says.
(BBC#1)


A study may have discovered why breastfeeding might help
protect children against allergies such as asthma, scientists have
said.


Quadro 1 – Exemplos de Valor na Modalização







Sistema de Orientação
[I‘m sure] we should sell this place. 


(Thompson, 2004: 72)


Exemplo 3 – Modalização Subjetiva Explícita


Only women with few risk factors are likely 
to be able to book a homebirth. (BBC#1)


Exemplo 4 – Modalização Objetiva Implícita







Quadro 2 – Responsabilidade modal adaptado de Thompson (2004: 72)


Modalização Modulação


Subjetiva 
Explícita


I’m sure we should sell 
this place.


I don’t advise you to drink 
it.


Subjetiva
Implícita


She might have written 
to me.


I mustn’t go there 
anymore.


Objetiva
Implícita


We probably won’t repay 
it.


A cathedral is supposed to 
be old.


Objetiva
Explícita


It’s likely that they’ve 
heard by now.


It’s essential that you 
leave at once.







• Modalização Subjetiva é tipicamente realizada pelos
operadores modais, comumente associados a
significados interpessoais e, geralmente, há
referência ao agente da ação (por meio de
pronomes pessoais e expressões referenciais);


• Modalização Objetiva é realizada pelos adjuntos
modais, adjetivos e pelas formas passivas (tais
como, ‘It is expected to’, ‘It is supposed to’, etc.),
geralmente há um ocultamento/apagamento do
agente do ação;


• Modalização Implícita ocorre na mesma oração que
carrega a proposição e;


• Modalização Explícita ocorre na oração projetante
que introduz a proposição.







3 Metáfora Interpessoal


[They believe] HIV may be harboured by 
CD4+ cells, which play a role in the immune 
system. (BBC#2)
Exemplo 5 – Metáfora Interpessoal







4 Fato
There is some research evidence that being


breastfed lowers the risk of becoming asthmatic but other
studies have failed to find this. (BBC#13)
Exemplo 7 – Fato como ‘Prova’







5 Responsabilidade Modal
O sistema de Orientação, a Metáfora Interpessoal e o


Fato, já discutidos anteriormente, são exemplos de
categorias/realizações que exercem a função de aproximar
ou distanciar os falantes de seus enunciados, apontando
os graus de responsabilidade (Thompson, 2004). Por
exemplo:


“[It's important] we find out as much as possible
about how HIV acts over long periods of time, so we can
continue to develop new treatment strategies to tackle it.”
(BBC#2)
Exemplo 8 – Responsabilidade Modal – Modulação Explícita Objetiva







METODOLOGIA
A) Corpus


O corpus da presente pesquisa é composto por lides
de 15 notícias de popularização da ciência (PC) do site
BBC News Online. Os critérios utilizados para a coleta
das notícias são os mesmos adotados no projeto-guarda-
chuva:


• disponíveis gratuitamente;
• escritas para uma audiência leiga ou não-especializada;
• que apresentam um relato de pesquisa
• abordando os tópicos saúde e meio ambiente, conforme


os temas transversais dos Parâmetros Curriculares
Nacionais (Brasil, 1997).







B) Procedimentos
Após a coleta e seleção das notícias de PC,


três procedimentos foram adotados:
a) levantamento das categorias de modalização na


literatura;
b) b) identificação de expoentes lingüísticos que


apontassem para os graus de modalização nas
notícias e;


c) c) análise dos expoentes identificados e da
transitividade nas orações projetantes
principais e/ou encaixadas no lide dos textos.







A study may
have 


discovered
why breastfeeding might help protect children


against allergies such 
as asthma,


Ator
Processo
Material


Ator
Processo
Material


Meta Circunstancia


Meta
Oração encaixada


Oração principal


scientists
have said 


[that].


Dizente
Processo 


Verbal
Oração projetante


BBC#13


scientists  X  a study -> subjetividade ou objetividade?







Critérios para a classificação das categorias num
contínuo de modalização(???)


Adjuntos Modais: aparently, probably, likely
Processos Mentais: figure out, vow
Processos Relacionais: shows, suggests, appear to 
Processos Verbais: says, confirms, concluded
Processos Materiais: discovered, found/finds, indicates, 
points to, paving [the way]


Léxico: inconsistent, not clear, unknow, flawed, [tells] 
nothing, weak, [not] possible, evidence, valuable
Teoria da Avaliatividade (Martin & White, 2005) (???)







RESULTADOS E DISCUSSÃO
• Generalizações/Metonímia – Metáfora Interpessoal e 


Ideacional – Despersonalização- Fato -
Responsabilidade Modal – alguns casos de elipse do 
agente


• Orientação Objetiva Implícita é predominante
• Baixo comprometimento nas proposições
• Projeção é mais recorrente na BBC – Estrutura do 


lide é mais regular
• Processo Material – maior grau de certeza –


Polaridade Positiva







HIV 'hides from drugs for years'


HIV can survive the apparently effective onslaught of antiviral 
drugs for years by hiding away in the body's cells, research 
shows.
The US National Cancer Institute found low levels of dormant HIV in 
patients seven years after they started - and responded well to -
standard therapy. 
The finding confirms patients must take drugs indefinitely, and that 
any break runs the risk of rekindling infection. 
The study features in Proceedings of the National Academy of 
Sciences. 
The researchers followed 40 patients infected with HIV for seven 
years. 
Doctors do not usually record infection levels once the number of HIV 
particles falls below 50 per ml of blood. 
However, the NCI team used highly sensitive equipment to measure 
infection levels below this threshold. 
They found that the virus was still present at low levels in 77% of the 
patients. 
The research suggests that although potent antiretroviral therapy can
suppress HIV infection to almost undetectable levels, it cannot
eradicate the virus. 







They believe HIV may be harboured by CD4+ cells, which play a role in the 
immune system. 
These cells are most likely infected before therapy was initiated and the 
amount of virus they produce is small. 
Researcher Dr Sarah Palmer said: "It is extremely important that new drugs 
are developed to eradicate HIV infection as the side effectscassociated with 
long-term HIV treatment can be severe." 
She also warned that failing to take prescribed medication raised the risk 
that HIV could begin to develop resistance, rendering future treatment less 
effective. 
Keith Alcorn, of the HIV information service NAM, said scientists were 
looking at approaches to treatment that could flush out HIV from cells. 
He said: "This research shows that, for the time being, people with HIV 
need to take treatment indefinitely because current drugs cannot reach this 
pool of dormant virus. 
"If treatment stops, this pool of virus provides the basis for a rapid rebound 
in virus levels." 
Mary Lima, a treatment advisor at the HIV charity Terrence Higgins Trust, 
said: "This study only highlights the complexity of HIV and why it's so 
difficult for us to find a cure. 
"It's important we find out as much as possible about how HIV acts over 
long periods of time, so we can continue to develop new treatment 
strategies to tackle it. 







Notícia Valor 
Modal


Polaridade Orientação


Tipo de processo
(nas orações 
projetantes,


principais e/ou
encaixadas)


Lead


BBC#1 Baixo + - Objetiva 
Implícita Verbal 


There may be serious risks for the baby when
mothers who chose a home birth are transferred to
hospital, a study says.


BBC#2 Médio + -
Objetiva 
Implícita


Relacional
HIV can survive the apparently effective onslaught
of antiviral drugs for years by hiding away in the
body's cells, research shows.


BBC#3 Médio + -
Objetiva
Implícita


Material
Seeds of some genetically modified crops can
endure in soil for at least 10 years, scientists have
discovered.


BBC#4 - Negativa Objetiva Material
GM crops are no more harmful to the environment
than conventional plant varieties, a major UK
study has found.


BBC#5 - Positiva Objetiva Material
Three more genes that raise bowel cancer risk,
including one affecting only some races, have been
identified [by scientists].


BBC#6 Baixo + -
Objetiva
Implícita


Verbal Size may not be everything when it comes to brain 
evolution, say experts.


BBC#7 Médio + -
Objetiva
Implícita


Relacional
A single gene can keep in check the tendency to pile
on fat, scientists have shown.


BBC#8 Médio + -
Objetiva
Implícita


Verbal
Scientists say they have developed a 3D scanner
that can accurately determine if a person is truly
obese


BBC#9 Baixo + -
Objetiva 
Implícita


Relacional


Alzheimer's drugs currently being denied to some
NHS patients may have a dramatic impact on the
pathology of the brain, research in the UK
indicates.


BBC#10 Médio -
Objetiva 
Implícita


Relacional
Compounds in the common British blackcurrant
could help prevent Alzheimer's disease, research
suggests.


BBC#11 Médio -
Objetiva
Implícita


Verbal
Dementia could be slowed significantly by
treatments which reset the body's natural clock,
researchers have said.







BBC#12 - Positiva Objetiva Verbal
A single gene influences whether breastfeeding
improves a child's intelligence, say London
researchers.


BBC#13
Baixo +
Baixo -


-
Objetiva
Implícita


Verbal (projetante)
Material


(Principal)
Material


(Encaixada)


A study may have discovered why breastfeeding
might help protect children against allergies such
as asthma, scientists have said.


BBC#14 - Positiva - Relacional Teenagers are drinking an average of 44 bottles of
wine or of beer a year each, a study suggests.


BBC#15 - Positiva - Material
The initial experience of electronic patient records
is of "clunky" and "immature" technology, a study
finds.


SCIAM#1 - Positiva - Material
The wavelike motion of energetic particles through
photosynthetic systems enables plants to
efficiently capture the sun's energy


SCIAM#2 Positiva - Material Pooled pebbles point to repeated rattling


SCIAM#3 Alto -
Objetiva
Implícita


Relacional


It won't be hydrogen fuel cells or plug-in
hybrids, but rather refinements to the internal
combustion engine, aerodynamics, drivetrains and
tires that reduce emissions and kick up mileage


SCIAM#4 Médio -
Objetiva 
Implícita


Verbal
Study in mice could shed light on common type
of cancer in men


SCIAM#5 Baixo + -
Objetiva 
Implícita


Material
Simple formula may lead to a host of improved
materials—and the perfect pour


SCIAM#6 Baixo + Positiva
Objetiva
Implícita


Material
New studies of two exoplanets find that one
keeps its hot side excruciatingly hot and the other
may be stirred by 5,000 mph winds


SCIAM#7 - Positiva Objetiva Relacional (principal)


Crops genetically altered to resist herbicides have
become so prevalent that resistant weeds are
beginning to appear, necessitating new forms of
genetic modification


SCIAM#8 Médio -
Objetiva 
Implícita


Relacional
An examination of over 5,000 teeth from early
human ancestors shows that many of the first
Europeans probably came from Asia


SCIAM#9 Baixo + -
Objetiva 
Implícita


Relacional
It's not just about phonics: A new study shows
music instruction may improve language-
processing skills by altering the brain stem







SCIAM#10 Médio -
Subjetiva 
Implícita


Mental
Scientists figure out the yearly travel plans
for seasonal flu, which could lead to better
vaccines


SCIAM#11 - Positiva - Material


A rhesus monkey uses thought to make a
robot walk, paving the way for paralysis
victims to move using brain-powered
prosthetic limbs


SCIAM#12 - Positiva - Material
New study links exercise to greater
longevity


SCIAM#13 Positiva - Mental
Physicists vow to cut the cord between your
laptop battery and the wall socket—with just a
simple loop of wire


SCIAM#14 Baixo+ -
Objetiva 
Implícita


Relacional
Discovery of the human variant of the FOXP2
gene in Neandertals suggests they may have
had language skills


SCIAM#15 - Negativa - Verbal


[Is Human Growth Hormone the Key to
Eternal Youth?]
Apparently not. New research says there's
no proof of its supposed anti-aging powers
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INTRODUÇÃO
• Projeto PQ-CNPq Análise Crítica de Gêneros com foco em artigos de


popularização da ciência
• Aporte Teórico: Análise de Gêneros (Swales, 2004), Análise Crítica da


Discurso (Fairclough, 1992) e Linguística Sistêmico-Funcional (Halliday,
2004)


• Popularização da Ciência (PC) – processo de “difusão” do conhecimento
científico (Beacco et al, 2003)


• Papel do jornalista – promotor de debates sobre ciência (Beacco et al,
2002: 282)


• Voz da mídia é central no processo (Myers, 2003)
• Ciência é apresentada como “fato”, “distorção” do conhecimento científico


(Hilgartner, 1990)
• PC é uma forma de legitimar discursos (Henderson et al, 2007)
• Modalização parece desempenhar papel decisivo na construção de


“probabilidades” ou “verdades” sobre as descobertas científicas
• Modalização – caso de dêixis interpessoal (Halliday, 2004) – categoria da


metafunção interpessoal da linguagem







Perguntas de Pesquisa
• Quais elementos da linguagem, descritos na


Gramática Sistêmico-Funcional, realizam a
modalização nas notícias de PC? De que forma?







Objetivo


• Verificar de que forma ocorre a
modalização no lide das notícias de PC.







1 Sistemas de Modalidade e Tipos de Modalidade


modalidade


modalização


modulação


TIPO DE 
MODALIDADE


ORIENTAÇÃO


VALOR


POLARIDADE


média


extrema


positiva


negativa


probabilidade


usualidade
obrigação


inclinação
subjetiva


objetiva
explícita


implícita


direta


transferida


alta


baixa


Halliday (2004: 150)







• Dois tipos de Modalidade: Modalização e Modulação.
Modalização: 


A study may have discovered why breastfeeding
might help protect children against allergies such as
asthma, scientists have said. (BBC#13)
Exemplo 1 – Modalização – Probabilidade


Modulação:
“(…) if farmers want to swap [from growing GM


rape] to conventional varieties, they will have to wait
for a number of years.“ (BBC#3)
Exemplo 2 – Modulação - Obrigação







2 Sistema de Orientação
[I‘m sure] we should sell this place. 


(Thompson, 2004: 72)


Exemplo 3 – Modalização Subjetiva Explícita


Only women with few risk factors are likely 
to be able to book a homebirth. (BBC#1)


Exemplo 4 – Modalização Objetiva Implícita







Quadro 2 – Responsabilidade modal adaptado de Thompson (2004: 72)


Modalização Modulação


Subjetiva 
Explícita


I’m sure we should sell 
this place.


I don’t advise you to drink 
it.


Subjetiva
Implícita


She might have written 
to me.


I mustn’t go there 
anymore.


Objetiva
Implícita


We probably won’t repay 
it.


A cathedral is supposed to 
be old.


Objetiva
Explícita


It’s likely that they’ve 
heard by now.


It’s essential that you 
leave at once.







• Modalização Subjetiva é tipicamente realizada pelos
operadores modais, comumente associados a
significados interpessoais e, geralmente, há
referência ao agente da ação (por meio de
pronomes pessoais e expressões referenciais);


• Modalização Objetiva é realizada pelos adjuntos
modais, adjetivos e pelas formas passivas (tais
como, ‘It is expected to’, ‘It is supposed to’, etc.),
geralmente há um ocultamento/apagamento do
agente do ação;


• Modalização Implícita ocorre na mesma oração que
carrega a proposição e;


• Modalização Explícita ocorre na oração projetante
que introduz a proposição.







3 Metáfora Interpessoal


[They believe] HIV may be harboured by 
CD4+ cells, which play a role in the immune 
system. (BBC#2)
Exemplo 5 – Metáfora Interpessoal







4 Fato
There is some research evidence that being


breastfed lowers the risk of becoming asthmatic but other
studies have failed to find this. (BBC#13)
Exemplo 7 – Fato como ‘Prova’







5 Responsabilidade Modal
O sistema de Orientação, a Metáfora Interpessoal e o


Fato, já discutidos anteriormente, são exemplos de
categorias/realizações que exercem a função de aproximar
ou distanciar os falantes de seus enunciados, apontando
os graus de responsabilidade (Thompson, 2004). Por
exemplo:


“[It's important] we find out as much as possible
about how HIV acts over long periods of time, so we can
continue to develop new treatment strategies to tackle it.”
(BBC#2)
Exemplo 8 – Responsabilidade Modal – Modulação Explícita Objetiva







METODOLOGIA
A) Corpus


O corpus da presente pesquisa é composto por lides
de 15 notícias de popularização da ciência (PC) do site
BBC News Online. Os critérios utilizados para a coleta
das notícias são os mesmos adotados no projeto-guarda-
chuva:


• disponíveis gratuitamente;
• escritas para uma audiência leiga ou não-especializada;
• que apresentam um relato de pesquisa
• abordando os tópicos saúde e meio ambiente, conforme


os temas transversais dos Parâmetros Curriculares
Nacionais (Brasil, 1997).







B) Procedimentos
Após a coleta e seleção das notícias de PC,


três procedimentos foram adotados:
a) levantamento das categorias de modalização na


literatura;
b) b) identificação de expoentes lingüísticos que


apontassem para os graus de modalização nas
notícias e;


c) c) análise dos expoentes identificados e da
transitividade nas orações projetantes
principais e/ou encaixadas no lide dos textos.
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		 conceito de contexto em LSF, AG, ACD;



		 abrangência do contexto (o que conta como contexto);



		 procedimentos de pesquisa do contexto  (entrevistas? questionários?);



		 categorias analíticas.
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CONTEXTO na LSF: Halliday, Hasan, Martin:

		 Halliday, M. A. K.; Hasan, R. (1985/1989). Language, context, and text: Aspects of language in a social-semiotic perspective (p. 3-49). Oxford: Oxford University Press.



		 Halliday, M. A. K. (1991). The notion of “context” in language education. In Thao Lê & M. McCausland (Eds.), Language education: Interaction & development. Proceedings of the International Conference, Vietnam (p. 1-26). University of Tasmania at Launceston.



		 Hasan, R. (1995). The conception of context in text. In P. H. Fries & M. Gregory (Eds.), Discourse in Society: Systemic Functional Perspectives (p. 183-283). Norwood, N J: Ablex. 



		 Martin, J. R. (1984). Language, register and genre. Reprinted in A. Burns & C. Coffin (Eds.) (2001), Analysing English in a global context (p. 150-166). London: Routledge.



		 Martin, J. R. (1992). English text: System and structure. Philadelphia/Amsterdam: John Benjamins.



		 Martin, J. R. (1999). Modeling context: a crooked path of progress in contextual linguistics. In M. Ghadessy (Ed.), Text and Context in Functional Linguistics (p. 25-58). Amsterdam: John Benjamins. 
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CONTEXTO na AG: Swales, Bhatia:

		  Swales, J. M. (2004). Research genres: Explorations and applications. New York: Cambridge University Press.



		 Askehave, I.; Swales, J. M. (2001). Genre identification and communicative purpose: A problem and a possible solution. Applied Linguistics, 22(2), 195-212.



		 Bhatia, V. K. (2004). Words of written discourse: A genre-based view. London: Continuum.



		 Motta-Roth, D. (2006). Questões de metodologia em análise de gêneros. In A. M. Karwoski; B. Gaydecka; K. S. Brito (Orgs.), Gêneros textuais: Reflexões e ensino (p. 145-163). 2. ed. revista e aumentada. Rio de Janeiro: Lucerna.
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CONTEXTO na ACD: Fairclough:

		 Fairclough, N. (1989). Language and power. London/New York: Longman.



		 Fairclough, N. (1992). Discourse and social change. Cambridge: Polity Press.



		  Fairclough, N. (1995). Critical discourse analysis: The critical study of language. London/New York: Longman.



		 Fairclough, N. (2003). Analysing discourse: Textual analysis for social research. London/New York: Routledge.



		  Titscher, S.; Meyer, M.; Wodak, R.; Vetter, E. (2000). Methods of text and discourse analysis. London/Thousand Oaks/New Delhi: Sage.









		 Halliday (1991, p. 3):



Procedimentos e categorias analíticas para o estudo do contexto de notícias de PC 	Graciela R. HENDGES          13/05/09

V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER

CONCEITO DE CONTEXTO 







		 “The  context is some sort of environment; it’s what’s going on around, where language is somehow involved.”



		 Halliday (1991, p. 2):
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CONCEITO DE CONTEXTO 

Procedimentos e categorias analíticas para o estudo do contexto de notícias de PC 	Graciela R. HENDGES          13/05/09

		 “Context refers not merely to a physical place, such as a classroom, or a particular publication, such as a journal, but to all of the non-linguistic and nontextual elements that contribute to the situation in which reading and writing are accomplished” 



		 Johns (1997, p. 27):









		 “Não temos espaço para discutir ou definir o entendemos por ‘contexto’.”



		  “it is best left as a 'black box' which can then be operationalized by individual investigators according to their circumstances”. 



		 Askehave & Swales (2001, p. 208):
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CONCEITO DE CONTEXTO 
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		 LSF: Context of Culture  / Context of Situation



Procedimentos e categorias analíticas para o estudo do contexto de notícias de PC 	Graciela R. HENDGES          13/05/09

V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER

ABRANGÊNCIA DO (QUE CONTA COMO) CONTEXTO

		 broad context / local (Cicourel apud Titscher et al. 2000, p. 27)



		 “Context includes both the most immediate context and the more general context  in which the text is placed.” (Bhatia, 2006, p. 125)









		 Em que medida, precisamos conhecer os contextos de situação e de cultura (Halliday, 1989) que geram e são constituídos pelo texto para podermos perceber e definir que aspectos da linguagem são relevantes para a análise de um gênero? 
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ABRANGÊNCIA DO (QUE CONTA COMO) CONTEXTO
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		 Motta-Roth (2006)
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PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO
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Contexto Social

Linguagem







Linguagem

Contexto de Cultura (gênero)

Contexto de Situação (registro)

Figura 1 Estratificação dos planos do contexto e do texto (adaptação de Martin, 1992, p. 496; 1999, p. 36).

		 Martin (1992; 1999):









		 Halliday (1991, p. 10):
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		 “’context of situation’ is not just equivalent to setting. 



		 “The context of situation is a theoretical construct for explaining how a text relates to the social processes within which it is located. 



		 “When we talk about ‘context of culture’ for language activities we mean those features of culture that are relevant the register in question.”



PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO
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Meurer (2004, 2006) critica a ausência de um refinamento teórico-metodológico na LSF para a análise do Contexto de Cultura e sugere o uso da teoria da estruturação (Giddens, 1984) para fazermos essa análise.

		 Meurer, J. L. (2004) Role prescriptions, social practices, and social structures: A sociological basis for the contextualization of analysis in SFL and CDA. In L. Young & C. Harrison. (Eds.), Systemic Functional Linguistics and Critical Discourse Analysis: Studies in social change (p. 85-99). London/New York: Continuum. 



		 Meurer, J. L. (2006). Integrando estudos de gêneros textuais ao contexto de cultura. In A. M. Karwoski, B. Gaydecka, K. S. Brito. (Orgs.), Gêneros textuais: Reflexões e ensino (p. 165-185). 2 ed. Rio de Janeiro: Lucerna.



PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO
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		 contexto de situação (Martin, 1999, p. 27):





		 Como? 



PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO







		 “If, like Malinowski, you are asking ‘how do I explain the meaning of this text?’, then you are bound to treat the situation in which the text was functioning as a ‘given’ phenomenon: the reasoning is: ‘now that we know what was going on, we can understand what was being said’.  But in language education work we have to have a wider angle vision. In any situation involving language and learning, you have to be able to move in both directions: to use the situation to construe the text, as Malinowski did, but also to use the text as a means to construe the situation.”



		 Halliday (1991, p. 14-15):
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PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO

		 ACD também parte dessa perpectiva (Titscher et al. 2000.)
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PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO

		 “Linguistic perspective alone will only allow one to see part of the elephant” (Bhatia, 2004, p. 156) 



		 Can we “trust the text” (Sinclair, 1994)?



		 “Nevertheless, such a textual perspective continues to be attractive and useful, though not sufficient on its own”. (Bhatia, 2004, p. 161) 



		 “rigorous analyses of lexico-grammatical and discoursal aspects of data are a valuabe resource”. (Bhatia, 2004, p. 161) 



		 “an approach relying on surface and structure can prove unreliable  and insufficiently  discriminating” (Askehave & Swales, 2001, p. 205)









Figura 2 Procedimentos para a análise de gêneros a partir do contexto

		 Askehave & Swales (2001, p. 208):
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“a little more complicated”,  “labour intensive” (p. 208)

PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO

1         Indentificando uma comunidade (discursiva)

2         valores, metas, condições materiais da c. d.

3       ritmos de trabalho, horizontes de expectativas

4          repertório de gêneros e regras de etiqueta

5                      repropositando os gêneros

6                               Características do:

Gênero A      Gênero B      Gênero C      Gênero D

















		 Bhatia (2004):
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PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO

		 “multi-perspective model” (p. 160)
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PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO

		 Motta-Roth 



(2006, p. 144)

Tabela 1 - Procedimentos investigativos orientados para o texto e para o contexto







Teoria 

geral

Texto

Teoria 

local

Contexto

Pesquisa

























Figura 2 ciclo de pesquisa para análise crítica de gêneros
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PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO

		 Motta-Roth 



(2006, p. 145)







“Todos os passos enumerados têm ordem opcional e provavelmente a pesquisa os articulará repetidas vezes de acordo com as necessidades evidenciadas pelo contexto e pelos textos estudados, numa forma de zig-zag: da entrevista para a literatura, desta para os textos, daí de volta para as entrevistas. Talvez uma representação mais adequada seja a de um fluxo

contínuo num ‘círculo de pesquisa’.
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PROCEDIMENTOS DE PESQUISA DO CONTEXTO

		 Motta-Roth (2006, p. 144)
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		  Partindo da perspectiva sócio-histórica da ACD, dividimos o contexto em duas dimensões:  





Que traços ou elementos são relevantes em um dado CONTEXTO e como determiná-los?

O CONTEXTO DAS NOTÍCIAS DE PC

o contexto de consumo



o contexto de produção









BBC News International







Scientific American
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		 Técnicas de investigação do contexto



1. Coleta de dados documental:

observação e descrição dos sítios eletrônicos das publicações em termos de:



		 como se identificam/intitulam;

		 sobre o que publicam;

		 com que objetivo (mission statement);

		 para quem;

		 quem são seus editores;

		 como os textos são selecionados; e

		 se e como se pode ter acesso aos autores (é disponibilizado e-mail?).



2. Coleta de dados envolvendo sujeitos: 

elaboração e aplicação de um questionário (em português e em inglês) escrito para editores das publicações



		 distribuído por email

		 disponibilizado no corpo da mensagem



podendo ser respondido diretamente no corpo do email
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1. Coleta de dados documental
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2. Coleta de dados envolvendo sujeitos

O Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação (LabLeR) da Universidade Federal de Santa Maria atualmente desenvolve pesquisa sobre notícias de popularização da ciência. Gostaríamos de contar com sua colaboração para levantar dados acerca do processo de publicação dessas notícias pela mídia em o/a Sr./a desempenha a função de editor/a.

		Qual o objetivo de sua revista ao publicar notícias de popularização da ciência?





2. Qual é o público-alvo/audiência-alvo da sua publicação?



3. Que temas são mais freqüentemente exploradas nas notícias de popularização da ciência publicadas por sua revista?



4. Como são selecionados esses temas?



5. Como são selecionadas as pesquisas (artigos publicados em periódicos científicos especializados) a serem popularizadas?



6. É preciso obter consentimento dos autores e/ou periódico para que uma pesquisa (artigo publicado em periódico científico especializado) seja popularizada?



7. Em relação à política editorial:

		Os autores que redigem as notícias de popularização da ciência na sua publicação devem seguir algum manual ou listagem com critérios de formatação e organização/estruturação para a redação dessas notícias? 
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		 como se identificam/intitulam?



Resultados:  observação de documentos

		BBC News International		Scientific American

		“The BBC is the largest broadcasting corporation in the world.”

(http://www.bbc.co.uk/info/purpose/what.shtml)
		“Scientific American, the oldest continuously published magazine in the U.S., has been bringing its readers unique insights about developments in science and technology for more than 150 years.”

“Scientific American has distinguished itself by looking ahead for more than 150 years. More relevant and topical than ever, it is a powerful tool for forward-thinking readers.”
(http://www.sciam.com/page.cfm?section=aboutus)
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		 sobre o que publicam?



Resultados:  observação de documentos











Procedimentos e categorias analíticas para o estudo do contexto de notícias de PC 	Graciela R. HENDGES          13/05/09

V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER





		Biology		Space		Archaeology and Paleontology		Technology		Environment		Math		Mind and Brain		Health

		Sciam#1
Sciam#7		Sciam#2
Sciam#4
Sciam#6		Sciam#8
Sciam#14
Sciam#10		Sciam#11
Sciam#12
Sciam#13		Sciam#3		Sciam#5		Sciam#9		Sciam#15



		Health 		Science& Environment

		BBC#1
BBC#2
BBC#5
BBC#6
BBC#7
BBC#8
BBC#9
BBC#10
BBC#12
BBC#13
BBC#14
BBC#15		BBC#3
BBC#4
BBC#11
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		 com que objetivo (mission statement) publicam?



Resultados:  observação de documentos

		BBC News International		Scientific American

		“BBC mission
To enrich people's lives with programmes and services that inform, educate and entertain.”

(http://www.bbc.co.uk/info/purpose/)

“In order for the BBC to fulfil its mission to inform, educate and entertain, the Royal Charter and Agreement sets out six public purposes.

 Sustaining citizenship and civil society
 Promoting education and learning
 Stimulating creativity and cultural excellence
 Representing the UK, its nations, regions and communities
 Bringing the UK to the world and the world to the UK
 Delivering to the public the benefit of emerging communications technologies and services”

(http://www.bbc.co.uk/info/purpose/public_purposes/index.shtml)		“Scientific American, the oldest continuously published magazine in the U.S., has been bringing its readers unique insights about developments in science and technology for more than 150 years.”

“the magazine continues to identify and deliver the latest developments in science and technology across a broad range of fields.” 



(http://www.sciam.com/page.cfm?section=aboutus)
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		 para quem?



Resultados:  observação de documentos

		BBC News International		Scientific American

		“Serving all audiences”
(http://www.bbc.co.uk/info/purpose/)

“BBC continues to do best among better off older audiences. Conversely the BBC has more challenges reaching younger audiences, especially less well off younger audiences, and this problem appears to have worsened over the past five years. The BBC also faces a challenge to reach less well off middle aged audiences. Black and Asian audiences are less likely to feel the licence fee is good value for money than white audiences – to some extent this may reflect age as well as ethnicity, as black and Asian audiences are, on average, younger than the population as a whole” (p. 33)

(http://downloads.bbc.co.uk/annualreport/pdf/bbc_ara_2008_trust.pdf)		
“Scientific American  (…) is a powerful tool for forward-thinking readers.”

(http://www.sciam.com/page.cfm?section=aboutus)
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		 quem são seus editores?



Resultados:  observação de documentos

		BBC News International		Scientific American

		
























(http://www.bbc.co.uk/info/running)		
“Today, under the leadership of Editor in Chief John Rennie - who at the age of 43 is just the seventh editor in Scientific American's history”

“Rennie received the 2000 Sagan Award for Public Understanding of Science, which is given annually ‘to honor those who have become concurrently accomplished as researchers and/or educators, and as widely recognized magnifiers of the public's understanding of science.’”
(http://www.sciam.com/page.cfm?section=aboutus)
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		 como os textos são selecionados?



Resultados:  observação de documentos

		 se e como se pode ter acesso aos autores (é disponibilizado e-mail?).



		BBC News International		Scientific American

		

Nome dos autores não aparece		
5 autores no corpus:

D Biello – Biology; Environment (4)
JR  Minkel – Space; Math; Technology (6)
N Swaminathan – Archeology and Paleontology (3)
L Greenemeier –  Mind and Brain - Language and Linguistics (1)
L Stein –  Health (1)
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		 “Como estabelecer a conexão entre o texto e contexto (enquanto condições de significação e interpretação)? (Motta-Roth, 2006, p. 147)



Considerações finais e desafios

Teoria 

geral

Texto

Teoria 

local

Contexto

Pesquisa































		 BBC e SciAm estão em níveis de popularização científica diferentes



3. Políticas editoriais diferentes, leitores e autores diferentes

		 BBC – mais glosas, mais polifonia (já que atinge mais setores da população), mais metáforas: linguagem mais didatizada?

		 SciAm – linguagem menos didatizada?



		 Variação no uso da polifonia?:  BBC população  presense, SciAm só colegas;

		 Glosa: BBC usa mais glosa?

		 Discrepâncias quanto à natureza, uso e recorrência de metáforas? 
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		Público alvo diferente		       ênfase em áreas diferentes



		 BBC – “população em geral”, “older audiences”: foco em SAÚDE.

		 SciAm – “leitores a frente do seu tempo”: foco em TECNOLOGIA, PESQUISAS ESPACIAIS, ARQUEOLOGIA; 



2. Autores diferentes                          variação na estrutura textual

		 BBC – mais padronização?      SciAm – menos padronização?
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The nature of ‘context’ in genre 
analysis: relevance, views and 


assessment procedures
Apresentadora: Janete Arnt


Orientadora: Graciela Hendges


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA







Abstract - SIGET


Research in Genre Analysis has consistently considered context as a central ingredient in
textual analysis. Not rarely, however, the concept of context is taken for granted and the
analytical procedures to assess the context, unclear. Recent developments in Genre Analysis
(Swales, 2004; Bhatia, 2004) emphasize the need to assess context through ethnography-
oriented procedures, suggesting that assessing the context through the text only does not
suffice for an accurate picture of how a genre functions. In an attempt to understand the
nature of context in Genre Analysis, I develop a diachronic analysis of research articles
published between 1998 and 2008 in eight journals, four international, namely, English for
Specific Purposes, Journal of English for Academic Purposes, Applied Linguistics and Discourse &
Society, and four Brazilian, namely D.E.L.T.A, Revista Brasileira de Linguïstica Aplicada,
Linguagem em (Dis)curso and Linguagem e Ensino. A pilot-analysis of the journal English for
Specific Purposes in relation to whether the studies include or not an ethnography-oriented
contextual analysis revealed that from 1995 up to 1999 an average of 4,4 articles per volume
included such procedure and that between 2000 and 2008 this number increased to 6,8
articles per volume. If this tendency remains unchanged in the articles of the other seven
journals, as genre analysts we may need to develop new strategies to overcome the
obstacles of contextual analysis, because, as pointed out by Yang and Allison (2004:267),
“an ideal methodology of genre analysis should involve text analysis and writer response
data as well, but the feasibility of the latter is usually low, and does not eliminate the need
for interpretation”.
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Por que investigar estudos que analisam 
contexto


“Para analisar o contexto de um texto, é necessário 
definir, em primeiro lugar, o que conta como 
contexto”. (SubProjeto Contexto - Comitê de 
Ética)


Um dos passos para uma análise etnográfica é 
verificar “tools, methods or theories of linguistic, 
discourse and genre analysis conventionally 
used in discourse studies” (Bhatia, 2004:165)
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Para que investigar estudos que analisam 
contexto


Identificar o que conta como contexto na 
literatura prévia; 
Limites do que é contexto;
Conceitos de contexto;
Representação de contexto;
Procedimentos de análise do contexto;
Categorias de análise do contexto;
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Objetivos


 Específico: investigar se os estudos nos 
periódicos da área de Análise de Gênero 
(ESP, JEAP, AL, D&S, D.E.L.T.A, RBLA, LD, 
LE) incluem ou não análises  
etnograficamente orientadas;


 Geral: entender a natureza do contexto em 
Lingüística Aplicada.
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Seleção de corpus


Universo de análise: Applied Linguistics, de 
2002 a 2008;  - 142 artigos


Critério de seleção: pesquisas experimentais 
sobre textos produzidos previamente à 
pesquisa reportada. – 22 artigos


Corpus: 8 artigos
6
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Artigos do periódico Applied Linguistics
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142
(85% )


22
(10% )


8
(5% )


Total de artigos


Texto originalmente
es c rito


Texto +  c ontexto







Procedimentos de análise


 Localizar a metodologia dos artigos;


 Identificar os níveis de análise;


 Identificar como o contexto é delimitado, 
representado, conceituado, acessado.
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Categorias de análise


 Expoentes lingüísticos:
Interview, insider, informant, specialist, 
specialized, questionnaire, document


 Julgamento subjetivo/intuição
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Representação de contexto


• Text: “excerpts reproduced from participant 
Ph.D. student writers’ draft papers aimed at 
international SCI indexed scientific journals 
published in English, together with the 
corresponding model/source texts writers 
had used in producing their own texts”


• Context: interviews -“insider’s perspective 
to the analysis”


• Source: Language Re-use among Chinese Apprentice Scientists Writing for Publication 10
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Contexto de consumo


• Text: 95 texts from architecture magazine 
(to see the use of metaphors)


• Context: “questionnaire  distributed to 47 
architects who were asked about their 
reading habits” (magazine+type of article)


• Source: Metaphor and Genre: The Presence and Role of Metaphor in the Building Review
11
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Várias ferramentas


• Text: undergraduate essays


• Context: “Although the focus of this research was the student 
writing itself, I collected other information which would cast 
light on the context in which the essays were produced and 
evaluated, including interview and questionnaire data from 
students in the sample, and tutor feedback comments on the 
essays. I also talked to tutors, studied course documentation, 
read the textbook material, and attended tutorials and tutor 
briefings. (Findings from this part of the research are reported 
elsewhere (North forthcoming), but have also helped in 
interpreting the results of the textual analysis.)” 


• Source: Disciplinary Variation in the Use of Theme in Undergraduate Essays 12
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Considerações Finais


 Ferramentas mais frequentemente utilizadas:
- Entrevista: 5
- Questionário: 3
- Documentos: 1


 É uma área em que ainda podemos criar.
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Objetivo
Investigar o processo de reescritura da descoberta
científica no gênero de popularização da ciência (PC) a
partir da análise dos recursos reformulação de aposto e
glosa em 60 notícias de PC, publicadas nos sites da BBC
News, Scientific American, Nature e ABC Science, no
período de 2004 a 2008 como uma das etapas
percorridas a fim de possibilitar ao público leigo o contato
com conteúdos muitas vezes herméticos da ciência.
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Textos
BBC


Tema
Aposto Glosa


TotalExplic Implic Paráfr Especif


# 1 Saúde 7 1 4 4 16


# 2 Saúde 3 2 - - 5


# 3 Ciência/Natureza/Ambiente 5 - - 5 10


# 4 Ciência/Natureza/Ambiente 7 - - 7 14


# 5 Saúde 7 2 - 2 11


# 6 Saúde 8 - 2 1 11


# 7 Saúde 2 - 1 1 4


# 8 Saúde 4 - 2 2 8


# 9 Saúde 6 1 - 3 10


# 10 Saúde 2 1 - 1 4


# 11 Saúde 3 - 2 1 6


# 12 Saúde 6 - - - 6


# 13 Saúde 5 1 - - 6


# 14 Saúde 7 - - 1 8


# 15 Saúde 7 - 1 2 10


Total 79 8 12 30 129
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Textos
SCI AM


Tema Aposto Glosa
TotalExplic Implic Paráfr Especif


# 1 Ambiente 1 - - 3 4


# 2 Astronomia 3 - - - 3


# 3 Nanotecnologia 6 - - 2 8


# 4 Astronomia 6 1 - 5 12


# 5 Química/Matemática 4 - - 1 5


# 6 Astronomia 5 1 2 1 9


# 7 Ambiente 4 - - 7 11


# 8 Antropologia 3 1 - - 4


# 9 Mente e cérebro 6 1 - 1 8


# 10 Biologia 3 - 1 10 14


# 11 Saúde 6 - 1 1 8


# 12 Saúde 14 - - 8 22


# 13 Física 6 - 1 2 9


# 14 Antropologia 9 - - 5 14


# 15 Saúde 7 - 1 5 13


Total 83 4 6 51 144
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Textos
Nature


Tema Aposto Glosa
TotalExplic Implic Paráfr Especif


# 1 Astronomia 8 - - 3 11


# 2 Química 4 - 1 5 10


# 3 Saúde 3 - - 1 4


# 4 Saúde 5 - 1 2 8


# 5 Química 9 - - 4 13


# 6 Biologia 5 - - 1 6


# 7 Astronomia 7 - - 1 8


# 8 Química 5 - 1 3 9


# 9 Saúde 5 - - 2 7


# 10 Genética/Arqueologia 6 - - - 6


# 11 Saúde 5 - - 1 6


# 12 Saúde 3 - - 1 4


# 13 Física/Astronomia 6 - - - 6


# 14 Ambiente 5 - - 6 11


# 15 Matemática 11 - 1 2 14


Total 91 - 4 32 127
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Textos
ABC


Tema Aposto Glosa
TotalExplic Implic Paráfr Especif


# 1 Saúde e medicina 3 - - 2 5


# 2 Saúde e medicina 2 - - 1 3


# 3 Saúde e medicina 5 - - - 5


# 4 Inovação e tecnologia 5 - - 1 6


# 5 Ambiente e natureza 2 - - 2 4


# 6 Espaço e astronomia 4 - - - 4


# 7 Being human/saúde 1 - - 1 2


# 8 Being human/saúde 1 - - - 1


# 9 Ambiente e natureza 1 - - - 1


# 10 Saúde e medicina 2 - - - 2


# 11 Ambiente e natureza 4 - - 2 6


# 12 Saúde e medicina 7 - - 1 8


# 13 Espaço e astronomia 1 - - - 1


# 14 Espaço e astronomia 4 - 2 - 6


# 15 Saúde e medicina 1 - 2 - 3


Total 43 - 4 10 57
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Proporção de casos de reformulação por site


Expansão (aposto) Redução (glosa) Total
Explicação Implicação Paráfrase especificação


BBC 
News


79 8 12 30 129


Sci Am 83 4 6 51 144


Nature 91 - 4 32 127


ABC 43 - 4 10 57


Total 296 12 26 123 457
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Recursos reformulativos mais comuns nos textos


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER


Travessões They were broken down into three sub-sections: planned home
birth, unplanned home birth – when a mother intended to go to
hospital but was caught unawares, and a transferred group –
when women Who had planned a home birth ended up giving
birth in hospital.


Aposto Jeremy Sweet, a former head of the UK's National Institute of
Agricultural Botany and now an independent consultant on
biotech crops, agreed.


Parênteses "Recombination is the way that you generate novel haplotypes,
novel combinations of mutations." (Haplotypes are combinations
of different versions of genes on a single chromosome that are
inherited as a unit.)


(…) a consultation paper (which refers to England only - Wales,
Scotland and Northern Ireland regulations are dealt with by the
devolved administrations) including proposals on issues (…)


Colchetes "There's been a gap between anecdotal observations and the 
science behind [the phenomenon]," he says.


Vírgulas (…) two GM varieties, a sugar beet and a spring rape, were more 
damaging to biodiversity than conventional crops
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Sintagmas nominais (…), looking for "volunteers" - plants that have sprung up spontaneously 
from seed in the soil.
It is also part of a curmudgeonly group of elements, the noble gases, known 


for their (…)


Tradução para 
vocábulo de uso 
popular 


Rapeseed - often known by its Canadian name canola - is the fourth most 
commonly grown GM crop 


Emprego de mais de 
uma unidade de 
medidas 


He is 6ft 2ins (1.88m) tall and according to his BMI of 28 


Marcadores 
discursivos


In other words, plants are employing the basic principles of quantum
mechanics to transfer energy from chromophore (photosynthetic molecule) to
chromophore until it reaches the so-called reaction center where
photosynthesis, as it is classically defined, takes place.


Gabapentin is structurally similar to a neurotransmitter called γ-aminobutyric


acid, or GABA, which can slow communication between neurons in the brain.


Definições In one study, scientists examined patterns in DNA recombination, the process
by which a person's genome is consolidated into one set of
chromosomes to pass onto an offspring.
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Considerações prévias
• A função de didatização pelo emprego de reformulação é


desempenhada diferentemente nas revistas, parece acompanhar o
interesse da instituição em relação à ciência.


• Os textos de PC das diferentes revistas eletrônicas são dirigidos a
diferentes audiências, público leigo bem como cientistas de
diferentes áreas, o que parece justificar, em partes, uma variação no
emprego dos recursos de reformulação em cada revista, nesse caso
o locutor seleciona dentre os recursos linguísticos aqueles que
considera adequados para a audiência pretendida;


• A preferência pela reformulação por expansão através de explicação
e implicação (aposto) parece apontar uma intenção de informar mais
sobre o conceito, a pesquisa, o pesquisador, a instituição em
questão;


• A reformulação, seja por expansão ou redução, aponta a
preocupação do jornalista em expressar o conteúdo ideacional,
interpessoal e textual.
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• Parece haver uma preocupação diferente em cada revista em
termos de níveis de popularização da ciência e de possíveis
leitores;


• Isso ocorre em relação à inserção de informação científica por
meio da expansão e a “tradução ou didatização” que ocorre na
redução por paráfrase e especificação;


• A reformulação por expansão parece apontar uma relação de
presença maior da ciência nos textos com maior índice de
emprego desse recurso;


• Pode-se afirmar que a reformulação por expansão colabora de
maneira mais intensa no movimento anti-elitista da ciência;
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INTRODUÇÃO


Entendemos o gênero notícia de PC como o relato de
uma pesquisa científico-tecnológica que tem como
principal propósito divulgar o conhecimento científico
para o público leigo, transformando o conhecimento
especializado em conhecimento acessível a leitores não
especialistas (CASAMIGLIA; VAN DIJK, 2004, p. 370).
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A partir desse objetivo principal dos artigos de
PC de encurtar a distância entre ciência e povo
(Mueller, 2002), por meio da linguagem
acessível à audiência não especializada, os
escritores lançam mão de recursos de
reescritura dos artigos científicos em notícias de
PC (Hyland, 2007).
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Este trabalho parte do Projeto CNPq (nº
301962/2007-3), intitulado Análise crítica de
gêneros com foco em artigos de popularização
da ciência, visa examinar a incidência dos
recursos de reescritura de glosa e aposto em 60
notícias de PC, publicados nos sites da BBC
News, Scientific American, Nature e ABC
Science, no período de 2004 a 2008.
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2 OBJETIVOS
2.1 Objetivo geral


Examinar a incidência dos recursos de
reescritura de aposto e glosa em 60 notícias de
PC, publicadas nos sites da BBC News,
Scientific American, Nature e ABC Science, no
período de 2004 a 2008. como uma das
etapas percorridas a fim de possibilitar ao
público leigo o contato com conteúdos
muitas vezes herméticos da ciência.
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2.2 Objetivos específicos
1. Sistematizar por meio da Análise do Crítica


Discurso, da Sociorretórica e do auxílio da
Lingüística Sistêmico-Funcional, a
configuração da linguagem dos artigos de PC;


2. Analisar os recursos lingüísticos glosa e
aposto empregados em relação a termos
especializados;
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3 Analisar o contexto de produção dos artigos
científicos e dos de popularização da ciência;


4 Contribuir para a melhoria do ensino de inglês
como LE através do estabelecimento de
implicações para o ensino e para a divulgação
do conhecimento científico.
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3 JUSTIFICATIVA
Os textos de PC surgem da intersecção dos


gêneros científico e jornalístico e, por isso,
apresentam características linguísticas de
ambos os gêneros, ou seja, a objetividade da
ciência de um lado e, por outro um registro
menos formal, mais fluido e próximo da
linguagem coloquial (LEIBRUDER, 2000, p.
234).
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Com o intuito de possibilitar ao público leigo o
contato com conteúdos muitas vezes herméticos
da ciência, o jornalista emprega uma espécie de
tradução ao incorporar ao texto elementos
linguísticos e extralinguísticos da experiência da
possível audiência. O texto passa a ter um
caráter auto-explicativo a partir do emprego de
explicações, exemplificações
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METODOLOGIA
• O corpus consiste de 60 notícias de PC,


divididas igualmente entre as revistas
eletrônicas, BBC News, Scientific American,
Nature e ABC Science;


• A análise compreende cinco etapas:
1.Coleta, seleção e organização do corpus;
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• Levantamento e análise dos casos de glosa e
aposto de acordo com as definições propostas
por Hyland (2005, 2007);


• Verificação de como as metafunções
interpessoal e ideacional se realizam na glosa
e no aposto no processo de aproximação
entre escritor e leitor.
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Objetivo
Examinar a incidência dos recursos de reescritura de
aposto e glosa em notícias de PC, como uma das
etapas percorridas a fim de possibilitar ao público
leigo o contato com conteúdos muitas vezes
herméticos da ciência.
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Aporte teórico
• As glosas são breves reformulações e exemplificações


que contribuem para a criação de uma prosa coerente,
voltada ao leitor Hyland (2005, 2007);


• Estabelecem uma relação de sensibilidade do escritor
com a audiência e com a mensagem (Hyland, 2005).
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Reformulação


Expansão
(Aposto)


Redução
(Glosa)


Explicação


Implicação


Paráfrase


Especificação


Figura 1 – Funções discursivas de reformulação (Hyland, 2007, p. 274)
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Aporte teórico
Aposto - Termo que amplia, explica, desenvolve ou


resume o conteúdo de outro termo (INFANTE, 1995, p.
390).De acordo com a relação que estabelece com o
termo a que se refere, pode-se classificar em:


1. Explicativo
Steiner believes that new and more precise
measurements of the cosmic microwave background to
be made by Europe's Planck satellite, which is due to
be launched later this year, will help answer the
question. (Nature # 1, §14 )
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Helium and neon, the two smallest and lightest ones,
are the two elements that don’t form chemical bonds
with anything. (Nature # 2, §9)


The very fact that it has color is telling you this thing is
not working as well as it should," says David Carroll, a
physicist at Wake Forest University in Winston-Salem,
N.C. (Sci Am # 3, §1)
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2 Especificador


“I think these jets might be a Rosetta Stone for
understanding all kinds of eruptions from the Sun,” says
study author Spiros Patsourakos of George Mason
University in Fairfax, Virginia. The results were presented
at a press conference on Tuesday at a meeting of the
American Geophysical Union in Fort Lauderdale, Florida.
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3 Enumerativo


Beside racking up a higher calorie count, the group that
produced more males were also more likely to have
eaten a wider range of nutrients, including potassium,
calcium and vitamins C, E and B12. (ABC #8, §9)
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Metodologia
O corpus consiste de 60 notícias de PC,
divididas igualmente entre as revistas
eletrônicas, BBC News, Scientific American,
Nature e ABC Science;


A análise compreende cinco etapas:
1.Coleta, seleção e organização do corpus;
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Metodologia
2 Levantamento e análise dos casos de glosa e


aposto de acordo com as definições propostas
por Hyland (2005, 2007);


3 Verificação de como as metafunções interpessoal
e ideacional se realizam na glosa e no aposto
no processo de aproximação entre escritor e
leitor.
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Resultados preliminares
Quanto aos recursos de reescritura através de


aposto e glosa, observamos:


 São iterativos, utilizados para explanar
princípios e conceitos, apontando uma
negociação de significado.
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Resultados preliminares
Expansão/Aposto serve para reestabelecer uma idéia de
modo que o sentido pretendido pelo escritor seja
expandido. Pode se dar por implicação, para introduzir
uma conclusão ou para importar os aspectos principais
do segmento anterior.


Exemplo 1 - Infrared data had pegged three other
exoplanets, including HD 189733 b, in the 1,000-to-
1,200-kelvin range, which implied that the planets
reflected about 30 percent of incoming starlight. (Sci Am
# 6, § 7)
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Resultados preliminares
Expansão/aposto por explicação, o escritor
insere informações pontuais para tornar um
aspecto da pesquisa mais claro.


Exemplo 2: In the new study, oncologist Duane
Mitchell at Duke University Medical Center and
colleagues build on previous research showing
the consistent presence of cytomegalovirus, a
type of herpesvirus, in glioblastoma cells but not
in surrounding healthy tissue. ( Nature # 3, § 5)
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Resultados preliminares


Exemplo 3: A star lives its life in a 
balancing act: gravity crushes its gas, 
while the energy of nuclear fusion pushes it 
back outward. ( Nature # 7, § 3)
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Resultados preliminares
Reformulação por redução/glosa, servem para restringir o
significado do que foi dito, estreitando as possibilidades
de interpretação. No caso da especificação, ocorre um
detalhamento de um termo para restringir a interpretação
do mesmo pelo leitor. Nesse caso, podemos dizer que há
uma tradução de uma palavra rara ou incomum
(DUBOIS, J. et al., 1993, p. 308).


Exemplo 4: They focused the search on compounds known
as N-acylpiperidines (related to the active ingredient in
pepper). ( ABC # 1, § 7)
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Resultados preliminares
Reformulação de redução/glosa também é estabelecida por


meio da paráfrase, na qual o escritor reafirma a idéia
anterior utilizando diferentes palavras.


Exemplo 5 - […] looking for "volunteers" - plants that have
sprung up spontaneously from seed in the soil. ( BBC # 3,
§ 5)


Exemplo 6 - Another approach to toughening involves using
heat and pressure to manipulate the microscopic structure
of the metal, which is a patchwork of tiny grains. ( Nature
# 5, § 6)
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Resultados preliminares
Em termos de metafunções, as quais, segundo Halliday e


Matthiesen (2004), mostram as intenções que subjazem
aos usos da língua, percebemos que:


• Na metafunção ideacional podemos ver como o
escritor, o jornalista, organizou o conteúdo de forma que
possa ser compreendido pelo leitor, permitindo, assim,
que o gênero notícia de (PC) cumpra sua função de
tornar a ciência menos hermética.
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Resultados preliminares


Na metafunção interpessoal, percebemos como o


jornalista organizou o texto de forma a estabelecer e
manter um diálogo com seu interlocutor, o leitor não-
especialista, garantindo o papel social do texto. É como se
o escritor ou “reescritor” se colocasse no lugar do leitor
antes e durante a escritura do texto para prever possíveis


problemas de compreensão.
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Caso 1 – BBC # 3


Tina 
D'Hertefeldt 
from Lund 
University


led the team of scientists that scoured the small
field, which had hosted the GM trial 10
years ago (aposto/expansão por
explicação), looking for "volunteers" -
plants that have sprung up spontaneously
from seed in the soil. (glosa/redução por
paráfrase)


Ideacio
nal


Ator Material Meta


Interpe
ssoal


Sujeito Finito 
passad


o


Complemento


Modo Resíduo


Textual Tema Rema
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Caso 2


Jeremy Sweet, a former head of 
the UK's National Institute of 
Agricultural Botany and now an 
independent consultant on 
biotech crops, (aposto/expansão 
por explicação)


agreed.


Ideacional Dizente Verbal


Interpesso
al


Jeremy Sweet   a former […] crops
Sujeito


Finito passado


Modo


Textual Tema Rema
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Caso 3


Rapeseed -
often known by 
its Canadian 
name canola -
(glosa/redução 
por 
especificação)


is the fourth 
most 
commonly 
grown GM 
crop in the 
world,


after soya 
beans, maize 
and cotton.


Ideaciona
l


Identificado Relaci
onal


Identificador


Interpess
oal


Sujeito Finito 
Presen
te


Adjunto


Modo Resíduo
Textual Tema Rema
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Através do sistema de transitividade de
Halliday (2004), podemos localizar a
presença de 5 processos materiais,
desempenhadas pelos participantes
envolvidos na pesquisa; 4 processos
verbais empregados para apresentar a
forma como os envolvidos comunicam,
dizem, de forma que o conteúdo da
pesquisa seja socializada com o leitor.
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Em seguida, aparecem 3 processos relacionais, os quais


são utilizados para definir, caracterizar e identificar,


atribuindo qualidades, posse ou circunstâncias, e assim


construir as experiências da pesquisa no texto. O


processo mental teve apenas uma ocorrência com o


intuito de relembrar ao leitor um fato considerado de


domínio público, mas ainda importante para o tema em


questão.
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Introdução
Este trabalho parte do Projeto CNPq (nº 301962/2007-3),
intitulado Análise crítica de gêneros com foco em artigos
de popularização da ciência, de autoria da Profª Drª
Désirée Motta-Roth (PPGL-UFSM) e visa investigar o
processo de reescritura da descoberta científica no
gênero de popularização da ciência (PC) a partir da
análise dos recursos de reformulação por meio de aposto
e glosa. O corpus é composto por 60 notícias de PC,
publicadas nos sites da BBC News, Scientific American,


2
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Nature e ABC Science, no período de 2004 a 2008
como uma das etapas percorridas a fim de possibilitar
ao público leigo o contato com conteúdos muitas
vezes herméticos da ciência.
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Aporte teórico


• Entendemos popularização da ciência como um
processo de “difusão” do conhecimento científico,
“uma ordem discursiva, um terreno de debates e
práticas sociais” (MYERS, 2003, p. 65). O jornalista-
autor passa a ser o mediador da interação entre
cientista e público e também o construtor e articulador
de um número variado de discursos que ultrapassam
os limites do discurso acadêmico (BEACCO ET AL.,
2002, p. 282). Além de “reformular” o conhecimento
científico, o jornalista estabelece nichos de debate
político ao informar e questionar as implicações das
descobertas científico-tecnológicas para a sociedade.
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• Entendemos o gênero notícia de PC como o relato de
uma pesquisa científico-tecnológica que tem como
principal propósito divulgar o conhecimento científico
para o público leigo, transformando o conhecimento
especializado em conhecimento acessível a leitores não
especialistas (CASAMIGLIA; VAN DIJK, 2004, p. 370).


• As glosas são breves reformulações e exemplificações
que contribuem para a criação de uma prosa coerente,
voltada ao leitor Hyland (2005, 2007);


• Estabelecem uma relação de sensibilidade do escritor
com a audiência e com a mensagem (Hyland, 2005).
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Reformulação


Expansão
(Aposto)


Redução
(Glosa)


Explicação


Implicação


Paráfrase


Especificação


Figura 1 – Funções discursivas de reformulação (Hyland, 2007, p. 274)
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Aporte teórico







77


Metodologia
O corpus consiste de 60 notícias de PC,
divididas igualmente entre as revistas
eletrônicas, BBC News, Scientific American,
Nature e ABC Science;


A análise compreende cinco etapas:
1.Coleta, seleção e organização do corpus;
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Metodologia
2 Levantamento e análise dos casos de glosa e


aposto de acordo com as definições propostas
por Hyland (2005, 2007);


3 Verificação de como as metafunções interpessoal
e ideacional se realizam no aposto e na glosa
no processo de aproximação entre escritor e
leitor;


4 Verificar a função dessas estratégias no texto de
PC.


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER







99


Resultados preliminares
Quanto aos recursos de reescritura através de


aposto e glosa, observamos:


 São iterativos, utilizados para explanar
princípios e conceitos, apontando uma
negociação de significado.


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: GT LABLER







1010


Resultados preliminares
Expansão/Aposto serve para reestabelecer uma idéia de
modo que o sentido pretendido pelo escritor seja
expandido. Pode se dar por implicação, para introduzir
uma conclusão ou para importar os aspectos principais
do segmento anterior.


Exemplo 1 - Infrared data had pegged three other
exoplanets, including HD 189733 b, in the 1,000-to-
1,200-kelvin range, which implied that the planets
reflected about 30 percent of incoming starlight. (Sci Am
# 6, § 7)
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Resultados preliminares
Expansão/aposto por explicação, o escritor insere
informações pontuais para tornar um aspecto da
pesquisa mais claro.


Exemplo 2: In the new study, oncologist Duane Mitchell
at Duke University Medical Center and colleagues build
on previous research showing the consistent presence
of cytomegalovirus, a type of herpesvirus, in
glioblastoma cells but not in surrounding healthy tissue.
( Nature # 3, § 5)
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Resultados preliminares


Exemplo 3: A star lives its life in a balancing act: gravity 
crushes its gas, while the energy of nuclear fusion pushes 
it back outward. ( Nature # 7, § 3)
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Resultados preliminares
Reformulação por redução/glosa, servem para restringir o
significado do que foi dito, estreitando as possibilidades
de interpretação. No caso da especificação, ocorre um
detalhamento de um termo para restringir a interpretação
do mesmo pelo leitor. Nesse caso, podemos dizer que há
uma tradução de uma palavra rara ou incomum
(DUBOIS, J. et al., 1993, p. 308).


Exemplo 4: They focused the search on compounds known
as N-acylpiperidines (related to the active ingredient in
pepper). ( ABC # 1, § 7)
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Resultados preliminares
Reformulação de redução/glosa também é estabelecida por


meio da paráfrase, na qual o escritor reafirma a idéia
anterior utilizando diferentes palavras.


Exemplo 5 - […] looking for "volunteers" - plants that have
sprung up spontaneously from seed in the soil. ( BBC # 3,
§ 5)


Exemplo 6 - The disruption to the body's circadian rhythm -
the natural cycle that governs sleep and wakefulness -
can be one of the most difficult of dementia symptoms for
carers to cope with. (BBC # 11,§5)
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Proporção de casos de reformulação por site


Expansão (aposto) Redução (glosa) Total
Explicação Implicação Paráfrase especificação


BBC 
News


79 8 12 30 129


Sci Am 83 4 6 51 144


Nature 91 - 4 32 127


ABC 43 - 4 10 57


Total 296 12 26 123 457
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Resultados preliminares
• A função de didatização pelo emprego de reformulação é


desempenhada diferentemente nas revistas, parece
acompanhar o interesse da instituição em relação à
ciência.


• Os textos de PC das diferentes revistas eletrônicas são
dirigidos a diferentes audiências, público leigo bem como
cientistas de diferentes áreas, o que parece justificar, em
partes, uma variação no emprego dos recursos de
reformulação em cada revista, nesse caso o locutor
seleciona dentre os recursos linguísticos aqueles que
considera adequados para a audiência pretendida;
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• A reformulação, seja por expansão ou redução, aponta a
preocupação do jornalista em expressar o conteúdo
ideacional, interpessoal e textual;


• Parece haver uma preocupação diferente em cada
revista em termos de níveis de popularização da ciência
e de possíveis leitores.
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Resultados preliminares
Em termos de metafunções, as quais, segundo Halliday e


Matthiesen (2004), mostram as intenções que subjazem
aos usos da língua, percebemos que:


• Na metafunção ideacional podemos ver como o
escritor, o jornalista, organizou o conteúdo de forma que
possa ser compreendido pelo leitor, permitindo, assim,
que o gênero notícia de (PC) cumpra sua função de
tornar a ciência menos hermética.
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Resultados preliminares


Na metafunção interpessoal, percebemos como o


jornalista organizou o texto de forma a estabelecer e
manter um diálogo com seu interlocutor, o leitor não-
especialista, garantindo o papel social do texto. É como se
o escritor ou “reescritor”, o jornalista, se colocasse no
lugar do leitor antes e durante a escritura do texto para


prever possíveis problemas de compreensão.
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Ciência e mídia: o jogo de vozes em 
notícias de popularização da ciência


Apresentadora: Patrícia Marcuzzo (CAPES) 
Orientadora: Désirée Motta-Roth (CNPq)


LABLER - Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação
Programa de Pós-graduação em Letras


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA







Contextualização
• Popularização da ciência (PC):


Tradicional: “ciência como verdade” (Hilgartner, 1990)
cientista           jornalista (mediador)         público leigo


Contemporânea: debate sobre ciência (Beacco at al, 2002)
múltiplos participantes representando diferentes setores da
sociedade: centros de pesquisa, universidades, governo,
empresas privadas, órgãos não governamentais, público geral,
etc.
Jornalista – “mobilizador de debates públicos” (Moirand, 2003)


• PC – possibilita o acesso às informações científicas e à expressão
de diferentes pontos de vista sobre temas polêmicos em ciência e
tecnologia.
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Análise do corpus-piloto
• Corpus-piloto: 15 notícias de PC da BBC Online


International


• Enfoque da análise:
1) Em que medida há uma multiplicidade de vozes
nas notícias de PC?
2) Como essas vozes se manifestam linguisticamente
nos textos?
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Síntese dos resultados da análise do corpus-
piloto


1) Há uma multiplicidade de vozes nas notícias de PC,
agrupadas em 6 posições enunciativas (jornalista, pesquisador,
pesquisador colega, técnico, governo e público), para permitir
que uma diversidade de atores possam opinar sobre o assunto
reportado (Marcuzzo; Motta-Roth, 2008; Motta-Roth et al.,
2008a). Os resultados apontavam para uma visão contemporânea
de PC (Beacco at al., 2002).


2) A multiplicidade de vozes é introduzida, principalmente, por
processos verbais. O processo verbal say associado ao discurso
direto é o mais utilizado para introduzir as diferentes vozes que
se manifestam nessas notícias.
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Objetivo geral do projeto de tese


• Investigar o modo como se estabelece o debate sobre
descobertas científicas no gênero notícia de PC a partir
da análise das diferentes vozes apresentadas nessas
notícias (da ciência, da mídia e do público em geral).
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Objetivos específicos do projeto de tese


• Identificar e interpretar o papel e a função dessas vozes para
1) a construção do sentido da notícia de PC; 2) a avaliação das
pesquisas reportadas por meio da ACD (Fairclough, 1989;
1992; 2003 e van Leeuwen, 1996; 2008); e 3) a constituição do
gênero notícia de PC (Swales, 1990; 1998; 2004).
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• Descrever e interpretar, por meio da LSF (Halliday, 2004), de
estudos sobre a representação do discurso reportado
(Thompson, 1996; Hyland, 1999, dentre outros) e da ACD
(van Leeuwen, 1996; 2008), o modo como diferentes vozes
são introduzidas em notícias de PC;







Metodologia
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ANÁLISE TEXTUAL: identificação de unidades de análise ou expoentes 
linguísticos e interpretação semântico-discursiva desses expoentes (Motta-


Roth, 2007, p. 19).


CORPUS 
AMPLIADO


• 30 notícias de PC dos sites BBC Online International
e Scientific American


CATEGORIAS
ANALÍTICAS


• Discurso direto  e discurso indireto


PROCEDIMENTOS


• Localizar as vozes reconhecíveis e identificáveis 
(heterogeneidade mostrada (Authier-Revuz, 2004) e 
intertextualidade mostrada (Fairclough, 1992)); e


• Identificar como tais vozes são referidas nos textos 
(van Leeuwen,  1996; 2008) e quais processos são 
utilizados para introduzir o discurso reportado a 
fim de compreender o papel/a função dessas vozes 
nesses textos.







DADOS: as vozes identificadas


• As vozes reconhecíveis e identificáveis podem ser agrupadas
em 4 posições enunciativas:
1) pesquisador responsável pelo estudo reportado; 
2) pesquisador colega/técnico no assunto 
reportado/instituição ligada ao assunto reportado;
3) governo; e 
4) público
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Texto Pesquisador Pesquisador
colega/


Técnico/
Instituição


Governo Público TOTAL


BBC#1 + + + 3
BBC#2 + + 2
BBC#3 + + + 3
BBC#4 + + + + 4
BBC#5 + + 2
BBC#6 + + 2
BBC#7 + + 2
BBC#8 + + 2
BBC#9 + + 2


BBC#10 + + 2
BBC#11 + + 2
BBC#12 + + 2
BBC#13 + + 2
BBC#14 + + 2
BBC#15 + + + 3


Textos BBC
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Texto Pesquisador Pesquisador
colega/


Técnico/
Instituição


Governo Público TOTAL


SCIAM#1 + 1
SCIAM#2 + + 2
SCIAM#3 + + 2
SCIAM#4 + + 2
SCIAM#5 + + 2
SCIAM#6 + + 2
SCIAM#7 + 1
SCIAM#8 + + 2
SCIAM#9 + + 2


SCIAM#10 + + 2
SCIAM#11 + 1
SCIAM#12 + + 2
SCIAM#13 + + 2
SCIAM#14 + + 2
SCIAM#15 + + 2


Textos SCIAM







DADOS: distribuição das vozes nos textos


• Os textos da BBC apresentam um maior número de posições
enunciativas (4 posições enunciativas diferentes), enquanto os
textos da SCIAM apresentam apenas as posições enunciativas de
pesquisador e pesquisador colega/técnico/instituição.


• As vozes do governo e do público têm menos espaço nos textos
que as vozes do pesquisador responsável pelo estudo e do
pesquisador colega/técnico/instituição, pois aparecem em
apenas 5 dos 30 textos analisados.
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Interpretação desses dados
• A BBC é mais “popular” e busca atingir um público mais amplo que a
SCIAM, na medida em que promove o debate sobre descobertas científicas a
partir de vários setores da sociedade. Isso provavelmente será confirmado pela
análise contextual;


• O debate sobre descobertas científicas, nos textos da SCIAM, se restringe ao
âmbito da ciência (pesquisador pesquisador); e


• As vozes do governo e do público são “mais tímidas” que as vozes do
pesquisador e do pesquisador colega/técnico/instituição porque aparecem em
apenas 4 e 2 textos da BBC, respectivamente.


• Perguntas: em que medida podemos dizer que diferentes setores da
sociedade participam do debate sobre descobertas científicas nas notícias de PC
do corpus? Em que medida podemos dizer que esses textos se alinham a uma
visão contemporânea de PC?


12
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Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


PESQUISADOR


Coletivização The group/staff; The University of Chicago team
Generalização Experts; Researchers
Objetificação
(metonímica)


Study; Paper; The Journal Nature Genetics


Funcionalização +
Nomeação


space researcher Daniel Scheeres of the University of
Michigan at Ann Arbor


Nomeação Dr. D’Hertefeld


Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


PESQUISADOR
COLEGA/
TÉCNICO/


INSTITUIÇÃO


Coletivização Home birth advocates; GM opponents
Generalização Experts
Objetificação
(metonímica)


Guidance from the National Institute for Health and 
Clinical Excellence (NICE) in 2001; The Royal College 
of Midwives


Funcionalização A spokesman for the British Medical Association


Nomeação Dame Karlen


Funcionalização +
Nomeação


Dr Hugo Spiers, a neuroscientist from University
College London


DADOS: a referenciação das vozes
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Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


GOVERNO


Objetificação
(referência à 
instituição)


English Nature; The European Union


Funcionalização A spokesperson for the Department of Health
A spokesman for NHS Connecting for Health


Funcionalização +
Nomeação


Dominic Harrison, deputy regional director of
public health in North West
Environment Secretary Margaret Beckett


Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


PÚBLICO
Agregação More than half of Britons who took part in the “GM 


Nation” survey last year
Coletivização Campaign groups


Critics


DADOS: a referenciação das vozes







Interpretação desses dados
• As posições enunciativas de pesquisador e pesquisador
colega/técnico/instituição recebem mais destaque nos
textos pelo modo como são referenciadas ao longo do texto
(funcionalização + nomeação, funcionalização e nomeação)
e pelo número de vezes em que são mencionadas nesses
textos.
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DADOS: os processos utilizados para introduzir 
as vozes


• 268 processos (ocorrências) são utilizados para introduzir as
vozes de diferentes atores. Deste total de ocorrências, 246 são
verbais.
• Dos processos verbais, o say é o mais utilizado (181
ocorrências, num total de 246). No entanto, há outros tipos de
processos verbais que introduzem essas vozes, os quais podem
ser divididos, conforme Halliday (1994, p. 252), em :
1) verbos específicos para declarações e perguntas;
2) verbos combinados ao verbo say com algum elemento
circunstancial; e
3) verbos com conotações variadas.
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DADOS: os processos utilizados para introduzir 
as vozes
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TIPOS DE 
PROCESSOS


EXEMPLOS TOTAL


Verbos específicos 
para declarações e 
perguntas


announce (2), make claims (1), note (3), 
point (to) (2), report (11), reveal (2), show 
(7), suggest (8) e tell (4)


Verbos combinados 
ao verbo say com 
algum elemento 
circunstancial


add (say in addition) (5), explain (say in 
explanation) (6), predict (say in advance) (2), 
promise (say in compromise) (1), 
recommend (say positively) (1), stress (say 
emphatically) (1), warn/caution (say 
undesirable consequences) (3) e welcome (1)


20


Verbos com 
conotações variadas


argue (1) e write (4) 5


Halliday (1994, p. 252)


40







Interpretação desses dados
• Os verbos combinados ao verbo say com algum elemento
circunstancial possibilitam vislumbrar o papel/a função dessas
vozes nos textos. Já os verbos específicos para declarações e
perguntas e os verbos com conotações variadas projetam a
análise do papel/da função dessas vozes principalmente para o
que é dito (análise semântica e interpretativa).
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DADOS: os processos utilizados para introduzir 
as vozes


• A pluralidade de vozes também é introduzida por processos
mentais e relacionais.


19
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TIPOS DE 
PROCESSOS


EXEMPLOS TOTAL


Mentais agree (1), believe (5), concede (1), 
conclude (2), estimate (1), find (6) e 
recall (1)


Relacionais have (a more blunt assessment) (1), 
indicate (3) e is (sceptical) (1)


5


17







Interpretação desses dados
• A análise realizada aponta que é principalmente o fato
desses processos estarem acompanhados de DD ou DI que
os converte em introdutores de discurso relatado
(Maingueneau, 2008, p. 144), e não o fato de serem
processos verbais ou mentais.
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POSIÇÕES ENUNCIATIVAS TIPOS DE PROCESSOS ASSOCIADOS
Pesquisador Add, announce, believe, caution, concede,


conclude, estimate, explain, find, indicate,
note, point to, predict, recall, report, reveal,
say, show, suggest, tell, warn e write


Pesquisador colega/


Técnico/Instituição


Add, agree, announce, explain, have (a more
blunt assessment), is (skeptical), note, point
to, recommend, say, stress, tell, warn e
welcome


Governo Add, announce, argue, indicate, say e
promise


Público Say


DADOS: posições enunciativas X processos







Interpretação desses dados
• A análise dos processos utilizados para introduzir a voz dos
pesquisadores responsáveis pelo estudo reportado indica que
as reactions (reações; respostas) (van Leeuwen, 2008, p. 58)
atribuídas a esses pesquisadores são introduzidas por
processos mentais cognitivos. A escolha desse tipo de
processo indica que mais poder é atribuído a essa posição
enunciativa (Ibidem) no debate sobre descobertas científicas.
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A análise dos verbos de relato
• A importância da análise dos verbos de relato reside no fato
que esses verbos permitem que o escritor (nesse caso, o
jornalista) transmita o tipo de atividade reportada (categoria
denotativa) e apresente uma atitude em relação à informação
(potencial avaliativo), sinalizando se as
declarações/afirmações devem/podem ser aceitas ou não
(Thompson, 1999, p. 344).
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DADOS: o tipo de atividade a qual esses verbos 
se referem (categorias denotativas)


Denotação


Atividade 
cognitiva


Atividade 
discursiva


Atividade de 
pesquisa


Resultados Procedimentos


Hyland (1999, p. 350) 







DADOS: o tipo de atividade a qual esses verbos 
se referem (categorias denotativas)


• Atividade de pesquisa (resultados): show e suggest
• Atividade cognitiva: agree, believe, concede, conclude,
estimate, find e recall
• Atividade discursiva: announce, add, argue make claims,
explain, note, point (to), predict, promise, report, recommend,
reveal, stress, warn/caution, welcome e write
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DADOS: o tipo de atividade a qual esses verbos 
se referem (potencial avaliativo)


Avaliação
Modo como o escritor (jornalista) se posiciona em relação à mensagem


Não factível (sem sinal claro)
Atribui  à fonte (autor) um posicionamento 


sobre a mensagem 


Contra factível
Discordância do 


escritor


Factível
Aceitação do escritor


Autor positivo Autor neutro Autor tentativo Autor crítico


Hyland (1999, p. 350) 







DADOS: o tipo de atividade a qual esses 
processos se referem (potencial avaliativo)


• No corpus, o jornalista representa a informação como
verdadeira (factível) em 2 textos ou então não sinaliza
claramente se a informação é verdadeira ou falsa (maioria
dos casos). Essa opção permite que o jornalista atribua um
ponto de vista para as posições enunciativas que se
manifestam no texto, reportando-as de 3 modos diferentes:
positivas, neutras e tentativas.
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DADOS: o tipo de atividade a qual esses verbos 
se referem (potencial avaliativo)


• Informação factível:
BBC#4 GM opponents have also pointed to results in the study which highlighted
the emergence of multi-herbicide-resistance in "volunteer" plants. PESQUISADOR
COLEGA
• Informação positiva:
BBC#4: English Nature argued that this risked further reducing already
impoverished farmland wildlife by destroying even more of the weeds it depended
on. GOVERNO
• Informação neutra:
SCIAM#6: As Harrington notes, "we're at the beginning of understanding how
planets handle their heat." PESQUISADOR
• Informação tentativa:
SCIAM#4: Researchers believe that many smallish exoplanets exist, but so far they
have only found 13 "super Earths" weighing in at less than 20 Earth masses,
compared with more than 200 heavier gaseous planets. PESQUISADOR 28
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Próximos passos analíticos


• Identificar em que medida a proposta de Hyland (1999)
pode ajudar a compreender o papel e a função dessas
vozes;
• Identificar, por meio de uma análise semântica e
interpretativa do que é dito, o papel e a função dessas
vozes nas notícias de PC (trabalho a ser apresentado no 5º
SIGET-2009; e
• Identificar os elementos léxico-gramaticais que sinalizam
o papel e a função dessas vozes nesses textos (trabalho a ser
apresentado no 5º SIGET-2009).
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PROJETO DE TESE
Ciência e mídia: o jogo de vozes no gênero 


notícia de popularização da ciência
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Contextualização
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Linha de Pesquisa 
Linguagem no 


Contexto Social 


GT-LABLER


Proj. GT-LABLER 
2007-2011


Proj. GT-LABLER 
+ proj. de teseGT-ESTUDOS 


DO
PORTUGUÊS


GT-ESTUDOS 
DE GÊNERO







Objetivo geral do projeto de tese


• Investigar o modo como se estabelece o debate sobre
descobertas científicas no gênero notícia de
popularização da ciência (PC), a partir da análise das
diferentes vozes apresentadas nessas notícias (da ciência,
da mídia e do público em geral).
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Objetivos específicos do projeto de tese


• Descrever, por meio da Linguística Sistêmico-funcional
(Halliday, 2004), de estudos sobre a representação do discurso
reportado (Thompson, 1996; Hyland, 1999, dentre outros) e da
Análise Crítica do Discurso (van Leeuwen, 1996; 2008), o
modo como diferentes vozes são apresentadas em notícias de
PC;


• Identificar e interpretar o papel e a função dessas vozes para
1) a construção do sentido da notícia de PC; 2) a avaliação das
pesquisas reportadas por meio da Análise Crítica do Discurso
(Fairclough, 1989; 1992; 2003); e 3) a constituição do gênero
notícia de PC (Swales, 1990; 1998; 2004).
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Justificativa


• O processo de produção do conhecimento científico;
• O processo de popularização desse conhecimento e o


papel do gênero notícia de PC nesse processo; e
• O estudo da pluralidade de vozes/polifonia em notícias


de PC (Beacco et.al. (2002); Casalmiglia & Ferrero López
(2003); Moirand (2003); Oliveira (2005) e Oliveira &
Pagano (2006);
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Revisão dos princípios teórico-
metodológicos


• A polifonia nos estudos da linguagem a partir de
Bakhtin;


• O conceito de polifonia a partir de Bakhtin;
• A Análise de Gênero, a Análise Crítica do Discurso, a


Linguística Sistêmico-funcional e a teoria da
representação dos atores sociais.
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Metodologia


7


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER


ANÁLISE TEXTUAL: identificação de unidades de análise ou 
expoentes linguísticos e interpretação semântico-discursiva desses 


expoentes (Motta-Roth, 2007, p. 19).
CORPUS • 60 notícias de PC dos sites ABC, BBC, Nature


e Scientific American
CATEGORIAS • DD e DI


PROCEDIMENTOS


• Localizar as vozes reconhecíveis e 
identificáveis (heterogeneidade mostrada 
(Authier-Revuz, 2004) e intertextualidade 
mostrada (Fairclough, 1992)); e


• Identificar como tais vozes são referidas nos
textos (van Leeuwen,  1996; 2008) e quais 
processos são utilizados para introduzir o 
discurso reportado a fim de compreender o 
papel/a função dessas vozes nesses textos.







Metodologia
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ANÁLISE CONTEXTUAL: investigação da prática discursiva dos 
textos (Fairclough, 1989) com base nos contextos de: produção, 


distribuição e consumo dos textos.


PROCEDIMENTOS


• Realizar entrevistas semiestruturadas, via 
correio eletrônico, com os autores das 
notícias de PC e editores das publicações a 
fim de confirmar os dados levantados na 
análise dos textos, adicionar validade à 
análise textual (Bhatia, 1993, p. 22) e coletar 
informações sobre a prática discursiva dos 
textos.
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Cronograma
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Objetivo deste trabalho


Explorar o estudo da polifonia por meio da análise de pesquisas
prévias publicadas sobre o assunto e da análise de um corpus de
notícias de PC. O trabalho busca responder as seguintes
perguntas:


• quais categorias analíticas podem ser selecionadas para
analisar a polifonia?


• quais expoentes linguísticos sinalizam polifonia no corpus?
• quais procedimentos podem ser adotados para analisar a


polifonia?
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A polifonia e as notícias de PC
Estudos prévios apontam que a presença de uma pluralidade de vozes
é uma estratégia discursiva presente no gênero notícia de PC (BEACCO
et al., 2002; MOIRAND, 2003; OLIVEIRA, 2005 e OLIVEIRA &
PAGANO, 2006, para citar alguns exemplos).
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O estudo da polifonia na linguística/literatura


Bakhtin pegou emprestado da música* o termo polifonia para nomear a
inovação na relação autor/herói presente nas obras de Dostoiévski
(Faraco, 2008, p. 48). De acordo com Bakhtin, nas obras de Dostoiévski:


A voz do herói sobre si mesmo e o mundo é tão plena como a palavra
[...] do autor; não está subordinada à imagem objetificada do herói
como uma de suas características mas tampouco serve de intérprete
da voz do autor. Ela possui independência excepcional na estrutura
da obra, é como se soasse ao lado da palavra do autor, coadunando-
se de modo especial com ela e com as vozes plenivalentes de outros
heróis (BAKHTIN, 2008, p. 5).


* Multiplicidade de sons; conjunto harmonioso de sons; 
Fonte: Dicionário HOUAISS


4


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER







O conceito de polifonia


Polifonia: multiplicidade de vozes equipolentes (BAKHTIN,
2008, p. 4 e 38-9), as quais mantêm com as outras vozes do
discurso uma relação de absoluta igualdade como participantes
de um diálogo inconcluso (Idem, 2003, p. 348).


Voz: personagem societal desempenhado por um ator social que
representa alguma função e algum interesse dentro de uma
comunidade (MEY, 2001, p. 239). A sociedade é composta por
várias vozes, as quais são os instrumentos constitutivos sobre os
quais se funda a orquestração dessa sociedade (Ibidem, p. 27).
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Como a polifonia tem sido nomeada/explorada 
nesses estudos prévios


• PLURALIDADE DE VOZES (Beacco, et.al. 2002, p. 283)
• DIFERENTES VOZES/POLIFÔNICAS (Moirand, 2003, p. 204)
• PRESENÇA DE DIFERENTES VOZES (Oliveira, 2005, p. 59 e


Oliveira & Pagano, 2006, p. 629)
• VOZ ESPECÍFICA EM UM CONCERTO POLIFÔNICO DO


DISCURSO (Beacco, et.al. 2002, p. 282)
• CARACTERÍSTICAS POLIFÔNICAS DO INTERTEXTO (Beacco,


et.al. 2002, p. 282)
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Possível explicação
Faraco (2008, p. 49): o termo polifonia tem sido utilizado
em livres associações. Além disso, não recebeu um
acabamento conceitual.


O termo – experimentalmente escolhido para dar nome a uma
inovação formal específica – acabou perdendo, face a seu relativo não
acabamento conceitual, seu eventual poder heurístico. O termo vale
hoje mais pela sedução derivada de livres associações do que como
categoria coerente de um certo arcabouço teórico.


Morson e Emerson (2008, p. 247-248): Bakhtin nunca define
explicitamente polifonia. Além disso, ele:


não faz uma separação explícita entre as características contingentes
de seu principal exemplo [obras de Dostoiévski] e as características
definidoras do conceito.
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Categorias analíticas adotadas em pesquisas prévias


• Beacco et.al. (2002)
- escolhas léxicogramaticais (verbos, advérbios, pronomes pessoais)
utilizadas para introduzir o discurso reportado.


• Moirand (2003)
- substantivos utilizados para nomear diferentes vozes mencionadas nos
textos (cientistas, consultores, etc.);
-verbos utilizados para introduzir o discurso reportado.


• Calsamiglia & Lópes Ferrero (2003)
- substantivos e adjetivos utilizados para representar a identidade da voz


citada e verbos dicendi utilizados para introduzir o discurso reportado.
• Oliveira (2005)


- orações projetantes;
- verbos de elocução, aplicando-se para sua classificação as categorias
denotativas e avaliativas, propostas por Thompson e Yiyun (1991).


Gramática Tradicional ou Funcional
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Possibilidade de análise da polifonia em notícias de PC


• Corpus: 30 notícias de PC dos sites BBC e SCIAM;
• Categorias analíticas: nominalizações e processos que


introduzem o discurso reportado (Halliday, 2004);
• Procedimentos de pesquisa: localizar as vozes reconhecíveis


e identificáveis (heterogeneidade mostrada (Authier-Revuz,
2004) e intertextualidade mostrada (Fairclough, 1992)) e
identificar como tais vozes são referidas (van Leeuwen, 1996)
e quais processos são utilizados para introduzir o discurso
reportado a fim de identificar o papel das vozes nesses textos;


• Perspectivas teóricas e metodológicas: GSF (Halliday),
representação dos atores sociais (van Leeuwen, 1996), ACD
(Fairclough, 1992).
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Resultados


• Vozes reconhecíveis e identificáveis: 4 posições enunciativas:
1) pesquisador responsável pelo estudo reportado; 
2) pesquisador-colega/técnico no assunto 
reportado/instituição ligada ao assunto reportado;
3) governo; e 
4) público


• Os textos da BBC apresentam um maior número de posições
enunciativas, enquanto os textos da SCIAM apresentam
apenas as posições enunciativas de pesquisador e
pesquisador-colega.
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Texto Pesquisador Pesquisador-
colega/


Técnico/
Instituição


Governo Público TOTAL


BBC#1 + + + 3
BBC#2 + + 2
BBC#3 + + + 3
BBC#4 + + + + 4
BBC#5 + + 2
BBC#6 + + 2
BBC#7 + + 2
BBC#8 + + 2
BBC#9 + + 2


BBC#10 + + 2
BBC#11 + + 2
BBC#12 + + 2
BBC#13 + + 2
BBC#14 + + 2
BBC#15 + + + 3


Textos BBC
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Texto Pesquisador Pesquisador-
colega/


Técnico/
Instituição


Governo Público TOTAL


SCIAM#1 + 1
SCIAM#2 + + 2
SCIAM#3 + + 2
SCIAM#4 + + 2
SCIAM#5 + + 2
SCIAM#6 + + 2
SCIAM#7 + 1
SCIAM#8 + + 2
SCIAM#9 + + 2


SCIAM#10 + + 2
SCIAM#11 + 1
SCIAM#12 + + 2
SCIAM#13 + + 2
SCIAM#14 + + 2
SCIAM#15 + + 2


Textos SCIAM
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Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


PESQUISADOR


Coletivização The group/staff; The University of Chicago team
Generalização Experts; Researchers
Objetificação
(metonímica)


Study; Paper; The Journal Nature Genetics


Funcionalização +
Nomeação


space researcher Daniel Scheeres of the University of
Michigan at Ann Arbor


Nomeação Dr. D’Hertefeld


Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


PESQUISADOR-
COLEGA/
TÉCNICO/


INSTITUIÇÃO


Coletivização Home birth advocates; GM opponents
Generalização Experts
Objetificação
(metonímica)


Guidance from the National Institute for Health and 
Clinical Excellence (NICE) in 2001; The Royal College 
of Midwives


Funcionalização A spokesman for the British Medical Association


Nomeação Dame Karlen


Funcionalização +
Nomeação


Dr Hugo Spiers, a neuroscientist from University
College London


Referenciação
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Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


GOVERNO


Objetificação
(referência à 
instituição)


English Nature; The European Union


Funcionalização A spokesperson for the Department of Health
A spokesman for NHS Connecting for Health


Funcionalização +
Nomeação


Dominic Harrison, deputy regional director of
public health in North West
Environment Secretary Margaret Beckett


Posição 
enunciativa


Categoria Exemplos


PÚBLICO
Agregação More than half of Britons who took part in the “GM 


Nation” survey last year
Coletivização Campaign groups


Critics


Referenciação







Resultados
• O processo verbal say é o mais utilizado para introduzir a voz de
diferentes atores sociais. No entanto, também foram identificados
outros processos verbais para introduzir essas vozes:


15


V Encontro do Núcleo de Estudos Linguagem, Cultura e Sociedade: 
GT LABLER


Tipos de processos Exemplos
Verbos específicos para 
declarações e perguntas


announce, make claims, note, point (to), report, reveal,
show, suggest e tell


Verbos combinados ao 
verbo say com algum 
elemento circunstancial


add (say in addition), explain (say in explanation),
predict (say in advance), promise (say in compromise),
stress (say emphatically), caution/warn (say undesirable
consequences) e welcome


Verbos com conotações 
variadas


argue, recommend (say positively) e write


Halliday (1994, p. 252)







• A pluralidade de vozes também é introduzida por processos
mentais e relacionais.


• A análise realizada neste trabalho aponta que é
principalmente o fato desses processos estarem acompanhados
de DD ou DI que os converte em introdutores de discurso
relatado (MAINGUENEAU, 2008, p. 144).
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Tipos de processos Exemplos
Mentais agree, believe, concede, conclude,


discover, estimate, find e recall
Relacionais have, indicate, is e recommend
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Posições enunciativas Tipos de processos associados
Pesquisador Add, announce, believe, caution, concede,


conclude, discover, estimate, explain, find,
indicate, note, point to, predict, recall, report,
reveal, say, show, suggest, tell, warn e write


Pesquisador-colega/


Técnico/Instituição


Add, agree, announce, explain, have (a more
blunt assessment), is (skeptical), note, point
to, recommend, say, stress, tell, warn e
welcome


Governo Add, announce, argue, indicate, say e promise
Público Say


• Processos associados às posições enunciativas







• A análise da relação entre as posições enunciativas e os tipos de
processos associados possibilita vislumbrar o papel dessas vozes
nesses textos:


PESQUISADOR: além de anunciar a pesquisa e seus resultados (say, announce, note,
report, reveal), ele ajuda a popularizar a ciência (explain), faz advertências a partir dos
resultados obtidos (caution, warn), faz conclusões a partir da pesquisa (conclude) e
previsões a partir dos resultados do estudo (predict);


PESQUISADOR-COLEGA/TÉCNICO/INSTITUIÇÃO: explica os resultados do
estudo (explain), avalia a descoberta (have a more blunt assessment, is skeptical that,
welcome), faz advertências (warn) e recomendações (recommend) a partir dos
resultados da pesquisa, tece comentários e opiniões sobre a pesquisa (add, announce
e stress) e concorda com os comentários do pesquisador do estudo (agree);


GOVERNO: faz anúncios à população a partir dos resultados da pesquisa
popularizada (announce), promove debate (argue) e faz promessas à população
(promisse);


PÚBLICO: declara opiniões (say). 18
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Considerações Finais
• Há falta de explicitude de como a polifonia é entendida/explorada nos
estudos prévios analisados. Possível razão: falta de acabamento conceitual,
uso de livres associações para o conceito, falta de definição do conceito,
etc.;
• As categorias adotadas em estudos prévios são léxicogramaticais. No
entanto, esses estudos incluem categorias discursivas para
analisar/interpretar os dados;
• O site da BBC parece estar voltado para uma audiência mais ampla,
enquanto o site da SCIAM busca atingir um público mais restrito;
• As posições enunciativas de pesquisador e pesquisador-
colega/técnico/instituição recebem maior destaque nos textos, seja pelo
modo como são referenciados (funcionalização+nomeação, coletivização),
seja pelo número de vozes associadas a tais posições e pelo papel que
exercem nesses textos;
• Voz do governo e do público “mais tímida” que a voz do pesquisador,
do pesquisador-colega/técnico/instituição.
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